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Radar

VISITA

Visitaram-nos no decorrer da semana a prefeita, Rosimar Maldaner, e 
o vice-prefeito, Sandro Donati. Colocaram-nos a par de todas as ativi-
dades desenvolvidas no ano. Falamos sobre a situação atual, dos graves 
problemas que enfrentamos com as enchentes e alagamentos, aliás, o 
que pesa negativamente em suas administrações, e das grandes conquis-
tas e melhorias introduzidas em Maravilha. A situação econômica atual, 
e por fim os planos de sucessão, que por enquanto preferimos mantê-los 
reservados. Agradecemos muito a visita, e a certeza que contribuímos 
em muito na condução do progresso e bem-estar de nossa comunidade. 

Rosiane Poletto/O Líder

Ilaine Rohden/O Líder

Comemoramos os 24 anos da nossa 
Rádio Líder em alto estilo, junto com toda 
a comunidade, que são nossos ouvintes e 
parceiros diários. Agradecemos às milha-
res de pessoas que lá compareceram e isso 
comprova que a Rádio é muito querida em 
Maravilha. Nossos 24 anos aqui convividos 
são a maior prova de que nossa imprensa 
enaltece a todos os maravilhenses. Ano que 
vem comemoraremos o Jubileu de Prata e 
a ideia é fazer uma festa que será digna de 
todos os funcionários, colaboradores, comu-
nidade e os nossos fieis ouvintes e parceiros.

ANIVERSÁRIO EM ALTO ESTILO

ADJORI
Recebemos nesta semana a edição 2015 do Prêmio 

Adjori, onde figuramos com os jornais O Líder Maravi-
lha e São Miguel do Oeste, e estão estampadas as nossas 
edições premiadas, como apresentação gráfica, charge, 
fotografia, reportagem pautada e reportagem livre. Nos 
motiva para continuarmos a fazer jornais de primeira 
linha, sempre se destacando entre os dez melhores do 
Estado. Parabéns aos nossos funcionários e aos leito-
res, pelo privilégio de ter na região jornais de ponta.

FÉRIAS COLETIVAS
Nossos funcionários estarão em 

férias coletivas até dia 6 de janeiro. Esta-
mos em inovações para 2016, procuran-
do fazer um jornal sempre melhor, com 
mais atrativos, preservando sempre sua 
integridade e imparcialidade. Nossos 
leitores não ficarão à mercê de infor-
mações jornalísticas, nem de entreteni-
mento para uma boa leitura, pois estará 
disponibilizado em nosso site www.
wh3.com.br todo material informativo. 
Esse é o diferencial. Aproveitamos para 
desejar um Natal abençoado e que 2016 
seja repleto de realizações. Boas-festas!

DÓLAR A R$ 5,00
Em 2016 teremos um quadro de agrava-

mento, envolvendo repercussões maiores 
no lado social, com aumento massivo do 
desemprego, queda consequente da renda e 
do consumo, sem que haja movimento de re-
denção do setor produtivo. Nuvens negras no 
horizonte. Não se trata de exagero o dólar ser 
cotado a níveis superiores a R$ 5,00 em 2016. 
Joaquim Levy deixa de ser ministro. Basi-
camente, sua saída se dá por três motivos:

1. Superávit primário pífio para 2016.
2. Bradesco deu carta branca.
3. Sua chefe corre o risco de ser de-

mitida em breve. Governo Dilma adota 
a mesmíssima estratégia das eleições 
de 2014. Num cenário de extrema ame-
aça ao próprio mandato, arrisca-se o 
país inteiro para manter um poder.

DESAPOSENTAÇÃO
O plenário do Congresso manteve o veto 

da presidente, Dilma Rousseff,  à chama-
da “desaposentação” - o mecanismo que 
permite aos cidadãos que já se aposentaram, 
mas continuaram no mercado de trabalho, 
pedirem que esse tempo extra seja somado 
ao cálculo da aposentadoria. Em resumo: 
continuam os mesmos valores hoje rece-
bidos pelos aposentados, infelizmente.

Barbas de molho
O sonho seria desligar a econo-

mia até que a Lava Jato termine seus 
trabalhos, mas - a julgar pela extensão 
da quadrilha em voga - esse stop levaria 
muito tempo. Ao menos fica o conso-
lo de estarmos nos aproximando do 
chefe da quadrilha, seja lá quem for. 
Vamos então nos contentar com uma 
pausa até que as coisas se resolvam.

13º salário
Enquanto alguns privilegiados aqui em Mara-

vilha, São Miguel do Oeste, e alguns municípios da 
região já receberam seu 13º salário, no Rio Grande 
do Sul os funcionários públicos estão fazendo em-
préstimos junto ao Banrisul para receber. Depois a 
divida é quitada em parcelas. Quanta diferença!
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por Wolmir Hübner

LIÇÕES DE VIDA
“Nós ganhamos as eleições 

com um discurso e, depois das 
eleições, nós tivemos que mudar o 

nosso discurso e fazer aquilo que 
a gente dizia que não ia fazer”.

Luiz Inácio Lula da Silva

DIÁRIO DO IGUAÇU
Visitou-nos o presidente do Sindicato das Empresas de 

Jornais de Santa Catarina e diretor de expansão da Redecom 
SC, Ronaldo Roratto, acompanhado do colunista José Antônio 
Gazzola. Os assuntos foram os mais variados, mas concentramos 
muitas trocas de informações sobre nossos jornais e o que nos 
aguarda o futuro da mídia impressa. Agradecemos a gentileza!

HOSPITAL 
REGIONAL

O Secretário de Estado da Saúde, João Pau-
lo Kleinübing, visitou São Miguel do Oeste na 
segunda-feira (14) para oficializar a contratação do 
Instituto Santé, de Florianópolis, para a adminis-
tração do Hospital Regional Terezinha Gaio Basso. 
Na terça-feira (15) a Rede São Camilo encerrou os 
trabalhos de administração do Hospital Regional 
e já na quarta-feira (16) quem assumiu a admi-
nistração da Unidade é o Instituto Santé. Sejam 
bem-vindos. Acreditávamos que haveria uma 
administração local neste grande nosocômio.

 Camila Pompeo/O Líder

REPROVAÇÃO
Com uma aprovação de governo com 

um dígito e reprovação de mais de 70%, 
sinceramente são dados de desespe-

rar qualquer governante. Pesquisa 
Ibope divulgada na terça-feira (15) 
mostra os seguintes percentuais de 

avaliação dos eleitores ao governo da 
presidente, Dilma Rousseff (PT):

- Ótimo/bom: 9%
- Regular: 20%

- Ruim/péssimo: 70%
- Não sabe: 1%

BRASIL REBAIXADO
A perda do grau de investimento do Brasil por mais uma agência de risco, a Fi-

tch, não surpreendeu analistas e foi recebido como mais um retrocesso.
A notícia do rebaixamento vai agravar ainda mais a situação da economia brasileira, mas 

é apenas um reflexo do que foi feito até agora. Não é novidade, é mais um retrocesso, e isso 
reduz ainda mais o leque de investidores interessados em aplicar seu dinheiro no Brasil.

UNIVERSIDADE PARA A 
TERCEIRA IDADE

A Unoesc São Miguel do Oeste e Pinhalzinho abrirá, na próxima semana, 
as inscrições para a Universidade da Terceira Idade (Uniti). As matrículas 
poderão ser realizadas até fevereiro de 2016 no site da Unoesc ou no setor 
de Extensão em São Miguel do Oeste e no campus de Pinhalzinho. Para 
participar é preciso ter idade mínima de 60 anos. O critério utilizado para 
a seleção do candidato será a idade e a ordem de inscrição. Serão dispo-
nibilizadas 30 vagas em Pinhalzinho e 40 vagas em São Miguel do Oeste.

Segundo a professora Janes Köhnlein, as aulas iniciam no dia 3 de março 
de 2016, serão realizadas uma vez por semana, às quartas-feiras, das 13h30 
às 17h. O curso terá duração de um ano e meio. Oportunidade imperdí-
vel para ocuparmos nosso tempo em algo mais útil para nossas vidas.

OBRA DE 
PRIMEIRA

Foi entregue na última 
terça-feira (15) a rua cober-
ta em frente à prefeitura, 
denominada Criança Sorriso. 
Obra de primeiríssima, com 
um belo visual, e acreditamos 
muito na sua utilidade pela 
comunidade maravilhense. 
Desde seu lançamento fomos 
favoráveis a sua construção, 
e temos certeza que muitos 
hoje aprovam essa gran-
de arquitetura. Parabéns à 
municipalidade e ao povo de 
Maravilha, que a merece.

Ilaine Rohden/O Líder
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PREMIAÇÃO	 BILHETE	 $

10 	 92386                       300.000
20  	 14493                  	 18.600 
30  	 15920              	 18.300
40 	 62864                	 18.000
50   	 95931                   	  17.067

PREMIAÇÃO	 GANHADORES	 $

QUINA 	 0                          	 00,00
QUADRA 	 0                    	 00,00 
TERNO 	 0                   	 12,50

PREMIAÇÃO	 GANHADORES	 $

SENA 	 0                          	 00,00
QUINA 	 0                    	 00,00 
QUADRA 	 0                   	 12,50

 segundas, quartas e sextas

segundas, terças, quartas, quintas, sextas e sábados

quartas e sábados
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quartas e sábado
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terças e sextas
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 Concurso 1298
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Loteria

Opinião
a/04

Lucas Miguel Gnigler é professor e consultor, 
especializado em Marketing e Gestão 
Estratégica. Outros textos, informações e 
contato em www.lucasmiguel.com

Costumo dirigir a palavra escrita aqui aos 
gerentes, proprietários, chefes. Afinal, as mu-
danças de maior impacto dependem de quem 
manda, mas obviamente existem questões que 
escapam da responsabilidade deles. A seguir, 
um exemplo.

É normal encontrarmos no Facebook pu-
blicações com dizeres mais ou menos assim: 
“Até que enfim sexta-feira!”. Ou então: “Graças 
a Deus acabou a semana!”. Ou ainda: “Não 
aguento mais, preciso de férias!”

Muitas vezes sentimos a mesma coisa. 
Curtimos essas frases e imagens que comemo-
ram o fim de mais uma semana de trabalho. No 
entanto, é preciso ter certo cuidado ao tornar 
públicas essas manifestações. Elas revelam um 
pouco sobre o seu trabalho – e muito sobre 
você.

Se o seu chefe lê uma frase dessas que você 
postou, o que ele pensa? A primeira impressão 
é que você não gosta muito de trabalhar lá. Que 
o que você faz é um sacrifício e você não vê a 
hora de acabar. E que é bem provável que na 
primeira oportunidade você vai abandonar o 
barco. Ou estou exagerando?

Mas digamos que você esteja realmente 
cansado do seu trabalho, e não liga em de-
monstrar isso, mesmo que indiretamente, para 
quem quiser saber. Será que essas expressões 
não podem prejudicar o futuro? Imagine al-
guém que pensa em contratar você, mas no 
histórico do Facebook vê que você costuma co-
memorar a sexta-feira e reclamar da segunda. 
Será que simplesmente mudando de trabalho 
você vai começar a gostar do que faz?

Mais um sinal: o tempo costuma se arras-
tar quando fazemos o que não gostamos. E 
os bons momentos passam voando. Isso não 
acontece apenas nas férias – é assim em qual-
quer lugar. Logo, se você reclama que ainda é 
segunda ou terça, podemos inferir que você 
não está se divertindo das 8h às 18h.

Além da percepção que causa nos outros, 
ficar reclamando que a semana de trabalho 
não passa é um problema pessoal, que precisa 
ser encarado. A principal reflexão é: será que 
você vai passar a vida esperando pelo fim de 
semana? Será que o trabalho precisa ser esse 
fardo? Será que, ao invés de reclamar, não seria 
melhor construir outro caminho?

Cada fim de semana que se comemo-
ra representa um pedacinho do ano que vai 
embora. Quem comemora toda semana que 
termina, já pode comemorar o ano que acaba 
– mas que, profissionalmente, foi jogado fora. 
Feliz Natal!

A semana e 
toda a vida

Lucas Miguel Gnigler 
www.lucasmiguel.com

Os artigos publicados com assinatura não traduzem a opinião do jornal. Sua publicação obedece ao 
propósito de estimular o debate dos problemas brasileiros e mundiais e de refletir as diversas tendências do 

pensamento contemporâneo. Para colaborar, basta enviar e-mail para editora@jornalolider.com.br.

Em dia de grande vitória de Dilma
O STF tornou mais leve para a presidente o andamento 

do processo de impeachment – a força está com o Senado 
e Renan Calheiros. Ministro da Fazenda diz no CMN que já 
não estará na próxima reunião. 

Se a quarta-feira foi aziaga para a presidente Dilma 
Rousseff a quinta-feira foi o dia da reviravolta política para 
ela. Segundo a análise do Palácio do Planalto, mesmo 
evitando publicamente qualquer comemoração, o 
impeachment foi engavetado. Nem tanto, possivelmente, 
porém ficou mais complicado para a oposição.

As decisões do plenário do Supremo Tribunal Federal 
(STF) de quinta feira(17), não acatando quase que totalmente 
o parecer do relator Edison Fachin em relação ao rito que 
Câmara e Senado devem seguir na tramitação do pedido 
de impedimento da presidente, tornaram o processo muito 
mais amigável (ou menos hostil) para Dilma.

Os pontos principais que favorecem a presidente: (1) o 
voto na Câmara para a escolha dos membros da Comissão 
Especial do impeachment deve ser aberto e não pode haver 
candidatura avulsa, ou seja, vale só chapa única indicada 
pelos líderes; (2) o Senado tem a palavra também sobre 
a admissibilidade do projeto, portanto pode arquivar 
o processo se ele for aprovado na Câmara, por maioria 
simples.

Dilma só perdeu no periférico. O rito será parecido com 
o que afastou Fernando Collor em 1992.

Ficaram algumas dúvidas, um dos derrotados , o 
presidente da Câmara, Eduardo Cunha, promete recorrer 
da decisão, porém o parecer do Supremo é definitivo. Só 
pode acontecer um problema, que levará a um impasse: 
como não pode haver candidatura avulsa, o que se fará se 
a maioria da Câmara rejeitar as lista de 65 componentes 
da Comissão Especial apresentada pelos líderes? A 
possibilidade é real porque na votação agora anulada pelo 
STF a oposição levou por imensa maioria.

Por isso, mesmo com a vitória  no Judiciário, o governo 
precisará agir para reverter o placar desfavorável a ele que o 
voto secreto mostrou na semana passada. E já está atuando, 
como se vê em uma outra importante vitória planaltina . 
Conseguiu retomar  o controle da bancada peemedebista 
na Câmara, reintronizando o carioca Leonardo Picianni, 
afinado com o Planalto, no lugar do mineiro Leonardo 
Quintão, da ala oposicionista e de Michel Temer.

 Ainda  no terreno das disputas entre o PMDB 
governista e o não-governista e de Michel Temer, na qual o 
baluarte do governo é Renan Calheiros, informa o jornal “O 
Estado de S. Paulo” que o presidente do Senado age para o 
Tribunal de Contas da União apurar atos de Temer. Isto para 
enfraquecer o vice-presidente da República.

O pedido foi registrado pelo senador Álvaro Dias, um 
tucano de mudança para o PV, partido que embora seja 
formalmente oposicionista, tem uma ala simpática ao 
governo. Informa ainda o “Estado” que a presidente Dilma 
almoçou na quinta feira(17) com Renan e agradeceu o 
peemedebista por ter “desafiado” Temer. No almoço, com 
a presença dos ministros Jaques Wagner, Ricardo Berzoini 
e Eduardo Braga, a cabeça de Temer teria sido o prato de 
resistência.

Há por fim um movimento mais audacioso ainda em 
marcha para tomar o próprio comando do PMDB de Michel 
Temer, destituindo o vice da República da presidência do 
partido na convenção nacional marcada para março. A 
ação tem a orientação e a liderança de Renan Calheiros 
e conta com o apoio dos ministros peemedebistas e dos 
governadores e prefeitos mais afinados como Planalto, 
como os dois do Rio, Pezão no estado e Eduardo Paes no 
município.

No momento, acima de todos, todo o poder é de Renan 
Calheiros.

 José Marcio Mendonça
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Dezembro chegou e a proximidade do Natal faz com que a corrida 
para as  compras seja cada vez maior na vida dos consumidores. 
Antecipar a compra dos presentes é necessária por motivos que vão 
desde uma maior tranquilidade para escolher os produtos, até o fato 
de que, quanto mais perto do Natal, mais caros ficam os artigos mais 
procurados.  

Para evitar imprevistos no orçamento, o primeiro passo é ter em 
mãos desde já a lista de pessoas a serem presenteadas. Uma boa 
dica é anotar o item que pretende comprar e fazer uma estimativa 
do valor que quer gastar com cada um.   

Vale lembrar que, para compras no cartão de crédito, o preço 
deve ser igual ao cobrado à vista. Se houver insistência para cobrar 
um preço maior ou estipular um valor mínimo de compras para 
esse tipo de pagamento, não aceite e denuncie o estabelecimento a 
algum órgão de proteção ao consumidor. 

 Na compra de produtos em promoção, o consumidor também 
deve ter seus direitos garantidos. Solicite que as condições do 
produto sejam especificadas na nota fiscal, além de constarem as 
possíveis condições para a troca. 

 Se for escolher brinquedos, é preciso estar atento ao selo de 
conformidade do Inmetro, impresso na embalagem ou no próprio 
brinquedo. Ele indica que o produto foi submetido a ensaios e 
atende a requisitos mínimos de segurança. O selo deverá estar 
sempre visível ao consumidor e conter a marca do Inmetro. Além 
disso, a embalagem deve conter os dados do fabricante, todas as 
informações sobre o produto e a indicação da faixa etária para qual 
o produto é destinado. 

 Informe-se: 
Após a pesquisa, é válido levar alguma propaganda que comprove 

a oferta no momento da compra, para evitar que o estabelecimento 
cobre um preço diferente do que foi anunciado. Isso também pode 
ser útil para negociar preços com a loja concorrente.

 O consumidor também tem o direito de receber informações 
sobre o produto que está adquirindo. Dessa forma, antes de fechar 
o negócio, o cliente pode exigir saber o preço do produto à vista e a 
prazo, as formas de pagamento e o valor dos juros, no caso de atraso 
no pagamento das prestações.   

Estar atento ao tipo de promoção oferecida também é importante. 
Ofertas para novos clientes podem valer mais a pena: um exemplo 
são as operadoras de telefonia, que acabam impondo um prazo 
maior de fidelização aos novos clientes.

 Se o consumidor estiver cumprindo esse prazo, não poderá 
cancelar seu contrato antigo para aderir a uma nova promoção mais 
vantajosa, por exemplo.

E boas compras!!!

VAI FAZER AS COMPRAS 
DE NATAL? É PRECISO 

FICAR ATENTO!!! 

Fique por Dentro
por Luciane Mozer

Geral
a/05

ERRATA

Na edição 359, de 12 de dezembro de 2015, o Jornal O Líder publicou a matéria “Sicoob Credial promove 
treinamento direcionado para gerentes”. A legenda da foto está equivocada. O correto seria “O treinamento foi 
destinado para os gerentes do Sicoob Credial”.

Fim de ano
Rede Feminina de Combate ao Câncer entra em recesso

A Rede Feminina de Combate 
ao Câncer de Maravilha entrou em 
recesso nesta quinta-feira (17). Os 

trabalhos voltam no dia 17 de janei-
ro, com atendimento das 13h às 17h.

Já o brechó da entidade estará 

em recesso dos dias 18 de dezembro 
a 21 de janeiro. A Rede Feminina 
agradece a compreensão de todos.

Equipe transportou mulher com problemas cardíacos 
para o hospital de referência em Xanxerê 

Sara realiza primeiro transporte de 
paciente do Hospital São José 

Maravilha

O Serviço de Atendimento e Res-
gate Aeromédico (Sara) já realizou o 
primeiro transporte de paciente do 
Hospital São José de Maravilha. A 
primeira paciente transportada pelo 
Sara foi Semilda Teresinha Pimel, de 
56 anos, moradora de Santa Terezi-
nha do Progresso. Semilda estava in-
ternada na UTI do Hospital São José 
de Maravilha desde o dia 8 de de-
zembro, com problemas cardíacos e 
devido à necessidade de um hospital 
de referência cardíaca, foi transferida 
para Xanxerê.

O Sara tem parceria firmada en-
tre a Secretaria Municipal de Saúde, 
Samu e o Serviço Aeropolicial de 
Fronteira (SaerFron) da Polícia Civil 
de Chapecó, entrou em funciona-
mento na região Oeste na terça-feira 
(15). Somente alguns hospitais foram 
contemplados para receber este servi-
ço, que irá contemplar o transporte de 
pacientes para hospitais conveniados 
ao Sistema Único de Saúde (SUS). 

Com o intuito de identificar um 
local adequado para pouso do he-
licóptero no Hospital São José de 
Maravilha, a equipe do Sara esteve 
no município na quinta-feira (17). 
Conforme a diretora do hospital, 
Neiva Schaefer, dois locais adequa-
dos foram identificados no pátio do 
hospital. 

Durante a estadia da equipe do 

Sara em Maravilha, foi realizada uma 
conversa com a direção do Hospital 
São José, prefeita de Maravilha, Rosi-
mar Maldaner, vice-prefeito, Sandro 
Donati, e com o engenheiro Jorge 
Dummer. O objetivo foi viabilizar 
a pavimentação do heliponto, para 
pouso do helicóptero, que de acordo 
com a administração, a elaboração 
do projeto já foi solicitada, para então 
ver a viabilidade e construção do he-
liponto.  

No dia, por acaso, foi realizado 
o primeiro transporte de paciente.  
“Para a saúde isso é um salto no de-
senvolvimento. Quem ganha é o pa-
ciente”, frisa Neiva.

O Sara tem como objetivo agili-

zar o resgate e transporte de vítimas 
gravemente feridas em acidentes e 
também o transporte de pacientes 
que precisam de deslocamento rápi-
do e seguro entre hospitais da região. 
No mês de outubro, profissionais do 
Samu e do SaerFron participaram de 
treinamento com a equipe do Samu 
de Florianópolis, especializados em 
salvamento e resgate aeromédico. O 
hospital conveniado solicita o aten-
dimento e o Sara se desloca com 
toda a equipe necessária para rea-
lizar o transporte, sendo que serão 
transportados casos emergenciais, 
após a averiguação da situação. O 
transporte será custeado pela prefei-
tura de Chapecó. 

Primeiro transporte do Sara em Maravilha foi realizado na quinta-
feira (17) 

Ilaine Rohden/O Líder
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Cada vereador agora tem um computador e 
pode acessar a pauta

Câmara de Vereadores de Maravilha 
tem primeira sessão informatizada

Sessões

O plenário da Câmara de Ve-
readores está de cara nova. Isso 
porque nesta segunda-feira (14) 
ocorreu a primeira sessão informa-
tizada na Casa Legislativa.

De acordo com o presiden-
te, Odair Batistello (PMDB), é um 
grande avanço para as sessões, pois 
a informatização vai eliminar em 
praticamente 100% o uso do papel. 
“Uma sessão tem que ser on-line, e 
a informatização é o primeiro passo. 
Cada vereador agora tem um com-
putador e vai poder acessar a pauta. 
As pessoas que tiverem assistindo 
também terão acesso ao conteúdo 
que o vereador está visualizando. 
Dessa forma, vamos diminuir muito 
o uso do papel”, destaca.

Ao todo, 12 computadores 
foram instalados nas mesas dos 
vereadores e também do diretor 
geral da Casa, Nei Guzatti. “As 
sessões serão mais dinâmicas e 
o público vai entender melhor como é o trabalho da Câmara”, acrescenta o diretor.

Ao todo, 12 computadores foram instalados nas mesas dos 
vereadores e também do diretor geral da Casa

Ascom/Câmara de Vereadores

Exercício 2016
Sergio Bourscheid é eleito 
presidente da Câmara

Nesta quinta-feira (17) ocorreu 
Sessão Extraordinária Especial para 
eleição da nova Mesa Diretora para o 
exercício 2016. O mandato inicia em 1º 
de janeiro de 2016 e termina em 31 de 
dezembro de 2016. 

Na ocasião, foi apresentada a no-
minata de dois nomes para concorrer 
à presidência da Casa, e uma sequência 
de nomes para concorrer aos demais 
cargos da Mesa Diretora.

A chapa 1 apresentou os seguin-
tes nomes –  presidente: Sergio Bou-
rscheid (PPS); vice-presidente: Dora-
ci Felisiak (PSD); 1º secretário: Eder 
Moraes (PMDB); 2º secretário: Atenor 
Wazlawik (PMDB). Já a chapa 2 teve o 
nome da vereadora Eliana Maria Si-
mionato (PT) como presidente. 

Dessa forma, primeiramente, foi 
feita a votação para o cargo de presi-

dente, e depois para os demais cargos. 
O vereador Sergio recebeu seis votos, e 
a vereadora Eliana quatro. (a vereadora 
Marclei Grando (PMDB) teve falta jus-
tificada). Os demais cargos receberam 
votos favoráveis de todos os vereadores 
presentes.

Assim, a chapa 1 será empossada 
em 1º de janeiro de 2016.

O presidente eleito agradeceu a 
todos pelos votos e disse que vai dar 
continuidade ao trabalho realizado por 
Batistello. “Vamos dar atenção especial 
à saúde e ao plano diretor”, destacou 
Bourscheid.

O presidente Batistello agradeceu a 
equipe da Casa e aos vereadores. “Ter-
minamos o ano muito melhor do que 
iniciamos. Só tenho a agradecer a todos 
pela parceria e pelo trabalho realizado 
em 2015”, finalizou.

Nova Mesa Diretora para o ano 2016

Divulgação
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ANO QUE VEM DEVE SER DE MAIS “ARROCHO”
Entendidos na área da economia apon-

tam maiores dificuldades para o ano 2016. 
E inclusive esta recessão, este aperto, tem, 
segundo os economistas, algum fundamen-
to com a própria condição política do país. 
Portanto, o ano 2016 deverá ser de cautela 
nos mais variados segmentos. Os empresá-
rios deverão estar contidos em seus inves-
timentos, e os assalariados como um todo 
devem se precaver. Aliás, é preciso dizer que 
nunca esteve tão fácil comprar como tem 
ocorrido nos últimos tempos. O brasileiro 
passou a dispor de um padrão de vida que 
outrora não conseguia. Facilidade no crédito, 
longos parcelamentos em compras, cartão 
de crédito ofertando possibilidades que o 
brasileiro não estava habituado. Bem, como 
diz o ditado, quem nunca comeu melado, 
quando come se lambuza. Na contramão, 
nunca se viu tanta inadimplência, tanta 
gente com dívidas astronômicas no cartão 
de crédito e afundando-se em crediários. A 
crise atingiu a todos, de forma parelha, sem 
escolher a quem atingir. Muitas pessoas, 
dispondo da facilidade da compra, partiram 
para a compra. E alguns não se deram por 

conta que após a compra vem o momento de 
pagar as parcelas. E aí que as coisas compli-
caram. Pois bem, hoje, para gastar, é preciso 
severas previsões. Além do que, por conta 
desta crise, muita gente perdeu o emprego, 
e quando se perde o emprego, infelizmente 
não se perde o carnê dos pagamentos das 
parcelas assumidas em compras anteriores, 
para serem pagas mês a mês. Muita gente foi 
pega de surpresa quanto a isso. Enquanto 
isso, para aqueles que não foram pegos de 
surpresa, ainda há tempo para se precaver. 
Aliás, precaução é tudo o que espera no 
ano que vem. Tanto dos assalariados, para 
suas compras, quanto dos empresá-
rios, em seus investimentos. Será 
um ano delicado. E nossa torcida é 
justamente para que ninguém seja 
pego desprevenido em um ano que 
promete ser pior do que este no cenário 
econômico. Será que os economistas erra-
rão as previsões? Lamenta-
velmente, acho que 
não. Eles devem estar 
religiosamente certos. 
Portanto, cuidado.

PRESIDENTE 
DA CASAN 
CONCEDEU 
ENTREVISTA NO 
ACAERT NOTÍCIAS

O Acaert Notícias, informativo que é 
retransmitido pelas emissoras do grupo 
WH, apresentou uma entrevista com 
o presidente da Casan, Valter Gallina. 
Dentre as informações repassadas, ele 
citou que 2015 marcou a retomada da 
autoestima dos servidores, e a retomada 
da credibilidade da companhia. Todavia, 
o que causou estranheza foi a afirmação 
do presidente da estatal quando disse 
que praticamente 100% dos municípios 
catarinenses têm esgoto tratado. Ou o 
presidente se enganou, ou o que disse é 
propaganda enganosa. Qual dos nossos 
municípios aqui do Extremo-Oeste 
tem esgoto tratado? E onde a Casan 
construiu um metro que seja de rede de 
esgoto? Gostaria que me informassem. 
Além do mais, a conclusão da entre-
vista também trouxe outra informação 
polêmica. O presidente da Casan disse 
que a próxima temporada de verão será 
“mais tranquila”, no que se refere ao 
abastecimento de água nos municípios 
do Estado. Bem, tomando por base 
municípios como São Miguel do Oeste 
e Guaraciaba, que enfrentam sérias 
dificuldades no verão por conta do abas-
tecimento, a informação do presidente, 
no mínimo, carece de credibilidade. E 
olha que estamos vivendo uma tempo-
rada de muitas chuvas. Contudo, dizer 
que não teremos problemas no verão 
é algo temerário. Não vi nada nos mu-
nicípios da região que pudessem elidir 
este problema de maneira satisfatória. 
Ademais, outra informação dá conta que 
estarão neste verão várias equipes de 
prontidão para resolver problemas, além 
do que o 0800 da Casan será incremen-
tado com mais pessoas no atendimento 
gratuito. Não é nada impossível. Para 
mim, o que soa menos crível é justa-
mente a questão de não termos falta de 
água no verão. Pago para ver e espero 
que queime a língua. Só acredito vendo. 
Mas dizem que milagres existem...

CPMF NUNCA MAIS
Desta vez é a Federação das Indústrias de Santa Catarina. 

Segundo o presidente, Glauco José Côrte, o que o país precisa é 
de retomada do crescimento, de reformas estruturais para esti-
mular a economia, e não aumento de carga tributária. As pala-
vras do presidente da Fiesc foram ditas no momento em que a 
Fiesc espalha outdoors com o dizer “CPMF NUNCA MAIS”. Os 
outdoors serão distribuídos em 16 vice-presidências do Estado, 
e já chegou às redes sociais. Na avaliação da indústria, a volta da 
CPMF aumentaria custos e tiraria ainda mais a competitividade 
do setor produtivo, potencializando o desemprego no país. A 
elevação da carga tributária, que já passa de 35% do Produto 
Interno Bruto (PIB), vai na contramão do mundo, que reduz 
juros e impostos para tornar suas economias mais competitivas, 
segundo a Federação. Contudo, conversando com gente da 
área da economia, muitos infelizmente apostam no retorno da 
CPMF. Principalmente porque o orçamento do ano que vem já 
começa “no vermelho”, e o governo literalmente precisa faturar. 

OBRAS EM MARAVILHA
Com chave de ouro. Assim pode ser definido o fechamento do ano 2015 para a administração de Maravilha. Tivemos 

uma noite apoteótica na última terça-feira, com a inauguração da rua coberta, do asfaltamento da Rua Euclides da 
Cunha, e o show da Família Lima, conceituadíssimo grupo musical gaúcho, que encantou aos presentes com lindas can-
ções. Enquanto muitas prefeituras se viram como podem para conseguir fechar o ano, Maravilha, no meu entender, está 
de parabéns. E com obras onde, em época de Natal, podem ser consideradas um belo presente para a população. Veio 
em boa hora a emenda do deputado Celso Maldaner, e é importante frisar que o município teve que despender o valor 
da contrapartida. Obra pronta, comunidade beneficiada. É o que importa neste fim de ano na Cidade das Crianças. 
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Avaliação 

Eleição foi realizada durante a última assembleia de 2015, em Caibi

Amerios elege nova diretoria para 2016

Os prefeitos pertencentes à 
Associação dos Municípios do En-
tre-Rios (Amerios) estiveram reu-
nidos nas dependências do Centro 
de Convivência dos Idosos em Cai-
bi, na terça-feira (15), para a últi-
ma Assembleia Geral Ordinária do 
exercício de 2015, os prefeitos dos 
municípios associados para avaliar 
os trabalhos desenvolvidos na Ame-
rios, CIS/Amerios e Cigamerios.

O presidente e prefeito de Caibi, 
Dilair Menin, deu abertura à As-
sembleia, agradecendo a presença 
de todos, e destacou a importância 
da participação, ressaltando que 
este ano a entidade teve várias con-
quistas. Menin lembrou que após 
a aprovação em assembleia foi re-
formado e adequado o auditório, 
conforme as exigências do Corpo de 
Bombeiros, além da pintura externa 
e ajustes em alguns ambientes, no 
intuito de melhorar o trabalho. 

Os prefeitos presentes destaca-
ram os trabalhos desenvolvidos na 
engenharia, arquitetura e fiscali-
zação, sendo que hoje, com a con-

tratação do engenheiro eletricista e 
com os técnicos, os projetos têm iní-
cio, meio e fim, o que proporcionou 
agilidade dos mesmos aos municí-
pios, além de economia. Outro des-
taque é o CIS/Amerios, que cada dia 
vem aumentado seu número de cre-
denciados, melhorando a qualidade 
nos atendimentos, e o Cigamerios 
que cada ano está ampliando con-
sideravelmente seus trabalhos, atra-
vés das compras conjuntas com o 
objetivo de adquirir produtos com 
qualidade e preços menores a todos 
os municípios.

O presidente apresentou os tra-
balhos desenvolvidos neste ano em 
cada área, além da prestação de 
contas da Amerios e do CIS/Ame-
rios, referente ao mês de novembro, 
sendo aprovadas por unanimida-
de, bem como o relatório resumido 
contendo as despesas e receitas. 
Para finalizar, Menin ressaltou e 
agradeceu o trabalho desempe-
nhado por cada funcionário para o 
crescimento dos municípios, pro-
movendo de forma conjunta e arti-

culada o desenvolvimento da região 
do Entre-Rios.

Logo após, foi eleita a nova dire-
toria executiva da Amerios e do CIS/
Amerios para o exercício de 2016, 

sendo que a mesma assume auto-
maticamente a partir de 1º de janei-
ro, e ficou assim constituída: presi-
dente, Rudimar Francisco Guth, de 
Tigrinhos; vice-presidente, Valdoci 

Saul, de Romelândia; primeiro se-
cretário, Ricardo Maldaner, de Mo-
delo; segundo secretário, Rudimar 
Borcioni, de Campo Erê; tesourei-
ro, Norberto Paulo Gonzatti, de 
Palmitos. Conselho fiscal efetivo: 
Jacob Junges, de Santa Terezi-
nha do Progresso; Gilnei Antonio 
Guth, de São Miguel da Boa Vis-
ta; e Daniel Kothe, de Saudades. 
E conselho fiscal suplente: Jairo 
Rivelino Ebeling, de Cunha Porã; 
Bruno Pan, de Iraceminha; e Luiz 
de Paris, de Saltinho.

Menin agradeceu o apoio, a 
confiança, a parceria e o trabalho 
realizado em conjunto neste ano 
que esteve à frente da Associação, 
desejando um Feliz Natal e prós-
pero 2016, entregando mimos aos 
prefeitos, em forma de gratidão.

O presidente eleito, Rudimar 
Francisco Guth, agradeceu a con-
fiança depositada e enfatizou que 
almeja fazer um bom trabalho em 
parceria com a diretoria, prefeitos 
e prefeita e funcionários da enti-
dade. 

Menin repassará o cargo ao prefeito de Tigrinhos, Rudimar 
Francisco Guth

 Amerios/divulgação
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O SUOR VEM ANTES
Não recuo um passo, repito e brado que ninguém pode ser feliz sem se 

realizar por meio de um trabalho. Para as mulheres então nem se fala, ou 
elas se realizam num ofício qualquer ou vão depender de um bobão, de um 
bermudão que lhes será o “chefão” na vida. Sem trabalho, impossível ser feliz. 

O que pode aparecer é um “anestésico” à consciência da infelicidade.

Claro, o trabalho pode ser a dedicação a uma causa não remunerada, eu 
não falei em dinheiro quando falei em trabalho. E já que a questão ficou bem 
clara, é preciso dizer mais. Dizer, por exemplo, que a ascensão no trabalho, 
as promoções, o sentir-se bem a pessoa no que faz é o resultado de muito es-
forço em casa, à noite... É em casa e à noite que a pessoa estuda, pesquisa, 

se prepara para o dia seguinte de trabalho.

Acabei de ler um sujeito, o Zig Ziglar, americano, autor de um livro chama-
do Além do Topo, que em certo momento diz o seguinte: - “Se você deseja 
progredir no trabalho, suas atividades e preparação fora do trabalho serão os 
fatores determinantes para isso acontecer”. E não é exatamente o que vivo 

dizendo em minhas palestras dentro das empresas e nas universidades?

Sem essa de que tenho talento, o talento, que é um tipo de fermento, não 
garante um bom bolo, um bom pão. Outros ingredientes são indispensáveis, 

e o “molho”, o jeito de fazer também vai determinar o sucesso do produto.

O Zico chutava bolas paradas inesquecíveis de fora da área e pela meia-
esquerda, mas treinava aqueles chutes à exaustão depois de “encerrados” 
os treinos no Flamengo. Era coisa dele, iniciativa já pensando no “próximo” 
jogo... Vale para todas as profissões e ofícios, ciência ou esportes: duro, muito 
duro, suor, muito suor “antes” das performances profissionais. Sucesso sem 

água benta, isto é, suor, nem por milagre, comadre...

HIPÓTESE
Imagine-se chegando para trabalhar amanhã de manhã e o gerente a lhe 

esperar na porta: - Fulano, tenho uma nova função para ti, vais ser promovido 
a... E o gerente diz da promoção, realmente uma boa promoção. Agora, imag-
ine-se dizendo a ele: - Ah, preciso de um tempo, tenho que me preparar para 
essa função... Se o gerente for um cara decidido vai simplesmente lhe re-
sponder: - Bom, deixa assim, se não está preparado vou dar a função a outra 
pessoa, alguém preparado. É assim. Todos temos que estar preparados para 
o andar de cima na carreira. Quem não estiver, merece o olho da rua. Certo?

ELA
Se a letra da música for indecente a cantora não deve cantá-la. Mas onde 

encontrar cantora com personalidade, alma, onde? Ligo a tevê – num canal 
pequeno e dou de cara com uma “desatenta” cantando. Ela canta mais ou 
menos assim um trecho da “música”: - “Pra que me precavê, pra que me pre-
cavê se eu confio em você”. A “moça” insinuava que confiando no ordinário 
não era preciso camisinha. E quantas confiam “burramente” igual a cantora? 
Quem confia tem enorme possibilidade de acabar “dançando”, cedo ou tarde. 
E estou falando até mesmo de marido e mulher, bah, olho vivo e camisinha, 

seja com quem for. Na melhor das hipóteses evita-se infecção urinária...

FALTA DIZER
Na revista Caras, uma “atriz” de novelas diz o seguinte sobre o sujeito com 

quem ela vive amasiada: - “Me sinto casada com o “fulano” e vou me relacio-
nar para sempre com ele”. Ah é? E por que ele não casa? Porque tem quem 
aceite ser “amante”...

LUIZ CARLOS PRATES  
prates@scc.com.br 

  www.pratesnosbt.com.br           

@pratesnosbt             prates@scc.com.br
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esperar na porta: - Fulano, tenho uma nova função para ti, vais ser promovido 
a... E o gerente diz da promoção, realmente uma boa promoção. Agora, imag-
ine-se dizendo a ele: - Ah, preciso de um tempo, tenho que me preparar para 
essa função... Se o gerente for um cara decidido vai simplesmente lhe re-
sponder: - Bom, deixa assim, se não está preparado vou dar a função a outra 
pessoa, alguém preparado. É assim. Todos temos que estar preparados para 
o andar de cima na carreira. Quem não estiver, merece o olho da rua. Certo?

ELA
Se a letra da música for indecente a cantora não deve cantá-la. Mas onde 

encontrar cantora com personalidade, alma, onde? Ligo a tevê – num canal 
pequeno e dou de cara com uma “desatenta” cantando. Ela canta mais ou 
menos assim um trecho da “música”: - “Pra que me precavê, pra que me pre-
cavê se eu confio em você”. A “moça” insinuava que confiando no ordinário 
não era preciso camisinha. E quantas confiam “burramente” igual a cantora? 
Quem confia tem enorme possibilidade de acabar “dançando”, cedo ou tarde. 
E estou falando até mesmo de marido e mulher, bah, olho vivo e camisinha, 

seja com quem for. Na melhor das hipóteses evita-se infecção urinária...

FALTA DIZER
Na revista Caras, uma “atriz” de novelas diz o seguinte sobre o sujeito com 

quem ela vive amasiada: - “Me sinto casada com o “fulano” e vou me relacio-
nar para sempre com ele”. Ah é? E por que ele não casa? Porque tem quem 
aceite ser “amante”...

LUIZ CARLOS PRATES  
prates@scc.com.br 

  www.pratesnosbt.com.br           

@pratesnosbt             prates@scc.com.br

A bolha da vida
Se alguém parar para pensar vai doer, dói muito. O bom é não 

pensar, é o que muitos “pensam” e dizem. Sim, mas qual é mesmo o 
assunto? O assunto é a vida. Liguei no canal Multishow, estava pro-
curando pela Anita, a funqueira, e o que acabei encontrando foi um 
mestre budista. Que pena, a entrevista com ele estava bem no final, 
diachos. Mas deu tempo de ouvi-lo dizer sobre uma obviedade tão 
grande, e por isso escandalosa, que não me surpreendi, pelo contrário, 
fiquei pensando. É aquilo que vivo dizendo por aqui, nós convivemos 
com obviedades e damos de ombros para elas, mas as obviedades são 
os melhores sapatos da vida... Quem quiser viver um pouco melhor, 
com um pouco mais de conforto, que dê ouvidos às obviedades.

O mestre budista – muito calmo - falava sobre o tempo, sobre 
o tempo da vida. Dizia que esse tempo pode acabar a qualquer 
momento, é como uma bolha de sabão, que vai “explodir” vai, 
mas quando? A qualquer momento, mas a qualquer momento 
mesmo... Ter essa consciência, e aí já sou eu falando, nos devia 
fazer viver para o aqui e agora, que é o melhor e mais saudável 
modo de viver. Qual nada, vivemos, quase todos, como se fôsse-
mos eternos, sem considerar a bolha de sabão que nos envolve...

Já falei sobre isso aqui quando me referi ao livro Os Cin-
co Maiores Arrependimentos à Beira da Morte”, livro escrito 
por uma australiana que cuida de pessoas que sabem que vão 
morrer nos próximos dias. Os médicos já as desenganaram.

De acordo com Brownie Ware, a autora do livro, o arrependimen-
to mais frequente das pessoas à beira da morte é – “Não ter vivido a 
vida que eu gostaria de ter vivido mas a vida que os outros esperavam 
que eu vivesse”. Costumo dizer nas minhas palestras, quando falo 
desse arrependimento, que esse é o modo como “todos” vivemos – 
isto é – viver pelos olhos dos outros. A “bolha”, leitora, pode explodir 
a qualquer momento, que tal começar a viver? Chacoalhar-se em 
baladas, andar por aí com tipinhos ordinários, não parar em casa, 
enganar-se com falsas alegrias acaba levando a pessoa lá adiante a 
olhar para trás e dizer – “Poxa, não vivi a minha vida, vivi a vida do 
“bando”, não a minha, e agora é tarde”. Melhor é acordar, leitora!

ESTUPIDEZ
A publicidade estava num site, sobre automóveis. A foto mos-

trava uma bela caminhoneta, dessas do tipo Ranger, quase um 
caminhão. Bonita. O título, todavia, era de uma estupidez arredon-
dada. Dizia assim – “Conheça os carros que você precisa dirigir 
antes de morrer”. Pode uma asneira dessas? Pode. Com esses pu-
blicitários filhinhos da mamãe que andam por aí em bando, claro 
que pode. A publicidade é quase uma praga para que o motorista 
morra ao buscar o prazer... Ah, mas morreria feliz! Estúpidos.

VIAGENS
E tem também o anúncio e o livro sob o título de – “Os cem 

lugares que você deve conhecer antes de morrer”. Admitin-
do que o sujeito tenha dinheiro e vontade de viajar e saia para 
conhecer os tais lugares, quando chegar ao lugar 99 pode en-
comendar o caixão, é isso? Agora é assim, “modernidades”, pa-
lavra bonita para substituir asnice, sinônimo de burrice...

FALTA DIZER 
Numa publicidade de alimentos para cães, lia-se: - “Des-

cubra qual o cachorro que combina com o seu estilo de vida”. 
Fui  conferir os meus tipos. Não os achei, na publicidade só 
apareciam cães de raça, “sofisticados”... Os meus tipos são vi-
ra-latas de puro sangue. Mas esses não são colunáveis. Fui 
dormir, não sem antes beijar os meus vira-latas queridos.

O governo do Estado inaugurou uma nova forma de 
eleição dos diretores escolares

Novos diretores das escolas da 
Regional de Maravilha tomam posse

Gestão

A Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Regional de Ma-
ravilha, por meio da Gerência de 
Educação (Gered), empossou, na 
quarta-feira (16), os novos diretores 
das 26 unidades escolares da gerên-
cia. O ato foi acompanhado pelos 
diretores, secretário Regional, Valci 
Dal Maso, gerentes, supervisores, 
integradores, diretores e assessores 
de direção, técnicos da Gered, con-
vidados e familiares. Além da posse 
dos diretores, durante o encontro 
foi realizada homenagem de reco-
nhecimento aos trabalhos e lida 
mensagem para desejar um bom 
andamento do ano letivo de 2016.

A gerente de Educação, Zenaide 
Borre Kunrath, destacou que o mo-
mento é um marco histórico para 
Santa Catarina. “O governo do Es-
tado inaugurou uma nova forma de 
eleição dos diretores escolares na 
rede estadual de ensino, por meio 

da seleção do Plano de Gestão Es-
colar. Este novo processo possibilita 
mudanças de paradigma de gestão, 
valorizando a participação da co-
munidade escolar no planejamen-
to”, pontua Zenaide, frisando que to-
dos os eleitos são líderes escolhidos 
pela comunidade e farão diferença 
na gestão.

“Nossa região está crescendo 

a cada dia e a educação é um dos 
principais pontos para o desenvol-
vimento. A escolha democrática dos 
gestores escolares tem grande rele-
vância para o futuro da Educação, 
pois a participação da família na es-
cola é fundamental para que juntos 
possam fazer a diferença”, comenta 
o secretário Regional.

Na ocasião 26 diretores das escolas da Regional de Maravilha foram 
empossados

Ascom SDR
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Em Maravilha o rio não saiu do leito e os problemas foram pontuais. Os maiores danos foram registrados em 
Saudades, Cunha Porã e São Carlos

Chuvas voltam a causar transtornos em 
municípios do Oeste 

Na tarde e noite de segunda-feira 
(14) a chuva que caiu provocou diver-
sos pontos de alagamento em alguns 
municípios do Oeste catarinense. De 
acordo com a Defesa Civil, em Mara-
vilha houve alagamentos pontuais. 
O Corpo de Bombeiros monitorou o 
Rio Iracema com maior efetivo que o 
normal e uma família teve que ser de-
salojada. 

Apesar do grande volume de chu-
va que caiu, o coordenador Regional 
da Defesa Civil, Rogério Golin, ressalta 
que a situação não saiu da normalidade 
em Maravilha. “Nós tivemos uma situ-
ação mais tranquila com relação à re-
gião. Tivemos cidades com problemas 
maiores, aqui em Maravilha somente 
pontuais e o rio não chegou a sair do 
leito”, comenta. 

Conforme Golin, a quantidade de 
chuva em milímetros variou na região 
de 85 a 180, durante a tarde e noite. 
“Nosso maior problema com quantida-
de de chuva é nós não termos uma rede 
de monitoramento melhorada. São 

poucos os equipamentos pluviômetros 
instalados na nossa região e isso acaba 
dificultando”, frisa Golin, pontuando 
que um trabalho a nível estadual está 
sendo feito para aumentar o número 
de equipamentos. 

Golin esclarece que a Coordena-
doria Regional da Defesa Civil está 
participando ativamente dos traba-
lhos e decisões referentes à resolução 
dos problemas causados pelas chuvas. 
“O maior empecilho que nós temos 
é o financeiro. Nós precisamos obras 
que envolvem um montante bastante 
grande de recursos. E os recursos na re-
alidade nós não podemos ser utópicos 
para achar que a liberação é imediata”, 
salienta, lembrando que projetos de 
trabalho, referentes à enchente de ju-
lho já estão expirando e ainda não fo-
ram liberados. “Aqui no município, por 
exemplo, foi feito um mapeamento das 
áreas de risco e um estudo hidrológico 
para dizer com precisão quais são as 
obras que precisam ser feitas para mi-
nimizar estes efeitos”, justifica.

O coordenador ressalta que os pro-
blemas não devem ser atribuídos ape-
nas ao poder público. “Nós temos que 
assumir a culpa. Tudo o que ocorre não 
pode ser atribuído ao poder público 
como único responsável. Nós não so-
mos conscientes a ponto de jogarmos o 
lixo no chão e a partir do momento que 
vier a chuva assumir a culpa e ir lá de-
sentupir a boca de lobo que está tranca-
da por causa do lixo. Nós temos que ter 
uma visão mais preventiva e assumir os 

atos enquanto cidadãos”, ressalta. 

Região
Na região Oeste diversos municí-

pios foram atingidos pelas chuvas. Em 
São Carlos 40 residências foram atingi-
das e duas famílias desalojadas. O Bal-
neário de Pratas foi fechado devido ao 
alagamento. Na rodovia SC 283, Km 2, 
antes da curva do Rio Chapecó, houve 
queda de barreira, impossibilitando a 
passagem de veículos. 

Em Cunha Porã os principais pon-
tos de alagamento que os bombeiros 
atenderam são: BR-158, linhas Glória 
e Araçazinho, bairros Bela Vista, Kem-
pfer e Centro. Famílias que moram 
perto do riacho tiveram que procurar 
abrigo até que a situação voltasse ao 
normal. Houve queda de barreira na 
BR-158 em direção a Caibi. Flor do 
Sertão registrou desmoronamento na 
SC 471, acesso a Romelândia. Já em 
Saudades 50 famílias foram retiradas 
de forma preventiva e 15 residências 
atingidas. 

Em Iraceminha foram registrados 
alagamentos pontuais e no acesso en-
tre a BR-282 e o Distrito de São José 
do Laranjal teve pontos com desli-
zamentos que interromperam total-
mente o trânsito no local. Na terça-
feira (15) o secretário regional, Valci 
Dal Maso, juntamente com o enge-
nheiro da Gaia Rodovias, empresa 
responsável pela execução da obra de 
pavimentação que está em fase final, 
visitaram o local. 

Em Cunha Porã o rio transbordou e invadiu ruas da cidade

Facebook Márcio André Scher

Com mais de R$ 17 milhões em 
investimentos, o programa Fundo 
de Apoio aos Municípios (Fundam) 
do Governo do Estado garantiu, 
aos 14 municípios pertencentes 
à Secretaria de Desenvolvimento 
Regional (SDR) de Maravilha, a re-
alização de investimentos em áreas 
estratégicas.

O secretário regional, Valci Dal 
Maso, comenta que cada município 
pode assinar até dois contratos com 
o Fundam sendo que os projetos 
deveriam contemplar as áreas de 
infraestrutura referente à logística 
e mobilidade urbana; construção e 
ampliação de prédios nas áreas de 
Educação, Saúde e Assistência So-
cial; saneamento básico; aquisição 
de equipamentos e veículos novos, 
destinados às atividades finalísticas 
dos serviços de saúde e educação e 
para a compra de máquinas e equi-
pamentos rodoviários fabricados 
no país.

“O Fundam é um programa de 
parceria com as prefeituras, ex-
clusivamente para a realização de 
investimentos nos municípios, em 
áreas estratégicas para o desenvol-
vimento, beneficiando a população 
e buscando o crescimento econô-
mico de cada município”, destaca 
Dal Maso.

A Prefeitura de Maravilha efe-
tuou nesta sexta-feira (18), o pa-
gamento do 13º salário a todos os 
servidores municipais. A primeira 
parcela foi antecipada e paga no 
mês de julho, e injetou cerca de R$ 
800 mil na economia local, enquan-
to os valores da segunda parcela so-
mam R$ 600 mil.

A prefeita Rosimar Maldaner 
e o vice-prefeito Sandro Dona-
ti destacaram que, apesar do ano 
ter sido prejudicado com a queda 
na arrecadação e eventos climáti-
cos desfavoráveis, a administração 
atuou para assegurar o pagamento 
e cumprir com as obrigações cons-
titucionais. “Não apenas honramos 
como antecipamos os pagamentos 
porque trabalhamos com planeja-
mento e cuidado com as despesas”, 
disse Donati.

O salário referente ao mês de 
dezembro está programado para 
ser pago no dia 30. A prefeita des-
tacou a importância dos recursos 
para o comércio, economia local e 
para os servidores. “Nossa progra-
mação financeira e o zelo com as 
contas garantiu os pagamentos e 
nosso comércio vai sentir o impacto 
positivo com maior movimentação 
e vendas”, avaliou a prefeita.

Prefeitura 
paga 13º em 
Maravilha

ParcelasSDR Maravilha 
Fundam garante mais de R$ 17 milhões em 
investimentos em áreas estratégicas 

Avenida Euclides da Cunha em Maravilha recebeu recursos do Fundam

Ascom/SDR

Até o momento os municípios 
de abrangência da Regional de Ma-
ravilha receberam R$ 14,7 milhões 
do total que será destinado à Re-
gional. 

As obras no município de Mara-
vilha estão finalizadas. O município 
recebeu R$ 1,8 milhões que foram 
destinados em pavimentações as-
fálticas. Entre as ruas que recebe-
ram investimentos está a Rua José 
Leal Filho; Rua José Bonifácio; Rua 
1º de Maio e Rua XV de Novembro 
e a Avenida Euclides da Cunha. Ao 
todo foram efetuados recapeamen-
to e pavimentação nova em apro-
ximadamente 22,6 mil m² de vias 
urbanas trazendo maior fluidez e 
segurança ao trânsito de veículos e 

pedestres no município. 
Outra obra de grande relevân-

cia é a pavimentações com pedras 
irregulares nas estradas municipais 
de acesso às comunidades de Li-
nha Fuzil e Linha Pedra Branca em 
Flor do Sertão cujo investimento 
foi de R$ 819,9 mil. Foram aproxi-
madamente 28,6 mil m² quadrados 
pavimentados proporcionando me-
lhores condições de trafegabilidade, 
visando maior segurança e conforto 
aos usuários destas vias benefician-
do o transporte escolar e o escoa-
mento da produção agrícola. 

Ainda foram investidos mais 
de R$ 7,2 milhões na aquisição de 
veículos para a Saúde, máquinas 
e equipamentos rodoviários em 

diversos municípios da Regional. 
Além disso, a previsão de investi-
mentos do Fundam nos municípios 
para o ano de 2016 é de mais de R$ 
2,9 milhões.

Atendimento 
A partir de segunda-feira (21), 

os serviços e atendimentos ligados 
ao governo estadual, incluindo as 
SDRs, entram em recesso de fim de 
ano. Durante o período, todas as 
atividades consideradas de natu-
reza essencial, como acontece nas 
Secretarias de Estado da Segurança 
Pública, Saúde, Defesa Civil, Edu-
cação e Justiça e Cidadania, terão 
seus serviços mantidos por meio de 
escalas ou plantões.

De acordo com o Decreto 
489/2015, que institui o recesso, 
descontados os feriados de Natal e 
de Ano Novo e os finais de sema-
na, o período soma seis dias úteis 
de recesso, dias 21, 22, 23, 28, 29 e 
30 de dezembro. O retorno às ati-
vidades ocorre no dia 4 de janeiro.
Já os escritórios da Cidasc, nos mu-
nicípios da Regional de Maravilha, 
atendem normalmente nos dias 21, 
22, 28 e 29 de dezembro e nos dias 
23,24,30,31 e 01 estará fechado vol-
tando ao normal no dia 04 de janei-
ro de 2016.
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ECONOMIA E NEGÓCIOS por Raquel Basso Hübner

Abigail Van 
Buren

A vez dos grãos na 
pecuária do Brasil

Largamente baseada em pastagens, 
a pecuária brasileira se transformará 
de forma gradual nos próximos dez 
anos, ampliando sobremaneira o 
uso de grãos na alimentação do gado 
bovino. Essa é a aposta do Rabobank, 
conforme matéria do Valor Econômico. 
Em relatório enviado a clientes neste 
mês, o banco holandês projeta que, em 
2024, 40% da produção de carne bovina 
brasileira será baseada em algum tipo 
de sistema intensivo, ou seja, com grãos 
na alimentação do animal. Atualmente, 
cerca de 10% do gado abatido no Brasil 
é engordado no sistema intensivo 

dos confinamentos, com uma dieta 
baseada em farelo de soja e milho. 
Comparativamente, os Estados Unidos 
confinam mais de 90% dos bovinos 
que são abatidos e a Austrália, cerca 
de 30%, segundo o Rabobank. O 
principal diferencial do uso de grãos 
na alimentação de bovinos é antecipar 
a idade média de abate e aumentar 
o peso médio do animal. No Brasil, 
não é raro que os bois sejam abatidos 
com quatro ou mais anos de idade, 
enquanto que nos Estados Unidos vão 
para o abate, em média, com menos de 
dois anos de idade. 

O futuro da demanda 
por carne bovina
De acordo com as projeções do Departamento 
de Agricultura dos EUA (USDA), os principais 
países importadores de carne bovina 
demandarão 10,1 milhões de toneladas 
em 2024, 2,8 milhões de toneladas acima 
da demanda do ano passado. Na avaliação 
do Rabobank, o Brasil deverá abastecer 
boa parte desse consumo adicional. Pelas 
estimativas do banco holandês, o ganho de 
produtividade projetado para esta década 
permitirá ao país elevar em 1 milhão de 
toneladas suas exportações de carne bovina 
em 2024, abocanhando 25% do comércio 
global do produto. Se os frigoríficos brasileiros 
conseguirem ampliar as exportações como o 
banco projeta, em dez anos o Brasil elevará em 
mais de 60% seus embarques de carne bovina. 
Em 2014 o país exportou 1,5 milhão de toneladas 
de carne bovina, de acordo com os dados da 
Secretaria de Comércio Exterior (Secex).

Para pagar menos 
imposto em 2016, cliente 
corre para ajustar 
previdência privada

Para economizar no pagamento do Imposto 
de Renda (IR), que sobrecarrega as contas de 
início de ano, os poupadores podem aplicar 
até 30 de dezembro em um Plano Gerador de 
Benefício Livre (PGBL). O valor, limitado a 12% 
da renda bruta anual, pode ser descontado da 
base de cálculo do IR de 2016, que será pago 
a partir de abril. Conforme o presidente da 
Federação Nacional de Previdência Privada 
(FenaPrevi), Osvaldo Nascimento, para o 
Estadão, “mais importante do que comparar 
o retorno e as taxas de administração, é 
buscar essa economia de imposto, já que 
este corresponde ao maior gasto que uma 
pessoa terá ao longo de toda a sua vida.” 
Além do abatimento da base de cálculo do 
IR, é possível chegar a um imposto de 10% no 
resgate do dinheiro, caso a tabela usada seja 
a regressiva. A poupança, por sua vez, não 
possui taxas nem impostos, mas neste ano 
tem perdido para a inflação, que alcançou 
10% em 12 meses. Essa corrosão do dinheiro 
tem ocasionado saques na caderneta e parte 
dos recursos migra para a previdência.

Cesta de Natal acumula 
alta de 16,12% em 2015
A ceia de Natal este ano vai ficar 16,12% mais 
cara do que em 2014, conforme levantamento 
feito pelo Instituto Brasileiro de Economia da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV/IBRE). Entre 
os itens que apresentaram maior aumento 
de preço, segundo o economista André Braz, 
responsável pela pesquisa, estão a cebola 
(60,87%), a batata-inglesa (54,61%) e o 
bacalhau (43,28%). Outros itens típicos da ceia 
de Natal também subiram acima da inflação, 
como o vinho (24,57%), o azeite (18,21%), a 
maionese (15,18%), a couve (14,62%) e os ovos 
(13,62%).  Nenhum dos 17 itens selecionados 
registrou queda nos preços. Uma boa notícia 
é que a média dos preços dos presentes entre 
dezembro de 2014 e novembro de 2015 ficou 
abaixo da inflação medida pelo IPC/FGV, 
3,63%. Numa lista de 23 produtos, aqueles que 
subiram mais de preço foram: instrumentos 
musicais (11,04%), bijuterias em geral (9,97%), 
bonecas (9,80%) e computador (9,51%).

Governo argentino 
contrabalança a 
crise incentivando 
exportações

O novo governo argentino anunciou nesta 
segunda-feira (14) duas medidas para 
incentivar as exportações de carne e grãos 
e destravar as importações de produtos 
de outros países, inclusive do Brasil. Um 
decreto do presidente Mauricio Macri 
reduz de 35% para 30% o imposto sobre 
exportação de soja e isenta as exportações 
de trigo, milho, girassol e carne bovina. 
Macri espera que a diminuição da carga 
tributária leve o setor agrícola (principal 
motor da economia argentina) a liquidar as 
exportações de grãos que eles estocaram. 
Pelos cálculos dos economistas, se isso 
ocorrer, entre US$ 8 bilhões e US$ 10 
bilhões entrariam no país, reforçando as 
escassas reservas do Banco Central. 

SC terá menos milho 
por redução de área 

e falta de sol

Santa Catarina terá uma redução 
na produção de milho na safra 

2015/2016 em virtude da redução 
de área, em torno de 4%, além de 

uma quebra de produtividade, 
em virtude da falta de sol. O 

engenheiro agrônomo Jaques 
Schwambach, da Cooperativa 

Agroindustrial Alfa, em entrevista 
ao Diário Catarinense, explicou 

que o excesso de chuva e dias 
nublados reduz a fotossíntese 

das plantas. Com menos energia 
o enchimento dos grãos fica 
prejudicado e o milho ficará 

com peso menor do que o 
normal. Além disso, a umidade 

propicia mais doenças nas 
plantas e, consequentemente, 

mais aplicações de agrotóxicos e 
custo maior. Esse encarecimento 

preocupa a cadeia de 
suínos, aves e bovinos. 
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Aniversariantes:
19-12 Julianderson Panegalli (Pivotto e Delevatti Adv. Associados); Maikon 

Alcântara (Aurora Alimentos); 20-12 Alexandre Samuel Heep (Alecar Centro 
Automotivo); Carmen Elena Glufke (Beleza Pura Presentes); Cristiano Batista 
Machado (Mecânica e Auto Peças Santa Terezinha); Marivane Canuto (Beto 
Pneus); Edson Rodrigo Balzan (Balzan Informática); Giovani Franken (Atual 
Informática); Claudemir Alvino Stieler (Multi Aço); Leonir Osvino Franke (Fu-
nerária Franke); Cezário Marinho Ortiz Gehlen (Farmácia Santa Luzia); 21-12 
Richeline O. Tondello Schmitz (Odonto Excellence); 22-12 Adelir Orlando Cam-
pana (Esquadrias Campana); Nelson Tischer (Realce); 22-12 Rubia Simon (Clí-
nica Interagir); Silvina Weber (Milênio Dist. Livros) Leonardo Broetto (2T Distri-
buidora); Rodrigo Borela (MX do Brasil); 23-12 Mayara Golzer (Destak Design 
e Inovação); Geferson Silveira da Costa (Riquezas do Saber); Gerci Vendrame 
(Rodaleizer Mecânica); 24-12 Adiles Maria Rampi Bregalda (Clínica Sorriden-
te); Adriano Luiz Machado (Auto Peças Santa Terezinha); Anderson Lucateli (Lí-
der Teleinformática); Cristiane Deeter Gonçalves (Mecânica e Lavação Deeter 
Car) Vinícius Ari Heydt (Mecânica Heydt); Jeovany Folle (Meta Loteamentos); 
25-12 Solange Castanha Schimelfenig (SCS Comércio); Natalina Bortoncello da 
Silva (Tubos Maravilha); Nilson Luiz Delazere (Nicco Agência de Viagens & Tu-
rismo); Rudinei Ferla (Rudimak); Sandra Pott Born (Construmar).

19-12 Sábado Mais, com atendimento comercial das 8h às 12h e das 13h 
às 16h.

20-12 Natal Regional Luz e Magia – Apresentação Supercordas, premia-
ção do concurso de decoração natalina e chegada do Papai Noel, domingo, às 
19h30, na praça Pe. José Bunse.

21-12 Horário especial de Natal, segunda-feira, das 8h às 12h e das 13h às 21h.
 
22-12 Horário especial de Natal, terça-feira, das 8h às 12h e das 13h às 21h.

23-12 Horário especial de Natal, quarta-feira, das 8h às 12h e das 13h às 21h.

24-12 Horário especial de Natal, quinta-feira, das 8h às 12h e das 13h às 16h.

CDL/Associação Empresarial de Maravilha | Av. Maravilha, 203 – Centro
3664 0414 | www.aemaravilha.com.br 

Esta foi a terceira coleta de lixo e entulhos 
realizada em 2015 

Coleta de lixo é realizada 
no interior do município

Bom Jesus do Oeste

A terceira coleta de lixo e entu-
lhos do ano foi realizada na última 
semana no interior do município 
de Bom Jesus do Oeste. Segundo o 
secretário de Agricultura, Antonio 
Nascimento, em 2015 foram rea-
lizadas coletas em abril, agosto e 
em dezembro.

Nascimento salienta que 
“oportunizamos aos nossos agri-
cultores retirar das propriedades 
o lixo que ali é produzido, dando o 
correto destino e trazendo para a 
morada um ambiente mais limpo 
e agradável”.

Nascimento, conforme é im-
portante salientar que o lixo é en-
sacado e costurado, depositado ao 
lado da estrada do roteiro pré-di-
vulgado. “Só não são carregados 
pneus e embalagens de agrotóxi-
cos”, destaca.

Diversos materiais foram coletados, exceto pneus e embalagens de 
agrotóxicos

Secretaria Agricultura/divulgação

http://www.aemaravilha.com.br
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Dr. Geovani DelevattiMEDICINA E SAÚDE

Os recém-nascidos e bebês cos-
tumam sofrer com refluxo gastro-
esofágico (RGE), pois, como estão 
em processo de desenvolvimento, a 
válvula de controle, a cárdia (válvu-
la responsável de impedir o refluxo 
quando funciona normalmente) en-
tre o esôfago e o estômago ainda não 
funciona devidamente. Desta forma, 
há um frequente retorno de alimen-
tos para o esôfago, assim como de 
suco gástrico, o que gera o descon-
forto e a queimação característicos 
do refluxo.

O RGE pode aparecer nos pri-
meiros dias de vida do recém-nasci-
do, ou nos primeiros meses de vida 
(ou mesmo na fase adulta), com vô-
mitos, ausência de ganho de peso, 
irritação antes de ser amamentado 
e após a amamentação, irritação da 
criança ao ser deitada, hiperextensão 
(quando a criança joga-se para trás), 
entre outros sintomas.

A osteopatia entra no tratamento 
como recurso ao pediatra por trazer 
uma abordagem complementar no 
tratamento do refluxo em crianças e 
bebês. O osteopata irá atuar com os 
bebês principalmente em dois siste-
mas: o crânio-sacral e o visceral. O 
osteopata efetuará uma manobra no 
sistema visceral com objetivo de nor-
malizar esta disfunção de movimen-
to, e assim contribuir com pediatra 
no tratamento do refluxo.

A osteopatia trata o refluxo atra-
vés de técnicas manuais, ou seja, com 
as mãos se consegue trabalhar essas 
tensões que podem gerar o refluxo. 
Em média são necessárias 2 a 3 ses-
sões. Onde a correção das tensões 
leva a uma melhora, geralmente to-
tal, dos sintomas.

Tratamento do refluxo em recém-nascidos, 
bebês e crianças pela osteopatia

Dr. Paulo André dos Santos
Fisioterapeuta – CREFITO 10.4273-F

Graduado pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE)
Osteopata C.O. pela Escuela de Osteopatia de Madrid

Membro Efetivo da Sociedade Sulbrasileira de Fisioterapia Traumato-Ortopédica
Agendamentos de consultas: 

 Smo: (49) 3621.0412 (49) 9122.9003/ Maravilha: (49) 3664.0225/ (49) 9122.9003

A osteopatia é um tratamento 
eficaz no refluxo gastroesofágico  da 
maioria das crianças, e em poucas 
sessões é possível eliminar os agen-
tes que causam vômitos, azia e irri-
tabilidade no bebê. Sem restrição de 
idade. Todos os casos em que o reflu-
xo tiver um componente mecânico 
(alteração da mecânica visceral), o 
que ocorre na maioria das crianças, 
tem indicação para o tratamento os-
teopático.

O tratamento osteopático em 
pediatria pode ser realizado como 

prevenção, com o objetivo de avaliar 
e corrigir disfunções orgânicas antes 
do surgimento de doenças. Quanto 
mais cedo os problemas forem diag-
nosticados e tratados, maiores serão 
as chances de correção.

Dentre os problemas mais fre-
quentes que a osteopatia pode ajudar 
estão: cólica intestinal, constipação 
intestinal, problemas respiratórios, 
bebês irritadiços, com dificuldade 
para dormir, choro compulsivo, pro-
blemas de má-oclusão e desvios pos-
turais.

Fotos: Divulgação
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ICMS, IPI, IR, PIS/Pasep, Confins 
e IOF. Esses são alguns do muitos tri-
butos pagos pelo cidadão brasileiro 
diariamente. Na teoria, esses tributos 
servem para fornecer mais qualidade 
de vida à população, como saúde, se-
gurança, educação e lazer. Na prática, 
isso funciona? Você sabe de quem 
é a responsabilidade de cuidar des-
sas questões: município, Estado ou 
União? 

As competências tributárias dos 
entes da Federação e os encargos ou 
serviços públicos pelos quais são res-
ponsáveis, dentre outros temas, estão 
na Constituição da República Federa-
tiva do Brasil (artigos 145 a 162), e de-
finem o chamado Pacto Federativo.

O deputado federal Celso Malda-
ner (PMDB/SC) destaca que o Pacto 
Federativo se resume em rediscutir 
quais são as atribuições de cada ente 
da Federação, pois na  Constituição o 
município é reconhecido como um 
ente federativo, assim como o Estado 
e a União. “O Pacto Federativo irá re-
discutir as atribuições da Federação, 
Estado e município, e qual é o papel 
de cada um”, frisa.

O deputado evidencia que a 
Constituição de 1988 foi bem elabo-
rada no sentido de distribuição dos 
recursos entre estados, municípios 
e União. Contudo, depois de 1988 a 
União criou muitas taxas, como a con-
tribuição social sobre o lucro líquido, 
o Programa de Integração Social/Pro-
grama de Formação do Patrimônio 
do Servidor Público (PIS/Pasep), a 

Contribuição para o Financiamento 
da Seguridade Social (Cofins), etc. 
“Ou seja, de todas essas taxas criadas, 
muitas não são distribuídas entre os 
estados e municípios. Hoje a arre-
cadação dos estados e municípios é 
20% do bolo do Imposto Sobre Cir-
culação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), e o Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM) e também 
dos estados. Esse FPM sai do Impos-
to de Renda (IR) e do IPI. E quando 
há uma desoneração, vai sair sempre 
do FPM”, explica Maldaner.

O deputado, que foi prefeito de 
Maravilha por três ocasiões, enalte-
ce que quando foi prefeito na déca-
da de 1980 o município não tinha 
responsabilidades, como a saúde. 
“Não precisava contratar médicos 
e enfermeiros. E naquela época co-
meçou isso. Hoje os municípios são 
obrigados a aplicar 15% na saúde, 
mas, em média, estão aplicando 23% 
para poder atender à demanda. Aí 
faltam recursos para atender outras 
áreas”, reforça. 

Conforme ele, o FPM está hoje 
em 22,5 %, porque foi aumentado 
1% recentemente. O restante do bolo 
tributário fica na União. “E como ela 
criou muitos programas e estes são 
desenvolvidos por meio dos muni-
cípios – e a União nunca dá 100% do 
custo do programa, as prefeituras fo-
ram inchando e não estão conseguin-
do se manter”, observa o deputado. 

Uma notícia relevante dada por 
Maldaner é que a Câmara dos Depu-

tados e o Senado aprovaram um pro-
jeto em que a União não poderá mais 
criar programas sem custear 100% 
dos recursos.  “Dessa forma, a União 
vai parar de criar programas agora. 
Isso já faz parte do Pacto Federativo. 
De todos os programas que o Minis-
tério Público exige dos prefeitos, a 
União criou muitos, como na área 
da saúde e área social. Todo o muni-
cípio precisou de pessoal e recursos, 
e eles não chegam da união”, relata.

O deputado acrescenta que, 
após fazer o Pacto, teria que ser 
feita uma reforma tributária. “Os 
empresários e empreendedores 
não aguentam mais pagar imposto. 
Está muito caro e, para pagar menos 
imposto, tem que enxugar. O país 
interfere muito na economia e, por 
isso, temos tantos problemas hoje”. 

Segundo Maldaner, todos os 
projetos que estão tramitando no 
Congresso Nacional foram levados 
a uma comissão especial, que ouviu 
todos os governadores, prefeitos das 
capitais, Confederação Nacional de 
Municípios (CNM), e terá que ou-
vir os representantes da sociedade 
que pagam os impostos. É o pro-
jeto mais importante e mais difícil 
de se aprovar”, externa. O deputado 
se diz realista quando comenta so-
bre a aprovação do projeto. “Se for 
aprovado em 2016, será um grande 
passo, a maior vitória que teríamos. 
Neste momento até esfriou o assunto 
devido à crise política que estamos 
passando”, enaltece.
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O deputado analisa que o Con-
gresso teria que se desprender to-
talmente e acabar com as emendas 
parlamentares, além de aprovar um 
Pacto Federativo que fizesse justi-
ça, para aumentar a distribuição do 
bolo tributário no município e Esta-
do. “Hoje quase 70% fica na União. 
Teríamos que aprovar uma lei que 
chegasse a 30% do valor para o muni-
cípio, aí não precisaria de programas 
federais. Hoje a maioria dos municí-

pios gasta 50% em folha e o restan-
te vai para a máquina funcionar, ou 
seja, não sobra nada para investir. 
O que salva os municípios hoje são 
os convênios por meio de emendas 
parlamentares. O Pacto pode benefi-
ciar Maravilha, como prejudicar ain-
da mais”, sustenta Maldaner.

Conforme o deputado, para o 
Pacto Federativo beneficiar a Cidade 
das Crianças, por exemplo, teria que 
aumentar a participação dos recur-

sos que o país arrecada e enxugar a 
máquina federal. “Poderiam haver 
16 ministérios em vez dos 31 que te-
mos hoje, por exemplo. Além disso, 
hoje a maioria dos funcionários é 
efetiva. Está cada vez mais inchada a 
máquina. Teríamos que administrar 
como se fosse uma empresa, pois 
hoje temos um grande problema. 
Outra questão é que o município 
ganharia em ter mais autonomia do 
que tem hoje”, frisa.

Deputado federal 
Celso Maldaner

O servidor público maravilhense Je-
ferson Zambiasi considera injusta a di-
visão de valores. “Cerca de 16% é muito 
pouco para os municípios, já que a arre-
cadação projeta grandes valores, mas o 
retorno é mínimo. Os municípios deve-
riam receber pelo menos 25%, o Estado 
25% e a União 50%”, analisa.

Para Zambiasi, essa divisão faz com 
que se tenha poucos recursos. “As cha-

madas contrapartidas, portanto, com 
mais valores, poderiam custear mais 
obras, aquisições de materiais, maqui-
nário, entre outros. Lembrando que 
sempre se pede por melhorias na educa-
ção, saúde, saneamento e infraestrutura. 
Se a mudança de divisão de recursos 
ocorresse em sua porcentagem, muitos 
municípios conseguiriam melhorar a 
qualidade de vida de sua população”.

Representando mais de 34 mil empresas 
catarinenses, a Federação das Associações 
Empresariais de Santa Catarina (Facisc) de-
fende que a distribuição desigual no bolo tri-
butário gera um desenvolvimento sem sus-
tentabilidade, injusto e desequilibrado de 
acordo com as necessidades de cada um dos 
estados, que possuem suas particularidades.

“Como uma das bandeiras da Facisc, 
sempre defendemos a redução da carga 
tributária e o retorno dos impostos, taxas 
e contribuições pagos pelos contribuintes 
para os serviços básicos, como por exemplo, 
educação, saúde e segurança”, afirma o vi-
ce-presidente de Indústria da Facisc, André 
Gaidzinski.

Conforme ele, para a classe empresarial, 
esta forma de distribuição desigual reduz a 
capacidade competitiva – principalmente 

para a exportação –, dificulta investimentos 
para expansão e inibe o empreendedorismo, 
o que engessa o desenvolvimento econômi-
co em geral.

O presidente da CDL/Associação Em-
presarial de Maravilha, Jeovany Folle, enten-
de que a entidade é extremamente favorável 
a ajustes no Pacto Federativo. “A geração de 
riquezas ocorre nos municípios e a quanti-
dade de recursos que retorna não é propor-
cional – atualmente é injusto e desigual. Os 
governos estadual e federal vêm repassando 
aos municípios os custos que seriam deles, 
em diversas áreas, como educação, saúde e 
segurança pública”, comenta.

De acordo com Folle, isso impacta na 
falta de investimentos em outras áreas, uma 
vez que o município precisa investir onde 
seria responsabilidade do Estado. “Dessa 

forma, fica sem recursos para investir em 
áreas de sua competência, a exemplo da in-
fraestrutura, desenvolvimento e tecnologia, 
que são necessidades diretas das empresas, 
estas que geram a receita da máquina públi-
ca”, enfatiza.

Na opinião do presidente, a readequa-
ção das alíquotas de repasses aos municí-
pios promoveria mudanças significativas 
aos municípios. “Os gestores públicos pode-
riam adequar os investimentos e as aplica-
ções dos recursos de acordo com a legislação 
e também com sua capacidade de empreen-
dedorismo. Se o Estado de Santa Catarina, 
por exemplo, tivesse o retorno proporcional 
às riquezas geradas pelos municípios, o se-
tor produtivo poderia ser mais competitivo e 
gerar, consequentemente, mais impostos. É 
um ciclo”.

Presidente da CDL/Associação 
Empresarial de Maravilha, 
Jeovany Folle

Fotos: Jornal O Líder/Maravilha
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Nos dias 2 e 3 de janeiro de 2016 
as famílias Kreutz e Kreuz realiza-
rão o 10º encontro. No sábado (2) 
será realizada a recepção das famí-
lias com jantar que será servido no 
Salão Paroquial Católico. 

No domingo (3) a programa-
ção terá início às 8h com recepção 
e às 10h15 está marcada a missa na 
Igreja Matriz São José Operário. O 
almoço será servido no Salão Paro-
quial Católico, ao custo de R$ 35,00 
por pessoa, que também dá direito 
a brindes. À tarde haverá música e 
será definido o local para o próximo 
encontro, que será em 2018.

De acordo com os organizado-
res, são esperadas aproximadamen-
te 250 pessoas. As reservas podem 
ser feitas até o dia 27 de dezembro 
com Jéssica no telefone (49) 9143 
5417, com Osmar no (49) 8418 2313, 
com André no (49) 99708075 e com 
Andiara no (49) 9901 9955.

Para explicar as ações que a pre-
feitura de Maravilha irá realizar para 
combater o mosquito Aedes Ae-
gypti, uma reunião foi realizada na 
quarta-feira (16) na sala de reuniões 
da prefeitura. Na ocasião foi definido 
que hoje (19), às 13h, será realizada 
uma força-tarefa organizada pela 
prefeitura, por meio da Secretaria de 
Saúde, com o apoio da Associação 
Empresarial, Bombeiros, Agentes de 
Saúde, Lions, Escoteiros, Vigilância 
Sanitária e Agentes de Endemias, vai 
visitar residências no Novo Bairro e 
Bairro Floresta, que concentram a 
maior parte dos focos. 

O ponto de encontro será o Es-
paço Criança Sorriso (Rua Coberta), 
onde serão feitos grupos e o desloca-
mento para os bairros. Cada grupo 
terá um técnico da área para orien-
tar nas visitas às residências, sendo 

10º Encontro 
das famílias 
Kreutz e 
Kreuz será em 
janeiro 

Reservas 

Maravilha também aderiu ao programa lançado pelo governo do Estado e 
receberá R$ 42 mil para investir nas ações 

Força-tarefa contra o mosquito 
será hoje 

Maravilha 

que se a comunidade maravilhense 
quiser auxiliar, também pode ir até 
o local no horário marcado. Em caso 
de chuva a ação será transferida para 
outro dia. 

De acordo com o secretário de 
saúde, Jonas Dall’ Agnol, no municí-
pio há 89 focos do mosquito, sendo 
que 80% estão nas residências. “Não 
se faz o enfrentamento do mosquito 

com uma mão só. Precisamos que 
toda a comunidade assuma esta 
responsabilidade com os órgãos de 
saúde pública e cada um tem que fa-
zer a sua parte”, frisa. A Secretaria de 
Saúde recomenda o uso de repelen-
te, além de todas as precauções com 
água e lixo.

Maravilha também aderiu ao 
programa lançado pelo governo do 
Estado após ter sido feita uma revi-
são de valores que a Diretoria Esta-
dual de Vigilância Sanitária repassa-
rá para as ações. “O programa previa 
que o estado repassaria R$ 21 mil ao 
ano para o município contratar cin-
co profissionais. Pedimos a revisão e 
o valor foi dobrado. O município, no 
entanto, já chamou mais dois agen-
tes de endemias por concurso pú-
blico e nossa equipe vai aumentar”, 
relata o secretário.

Ações foram definidas e esclarecidas durante reunião na quarta-feira (16)

Cleiton Ferrasso/WH Comunicações
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por Deny Alfano

Loja conta com uma nova sócia e as vendas serão centralizadas 
para recém-nascidos e crianças de até três anos

Baixinhos & Cia de Maravilha 
está com novidades 

Mudanças 

A loja Baixinhos & Cia de Ma-
ravilha está inovando e aprimo-
rando o seu atendimento. Agora 
a Baixinhos está centralizando as 
vendas de roupas infantis para 
recém-nascidos e crianças de até 
três anos.

Além disso, a Baixinhos & Cia 
tem uma nova sócia, Mayara Vitó-
ria Gianesini, que ao lado de Cláu-
dia Vendrame dará sequência aos 
trabalhos da loja, que continua 
no mesmo endereço, na Avenida 
Araucária, Edifício José Sangali. 

Conforme as proprietárias, a 
Baixinhos & Cia está liquidando as 
peças de quatro a 16 anos, até aca-
bar com o estoque. “Pensamos em 
focar mais nos nossos clientes e op-
tamos por este público para conse-
guir atendê-los melhor”, frisam.

Fotos: Ilaine Rohden/O Líder

Baixinhos & Cia passará a vender roupas para crianças 
de até três anos

Cláudia Vendrame conta com a nova sócia, Mayara 
Vitória Gianesini

Natal, patrimônio e filhos 
- a ausência do pai

É quase Natal: uma celebração que, nessa fase histórica, encar-
na e exalta, simbolicamente, dois valores que marcam a “nossa” cul-
tura dominante. 1) O patriarcado, ou seja uma ordem social basea-
da sobre o valor nevrálgico do patrimônio (do latim: patri-munus: 
o bem do pai) cujos poder e direito pertencem ao homem. Nessa 
moldura de valor do patrimônio, bens do pai, caem também os fi-
lhos em um dispositivo de continuidade de propriedade e herança 
(nome e bens) regulamentados por direito de um dispositivo que 
se chama família, legitimada por meio de uma ato que se chama 
matrimonio (do latim: matri-munus: o bem da mãe). Nesse sentido 
o natal é a celebração da família e do seu valor fundante, ou seja: o 
patrimônio. Tanto é que é uma festa de consumo. 2) outro artefato 
cultural que marca o Natal é a sua significação religiosa e , especifi-
cadamente, crista. O cristianismo, começou destacar-se das outras 
religiões, no momento em que cresceu o mecanismo da economia 
do acumulo e se tornou indispensável regulamentar a questão da 
herança garantindo a segurança que aquele filho para quem passar 
a propriedade fosse de verdade daquele mesmo “pai de família”. A 
moral crista acrescentou com o fator “Amor” a constituição legal da 
família, fechando a sexualidade por fins procriadores em um dis-
positivo onde a mulher e as traições (da mulher assim como nos 
negócios) vem submetidas e condenadas em nome da segurança do 
status de família (ou seja de património). Isso é muito claro se pres-
tar atenção que o cristianismo é a religião do pai e do filho. 

Bom, pegando o gancho dessa perspectiva do Natal quero con-
vidar a reflectir sobre uma realidade que tem que logo ser assumi-
da. O papel do pai nos processos de educação e de formação psico-
lógica dos filhos e os graves, dramáticos, prejuízos que derivam da 
ausência do pai no processo familiar, especialmente com as filhas. 

Sim, porque entre as tantas mentiras e contradições que o Brasil 
conta a si mesmo, tem essa do valor supremo da família, como se de 
fato fosse um valor supremo. 

Não é. Uma prova? Nos documentos civis brasileiros, diferente 
do resto do mundo, cada um tem a referencia do pai e da mãe, ou 
seja vem identificado como filho de fulano e fulana. Por que? Por-
que é tão comum que nascem filhos não assumidos, pais fugindo, 
filhos extra relacionamentos, etc. etc. que precisa garantir que por 
trás daquele indivíduo tem uma família e não apenas uma relação 
sexual. 

E a mais, mesmo quando o pai existe na família, muitas vezes, 
por causa da estrutura machista ou da conotação de negocio da fa-
mília, o pai mesmo assim é ausente ou prejudicial na assunção do 
seu papel educativo e constitutivos dos filhos, especialmente com 
as filhas. 

E aí as consequências podem ser gravíssimas. Tem estudos que 
demostram claramente como quando o pai é ausente ou negativo 
os filhos homens tendem a tornar-se anti-sociais ou homossexuais. 

Piores ainda são as consequências sobre as mulheres criadas em 
lares sem pai. 

Elas não irão aprender amar um “ser diferente” e por isso tende-
rão a serem sedutoras, errar parceiros, ter transtornos alimentares e 
de auto-percepção corpórea, e assim por diante. 

Essa desconfiança em si mesmas baseada sobre um profundo 
disvalor enquanto ser depende do fato que sem o pai ou com um pai 
violento, o “ser-mulher” não consegue diferenciar-se do “ser-mãe” 
e por isso ficará preso em um vazio de identidade continuamente 
em luta com si mesma. 

É importantíssimo que os pais assumam o próprio papel. Usem 
esse Natal para refletir sobre isso e dar de presente uma nova har-
monia familiar. Sempre dá para melhorar-se nas próprias respon-
sabilidade genitoriais. Inclusive falaremos do relacionamento pai 
e filhos e do papel de pai no próximo Parla com Deny, segunda as 
20.00 na 103 fm. Buon Natale a tutti. 
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Magia 

Mais de 350 
pessoas 
prestigiaram, 
além das 
aproximadamente 
80 alunas que se 
apresentaram 

Superarte Ballet realiza 
apresentação de encerramento 

Aproximadamente 80 alunas de 
Maravilha e Iraceminha mostraram 
seu talento na apresentação de encer-
ramento do ano da Superarte Ballet. O 
evento foi realizado no Lar de Convi-
vência de Idosos e contou com a par-
ticipação de pais, familiares e convida-
dos, reunindo mais de 350 pessoas.  

A Superarte Ballet tem como pro-
fessora Géssica Marques, que agradece 
a participação de todos e a dedicação 
dos alunos durante o ano. “Esta bela 
apresentação só foi possível com a de-
dicação, disciplina e persistência das 
alunas e da confiança dos pais. Obriga-
da por este ano maravilhoso”, frisa.

Na ocasião os professores da Su-
percordas e da Superarte Ballet lem-
braram que o período de férias das 
escolas iniciou na segunda-feira (14) e 
o retorno está marcado para o dia 1º de 
fevereiro.

Fotos: Ilaine Rohden/O Líder

Mais de 350 pessoas marcaram presença

Apresentações encantaram o público 

Oportunidade
Unopar realiza vestibular solidário

Na manhã do sábado (12), foi 
realizado o segundo Vestibular So-
lidário da Unopar 2016. 

Os candidatos realizaram a 
prova, que era uma redação, com o 
tema “Lute mesmo que parecendo 
derrotado”. 

O resultado do vestibular já está 
disponível no site da Unopar.

Vestibular foi 
realizado no sábado

Divulgação

O sucesso é 
comportamental

Na última edição do ano escolhi as palavras do empreendedor Gil-
berto Schneider, proprietário da empresa Casa da Cuca de Iporã do 
Oeste, que em uma visita a sua empresa deixou esta mensagem aos 
acadêmicos do curso de administração da Unoesc, onde defende que o 
sucesso é comportamental e que compartilho na integra:

Saber treinar a própria mente é o maior talento que se pode ter na 
vida, tanto em termos de felicidade quanto de sucesso. Você pode optar 
por maneiras favoráveis de pensar a sua felicidade e ao seu sucesso e 
deixar de lado as formas negativas. Mudar para melhor. Tenho que estar 
disposto a abrir mão da ideia de que estou certo, ou seja, aceitar deixar 
de fazer as coisas do meu modo. Porque o meu modo de agir fez com 
que eu chegasse exatamente na situação que eu estou agora. 

O fundamental é saber o que você quer. O principal motivo que im-
pede a maioria das pessoas de não conseguir o que quer, é não saber o 
que quer. Ter um propósito, uma paixão na vida, decidir exatamente o 
que queremos. Traçar as nossas metas por escrito em números e valores 
desafiadores, estipulando datas para realizá-las.

O universo conspira e por força da lei da atração ele lhe envia o que 
você focaliza. a questão é simples, o seu campo focal  determina o que 
você encontrará na vida. Concentre-se nas oportunidades e verá opor-
tunidades. Atenha-se a obstáculos e terá obstáculos. Não estou dizendo 
para não tomar cuidado com problemas. Trate deles a medida que eles 
forem aparecendo, em seguida volte a dedicar-se nas suas metas e nos 
seus objetivos, não permaneça  a vida toda se lamentando e resolvendo 
complicações. Temos que ser maiores que nossos problemas. 

Aquilo que focalizamos se expande. Quando você se queixa, você 
destaca o que esta errado na sua vida, obviamente isso você receberá 
mais, o que esta indo mal. Você tem que fazer questão absoluta de não 
ficar na companhia de pessoas que vivem reclamando. Se você costuma 
se lamentar esqueça a ideia do sucesso e da felicidade. 

Se você estiver disposto a realizar o que é fácil, a sua vida será difícil, 
mas se concordar em fazer o que é difícil, a sua vida será fácil. A zona do 
seu conforto é a situação que você está agora, se quiser melhorar saia 
da sua zona de conforto, faça coisas novas, levante uma hora mais cedo, 
trabalhe mais, estude mais, leia livros interessantes, seja esforçado, ino-
ve em algo. 

Por um período esteja disposto a trabalhar 16 horas por dia se for 
preciso, ou 7 dias por semana, sacrificar o seu tempo com a família e os 
seus amigos e se privar das suas diversões e dos seus hobbies. As pesso-
as de sucesso fazem isso, elas estão dispostas a agir assim durante um 
tempo para se alinharem na vida. 

O estudo é muito importante, o saber é uma benção, mas não é o 
diploma que faz uma pessoa e sim o valor que ela da ao seu trabalho. O 
estudo prepara, mas é o trabalho duro e honesto que o dignifica. Devem 
dar muito valor ao que fazem, e seja qual for a tarefa, ela deve ser feita 
com honestidade, com integridade, com alegria e com orgulho, pois um 
trabalho bem feito e honesto faz o mundo andar e a gente percebe que a 
vida da certo assim. O seu caráter e não os títulos e muito menos a apa-
rência, que faz a nossa caminhada no mundo valer a pena e nos torna 
uma pessoa de verdade.

Um Natal de paz e um ano novo repleto de realizações. Abraço.
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CENTRO DAS ATENÇÕES
NO NATAL, ELA É O 
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OPapai Noel pode ser  
considerado o prin- 
cipal símbolo na-

talino, mas é a árvore que 
tem um destaque todo 
especial nas decorações, 
seja em empresas, lojas, 
residências e até mesmo 
nas ruas. Existem muitas 
histórias sobre sua origem 
e vinculação com o Natal. 
Era um símbolo pagão que 
a igreja relutou muito em 
adotar. Na antiguidade, as 
pessoas decoravam galhos 
de macieiras ou cerejeiras 
e também usavam galhos 
de pinheiros para decorar 
portas e estábulos. Acre-
ditavam que as folhas em 
forma de espinho afasta-
vam os maus espíritos.

A árvore de Natal evo-
luiu muito. Se no passado 
era costume utilizar pi-
nheiros naturais, hoje os 
artificiais tomaram boa 
parte do espaço nas deco-
rações natalinas. Os preços 
do artigo produzido na 

China contribuíram para a 
popularização. As que se 
assemelham mais com as 
naturais continuam sendo 
as líderes de vendas, mas 
nos últimos anos perderam 
espaço, pouco mas perde-
ram, para as que podem 
ser consideradas mais mo-
dernas.

Nesta linha de moderni-
dade, as árvores ganharam 
novas cores e materiais. O 
verde tradicional cedeu um 
espacinho para o branco, 
por exemplo. A tecnologia 
também chegou até elas. 
Hoje é possível fazer a 
decoração natalina até com 
uma árvore de fibra ótica, 
que fica no meio dos galhos 
dando um colorido todo 
especial.

Árvores preparadas 
com recicláveis, como 
garrafas pets, ou monta-
das com outros tipos de 
materiais, conquistaram 
seu espaço. Veja a seguir 
algumas ideias e inspire-se.

Árvore com rolhas de garrafa Árvore galhos secos Árvore tradicional

Árvore de fibra ótica

Árvore com caixotes
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 Envolva a planta que enfeita a sala com pisca-pisca, ou 
use as luzes para desenhar uma árvore na parede.

 Velas conferem um clima de aconchego ao ambiente. 
Perfumadas ou não, elas podem ser colocadas em mesas 
de centro, laterais ou qualquer outro cantinho da casa 
para dar um charme. Velas de sete dias ganham vida se 
envolvidas com canela em pau e um belo laço ou ainda, 
com flores da época.

 Janelas ganham um importante papel na decoração. 
Você pode desenhar flocos de neve usando cola quente, 
criar com canetas de escrever em vidro, pendurar pinhas 
com uma fitinha colorida ou até mesmo, fazer um bandô 
com folhagens.

 Flores, pinhas e velas são ótimas para arranjos de mesa. 
Se você pretende sair um pouco dos clássicos verde e ver-
melho, opte pelo branco, prata e dourado, que imprimem 
elegância à mesa.

 Outra boa ideia é fazer uma decoração com uma bombo-
niere cheia de doces ou frutas secas e também transformar 
garrafas de vinho em lindos vasos.

 Para finalizar a decoração, as cadeiras também podem 
ser enfeitadas com laços de fitas que sobraram de outros 
Natais.

NA ÚLTIMA HORA
DECORAÇÃO NATALINA

Outras DicasPode parecer estra- 
nho, mas há quem  
acabe deixando para 

amanhã e não consegue 
fazer a decoração natalina, 
seja por motivos pessoais 
ou de trabalho. Quando 
se dá conta, o tempo fi-
cou curto demais. E ficou 
curto até para ir em uma 
loja comprar alguns itens 
decorativos e enfrentar 
filas e mais filas. Segundo 
a arquiteta e decoradora 
paulista Érica Salguero, 
há uma forma de resolver 
o problema usando a cria-
tividade.

Uma alternativa é apro-
veitar os materiais dispo-
níveis em casa, dando a 
eles um novo uso. É uma 
boa solução para reciclar 
e ainda ajudar o meio am-
biente. “ Coisas feitas em 
casa trazem personalidade 
e contam histórias. Você 
pode usar folhas, fitas, 
gravetos, velas, papelão, 
balas, chocolate e flores 
para criar uma guirlanda, 
por exemplo”, explica.

Não deu tempo de com-
prar a tradicional Árvore 

de Natal, envolva aquela 
bela planta que já enfeita a 
sua sala durante todo o ano 
com delicadas luzes. Outra 
proposta, mais moderna e 
divertida, segundo Érica, 
é desenhar uma árvore com 
o pisca-pisca na parede ou 
usar uma escada com apoio 
duplo e decorá-la com 
plantas, laços, fitas, luzes 
e velas. 

“Para divertir a crian-
çada, que tal confeccionar 
pequenas árvores de natal 
feitas de revistas e pintadas 
à mão? Ficam um charme 
no aparador”, sugere. Usar 
outros técnicas, como cír-
culos de bolinhas coloridas 
coladas na parede, é outra 
alternativa. Para quem tem 
muitos livros, uma proposta 
é empilhá-los no formato de 
uma árvore natalina e depois 
dar o toque especial com as 
luzes pisca-pisca, sempre 
tomando cuidado de revisar 
o cordão para saber se não há 
risco de um curto, afinal as lu-
zes estarão sobre um material 
altamente inflamável. Veja 
ao lado outras dicas para 
decoração de última hora.
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O PRESÉPIO
Para a Igreja, ele deveria ser o principal símbolo de Natal:

Nem Papai Noel, nem  
a pinheiro decora 
do. Embora essas 

figuras tenham sido in-
corporadas aos festejos 
natalinos, é o Presépio que 
deveria ser o centro das 
atenções, especialmente 
para os católicos, pois ele 
é a representação do nasci-
mento de Jesus, celebrado 
em 25 de dezembro. O co-
ordenador geral do secre-
tariado arquidiocesano de 
pastoral da Arquidiocese 
de São Paulo, padre Tar-
cisio Marques Mesquita, 
argumenta que ele fala por 
si próprio. “É a catequese 
visual. Ele tem mais conte-
údo católico por represen-
tar a cena de nascimento de 
Jesus, que veio para salvar 
a humanidade”, salienta.

Tarcisio destaca que a 
figura atual do Papai Noel, 
criada por uma marca de 
refrigerante, o pinheiro 
cheio de bolinhas e todas 
as demais ornamentações 
estão muito mais ligadas 
ao aspecto festivo, e até 
mesmo comercial, do que 
propriamente a “chegada de 
Jesus para salvar a humani-
dade”, reforça. Ele lamenta 
que Jesus e seus ensina-
mentos são muito pouco 
lembrados, especialmente 
por aqueles que não estão 
muito ligados a religião.

“O que se tem hoje vai 
na contramão do que deve-
ria ser. Precisamos, nesta 
época, reforçarmos que 
precisamos de mais solida-
riedade, fraternidade. Com 
o tempo isto foi se apagando 
e dando espaço para uma 
festança e com bebedeiras, 
em muitos casos. O propó-
sito não deveria ser este. 
Deveríamos comemorar o 
nascimento do Salvador de 
outra forma.”

Presépio, na língua por-
tuguesa, significa estrebaria, 
curral, estábulo. Foi em um 
local assim que Jesus nasceu 
em Belém. Ele foi criado 
por São Francisco de Assis 
em 1223, na Itália. Na épo-
ca, a Igreja proibia dramas 
litúrgicos, mas uma dispen-
sa foi obtida. A encenação 
serviu para Francisco de 
Assis mostrar para campo-
neses de Greccio como foi 
o nascimento de Jesus. Os 
moradores foram convidados 
para a missa e ao chegarem à 
gruta encontraram a cena do 
nascimento vivenciada por 
pastores e animais. Depois 
da morte de São Francisco, os 
Frades Franciscanos continu-
aram a encenação utilizando 
imagens e aos poucos ela foi 

se espalhando pelo mundo. 
No Brasil, teria sido o jesuíta 
José de Anchieta o primeiro 
a criar a cena em 1552 para 
índios e colonos portugueses. 

Qual é a origem?

 Menino Jesus: É o filho de Deus.

 Virgem Maria: É a mãe de Jesus, conside-
rado o filho de Deus pelos cristãos.

 São José: Carpinteiro, é considerado o pai 
adotivo de Jesus.

 Gruta: É o local simbolizado pelo pre-
sépio. Era o estábulo onde os animais eram 
guardados e também onde se alimentavam 
durante a noite.

 Manjedoura: local onde se coloca comida 
para os animais no estábulo. Ela foi usada 
como cama para Jesus.

 Um burro e um boi: por ser um estábulo, 
o local onde Jesus nasceu abrigava estes 
animais.

 Pastores e ovelhas: eles estavam nas proxi-

midades no nascimento de Jesus, aguardando 
para seguir viagem conduzindo seus rebanhos.

 Anjos: Os anjos anunciam aos pastores o 
nascimento de Jesus e eles se dirigiram até 
a gruta.

 Estrela de Belém: Foi ela que guiou os 
três Reis Magos quando Jesus Cristo nasceu. 
Especula-se que seria um cometa.

 Três Reis Magos: Os três Reis Magos - 
Gaspar, Baltasar e Belchior - representam 
os povos pagãos. Eram considerados sábios. 
Estes três nomes simbolizam as raças distin-
tas. Eles vieram do Oriente conduzidos pela 
estrela. Chegaram à cidade de Belém, local 
de nascimento de Jesus trazendo presentes: 
mirra, ouro e incenso. O ouro representava 
a realeza, a mirra era símbolo da paixão e 
o incenso é oferecido a Deus: representa a 
divindade de Jesus.

As Figuras do Presépio
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CARTÕES DE NATAL
FICOU MAIS FÁCIL FAZER E ENVIAR

Se nos anos 1900 os  
tradicionais cartões  
de natal impressos 

perderam espaço para os 
eletrônicos enviados por 
e-mail, com o advento das 
redes sociais a forma de 
desejar Feliz Natal para 
colegas de trabalho, ami-
gos e familiares ganharam 
um novo formato. E agora, 
com as novas tecnologias 
dos smartphones, os criado-
res de aplicativos soltaram a 
imaginação e não esquece-
ram de oferecer programas 
para a personalização de 
cartões criativos.

Todas as plataformas 
possuem em suas lojas apps 
que permitem escolher um 
tema, subir uma foto e dis-
parar o cartão para todos os 
amigos nas redes sociais. 
Alguns aplicativos, contu-
do, pedem uma versão atual 
do software do aparelho. 
Mas isso não é problema. 
Há apps que rodam em 
celulares mais antigos que 
não aceitam atualizações do 
Android ou IOS.

Os aplicativos gratuitos 

tem a presença de anúncios, 
que garantem o serviço 
grátis, e possuem algumas 
limitações. Alguns permi-
tem somente escolher um 
tema e anexar uma foto 
da galeria ou uma tirada 
na hora. Outros não têm a 
opção de colocar foto, mas 
permitem escrever uma 
mensagem personalizada. 
E em português, já que 
algumas apps já possuem 
textos prontos, mas em 
inglês e sem a opção de 
edição.

Quem quer um aplica-
tivo mais completo com 
várias opções de fundo, 
inclusão de foto e texto per-
sonalizados, pode comprar 
por menos de 1 dólar. Não 
quer usar o celular? Sem 
problema. Há sites que 
disponibilizam a criação 
e envio grátis de cartões 
para todas as ocasiões e o 
Natal não poderia ficar de 
fora. Basta pesquisar na In-
ternet para encontrá-los. A 
Microsoft também oferece 
no Pacote Office alguns 
modelos. 
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NATAL PELO MUNDO
BRASILEIROS CONTAM COMO É O

Brasileiro acostumado  
com uma Ceia far- 
ta, família reunida e 

recepções calorosas estra-
nha passar o Natal longe do 
país, embora haja muitas 
outras vantagens que com-
pensem a saudade. Dois 
deles, depois de alguns Na-
tais fora, decidiram vir ao 
Brasil para as festas de final 
de ano. O designer Luciano 
Friederich, 40 anos, virá de 
Nova Iorque, com a esposa 
americana, grávida. Já o 
também designer Egberto 
Esmério, 31 anos, vai dei-
xar Londres por uns dias 
para passar o Natal com a 
família.

Luciano conta que nos 
Estados Unidos a troca de 
presentes não acontecem 
na véspera do Natal, como 
no Brasil. “Algo que me 
chama a atenção aqui em 
New York é o fato de as 
pessoas desejarem umas às 
outras um Happy Holidays 
(Feliz Feriado em tradução 
literal) e não Feliz Natal. 
Descobri que por ser uma 
cidade cosmopolita e em 
respeito as outras religiões 
é desta forma que fazemos 
o desejo de um Feliz Na-
tal e Próspero Ano Novo 
aqui”, conta.

Segundo ele, o Natal no 
Brasil “é muito mais reche-
ado de sentimentos do que 
o vivido aqui nos Estados 
Unidos”. Luciano já passou 
vários Natais longe dos fa-
miliares e amigos, seja por 
motivo de trabalho, via-
gens ou por estar morando 
fora do país.  “No último 
Natal ligamos para todos e 
falamos via Skype também 
para estarmos por perto 
seja na véspera ou no tão 
esperado churrasco do dia 
de Natal. Vimos as crianças 
brincando com os presentes 

trazidos pelo bom velhinho 
e até fizemos troca de pre-
sentes virtuais”, lembra.

Já Egberto passou oito 
Natais longe de casa. “Nem 
todos estive longe da mi-
nha família. No primeiro 

ano meus pais vieram pas-
sar o Natal comigo. Alguns 
anos depois eu fui ao Brasil 
passar o Natal. Em 2006 
estava na casa de uns ami-
gos no interior da Áustria 
onde conheci um pouco 

dos costumes Natalinos de 
lá. No ano seguinte passei o 
Natal nos Alpes Franceses, 
com uma Ceia que jamais 
esquecerei”, salienta. 

Na  Áus t r ia ,  conta 
Egberto, as famílias têm o 

costume de queimar ervas 
e aromatizar a casa e todos 
cantam juntos músicas 
natalinas. Algo que con-
siderou estranho e nem 
sabe explicar ao certo o 
motivo e origem é o uso 
de um chapéu aquecido 
em uma panela. Hoje em 
Londres, onde trabalha, 
ele conta que a Ceia de 
Natal é realizada no dia 25. 
“Enviar cartões é um ato 
bem comum entre amigos, 
familiares e colegas de tra-
balho em preparação para a 
data”, revela. 

Morando há oito anos 
em Pontevedra, peque-

no município no noroeste 
da Espanha há oito anos, 
agente de saúde Carmem 
Lois, 42 anos, recorda que 
seu primeiro Natal, ao lado 
dos três filhos, foi diverti-
do. “Fazia dois meses que 
havíamos chegado. Colo-
camos na parede fotos de 
familiares, amigos e até da 
nossa mascote, a Mila, que 
ficou no Brasil. Tentamos 
fazer algo parecido com 
as festas que fazíamos 
no Brasil e não faltou um 
telefonema com lágrimas 
para desejar um Feliz Natal 
a todos”, relembra. 

Por lá, relata Carmem, 
o Natal não tem uma gran-
de comemoração. A troca 
de presentes acontece no 
dia 6 de janeiro, Dia de 
Reis. É o mais esperado 
pela criançada. Na véspera, 
acontecem procissões, a 
Cavalgada de Reis, com 
distribuição de doces para 
as crianças. “O bom aqui é 
que não há queima de fogos 
de artifício.”

Morando na Irlanda há 
quase oito anos, Priscila 
Centenaro Gdowska, 32 
anos, que hoje se dedica a 
primeira filha, Haily, de 
um ano, recorda que o 
primeiro Natal longe de 
casa foi muito difícil. “O 
meu primeiro Natal que 
passei comendo pizza em 
casa com alguns amigos. 
Fiquei mega triste, porque 
sempre comemorei com a 
família. O Natal seguinte 
foi com meu atual marido. 
Passamos sozinhos. Não 
há grande comemoração 
na data. O importante é 
que passei os seguintes ao 
lado de quem amo e esse 
ano será mais especial 
ainda, pois será o primei-
ro Natal da nossa filha”, 
afirma.

Luciano no Central Park - Nova Iorque Egberto em La Plagne, na França, em 2007 

Egberto: chapéu esquentado na panela

Árvore de Natal do Rockefeller Center Priscila e a filha
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OUTROS TRABALHAM
ENQUANTO UNS COMEMORAM,

Enquanto milhares de  
pessoas se reúnem  
para comemorar a 

noite de Natal, com uma 
mesa farta de guloseimas 
e depois fazem a troca de 
presentes, há quem esteja 
longe dos seus familiares e 
prestando serviços para os 
que festejam, seja em ór-
gãos públicos ou privados. 
Trabalhar na noite de Natal, 
assim como ocorre no Ano 
Novo, é rotina para muitos 
trabalhadores. Muitos já se 
acostumaram com a rotina 
passar a noite de Natal 
longe dos familiares.

A operadora da em-
presa Tucuxi de Táxi, de 
Manaus, Joyce Pires de 
Oliveira, 33 anos, vai para 
o quinto Natal seguido no 
trabalho. E não acha nada 
ruim. “É prazeroso passar 
a meia-noite no trabalho. 
Este ano estarei eu e mi-
nhas quatro colegas. Há 
bastante movimento e sem-
pre antes de encerrarmos 
as ligações, tanto para os 
clientes quanto para os mo-
toristas, felicitamos todos 
com mensagens natalinas”, 

conta.
Joyce conta que por 

volta das 23h30min as co-
legas se reúnem na cozinha 
da empresa para realizar 
a Ceia. “Cada uma traz 
um prato. Nos abraçamos, 
rezamos e agradecemos a 
Deus por tudo que nos deu. 
Recebemos ligações de fa-
miliares, amigos, taxistas e 
também de clientes dando 
felicitações. Teve um ano 
que foi muito legal. Um 
taxista nos enviou um carro 

de som, bolo, salgadinhos 
e até uma lembrancinha 
para cada uma de nós. Foi 
um Natal muito especial e 
inesquecível”, relembra.

A inspetora da Guarda 
Civil Metropolitana de 
São Paulo, Ana Regina 
Santos de Farias Alves, 
também está na escala de 
trabalho para a noite de 
Natal. “A profissão é ár-
dua e nesses momentos de 
confraternização a união 
com os colegas de serviço 

ameniza a distância da 
família, mesmo porque 
esses colegas passam a ser 
a família. Como o verda-
deiro sentido do Natal é o 
amor, comemoramos essa 
noite com o sentido literal 
do Natal. É feito um flash 
back e um resgate do ano 
onde o resumo é que tudo 
valeu a pena. Agradecemos 
por essa noite, pela saúde 
e pela família. Enfim, amo 
o que faço e com certeza 
faço porque amo, tanto 

que insisto em levar essa 
vida. Sei que terei de passar 
por tudo de novo: Natal, 
Réveillon Páscoa, Dia San-
to...”, conta.

VIAJANDO
A guia de turismo Ma-

ria Otilia Alves da Silva, 
56 anos, de São Paulo, é 
outra que está acostumada 
a passar as noites de Natal 
longe de casa e no caso 
dela, bem longe de fami-
liares e amigos.

Este ano, Otilia estará 
acompanhando um grupo 
de turistas em uma excur-
são para Foz do Iguaçu, no 
Paraná. “Trabalhar na noite 
de Natal é diferente, por ser 
uma data em que todas as 
famílias estão reunidas e 
você geralmente está junto 
de outras pessoas e bem 
distante de sua família. 
A gente acaba se acostu-
mando a comemorar essas 
datas festivas com colegas 
de trabalho, geralmente 
em hotéis onde estão hos-
pedados os turistas que 
acompanhamos”, afirma. 

Contatos com a família 
não deixam de ser fei-
tos. Telefonemas e men-
sagens são uma constante 
na noite de Natal. As co-
memorações, conta Otilia, 
acontecem nos hotéis. As 
administrações sempre 
preparam uma confrater-
nização para quem está 
trabalhando. “É um mo-
mento de desejarmos Feliz 
Natal para aqueles colegas, 
que como a gente, também 
estão longe de seus familia-
res”, diz.

Maria Otilia vai acompanhar turistas Joyce estará de serviço na central de táxis
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Afigura do Papai Noel  
que todos conhe- 
cem teve origem em 

campanhas publicitárias da 
Coca-Cola e a empresa 
se encarregou de explicar 
em detalhes, em seu site, 
como tudo começou. A 
The Coca-Cola Company 
iniciou sua publicidade de 
Natal na década de 1920 
com anúncios em revistas  
nos quais mostrava um 
Papai Noel de olhar aus-
tero, no estilo de Thomas 
Nast,  famoso caricaturista 
e cartunista do século XIX, 
considerado um dos pais da 
charge política americana.

Em 1931, a empre-
sa começou a introduzir 
anúncios da Coca-Cola em 
revistas mais populares. 
Archie Lee, executivo da 
agência de publicidade 
D’Arcy, queria uma cam-
panha que mostrasse um 
Papai Noel saudável, que 
fosse ao mesmo tempo 
realista e simbólico. 

O ilustrador Haddon 
Sundblom foi encarregado 
de desenvolver imagens 
publicitárias que mostras-
sem o próprio Noel, e não 
um homem fantasiado. 
Para obter inspiração, Sun-
dblom recorreu ao poema 
de Clement Clark Moore, 
de 1822 “A Visit From 
St. Nicholas” (“Antes da 
Véspera de Natal”), que 
evoca a imagem de um 
Papai Noel caloroso, ami-
gável, gorducho e humano. 
Mesmo que digam que 
Papai Noel vista um casaco 
vermelho por conta da cor 
da Coca-Cola, ele já era re-
presentado vestido de ver-
melho antes de Sundblom 
tê-lo pintado, segundo a 
empresa.

Entre 1931 a 1964, a 
publicidade da Coca-Cola 
mostrava o Papai Noel 

entregando brinquedos (e 
brincando com eles!), pa-
rando para ler uma carta e 
desfrutar uma Coca-Cola, 
visitando as crianças que 
ficavam acordadas para 
esperá-lo e atacando as 
geladeiras de muitas casas. 
As pinturas a óleo originais 
de Sundblom foram adap-
tadas para a publicidade 
da Coca-Cola em revistas 
e displays de lojas, outdo-
ors, cartazes, calendários e 
bonecos de pelúcia. Muitos 
desses itens são colecioná-
veis atualmente.

Sundblom criou sua 
versão final do Papai Noel 
em 1964, mas por várias 
décadas a publicidade da 
Coca-Cola destacou ima-
gens de Papai Noel basea-
das nos trabalhos originais 
do artista. Essas pinturas 
são algumas das peças mais 
valiosas da coleção de arte 
dos arquivos da empresa e 
já foram exibidas em todo o 
mundo, em locais famosos 
como o Musée du Louvre 
em Paris, o Royal Ontario 
Museum em Toronto, o 
Museum of Science and 
Industry em Chicago, na 
Isetan Department Store 
em Tóquio e na NK De-
partment Store em Esto-
colmo. Muitas das pinturas 
originais podem ser vistas 
em exibição no World of 
Coca-Cola, em Atlanta, 
Geórgia (EUA).

No início, Sundblom 
pintava a imagem de Noel 
usando um modelo vivo, 
seu amigo Lou Prentiss, 
um vendedor aposentado. 
Quando Prentiss morreu, 
Sundblom usou a si mesmo 
como modelo, pintando 
enquanto olhava para o 
espelho. Finalmente, ele 
começou a depender de 
fotos para criar a imagem 
de São Nicolau. As pessoas 

adoravam a imagem do 
Papai Noel da Coca-Cola 
e prestavam tanta atenção 
nela que, quando alguma 
coisa mudava, escreviam 
reclamações para a The 
Coca-Cola Company. Um 
ano, o cinto grande do 
Papai Noel estava virado 
para trás (talvez porque 
Sundblom estivesse pin-
tando com base em um 

espelho). No outro, Papai 
Noel apareceu sem a alian-
ça, fazendo com que os fãs 
escrevessem perguntando o 
que tinha acontecido com a 
Mamãe Noel.

AS CRIANÇAS
As crianças que apa-

reciam com Papai Noel 
nas pinturas de Sundblom 
eram baseadas nos vizinhos 

GORDUCHO E HUMANO
EMPRESA CONTA A ORIGEM DO PAPAI NOEL

do pintor, duas meninas. 
Então, ele transformou 
uma delas em menino em 
suas pinturas. O cachorro 
da pintura de Papai Noel de 
Sundblom de 1964 era, na 
realidade, um poodle cinza 
que pertencia ao florista 
do bairro. Mas Sundblom 
queria que o cachorro se 
destacasse na cena do Natal, 
então o pintou com o pelo 

preto.
Em 1942, foi lançado 

o “Sprite Boy” (Menino 
Duende), personagem que 
apareceu com Papai Noel na 
publicidade da Coca-Cola 
até 1950. O Sprite Boy, tam-
bém criado por Sundblom, 
ganhou esse nome por ser 
um duende. A Coca-Cola 
só lançou a popular bebida 
Sprite em 1960.

Menina foi pintada como menino e o Poodle teve sua cor alterada
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CEIA SEM EXAGEROS
DÁ PARA PASSAR A  

Amesa farta da ceia de  
Natal costuma ser  
uma tentação para 

qualquer um. Imagina para 
quem começou a adotar 
uma alimentação mais 
saudável e equilibrada. A 
maioria resolve fazer uma 
pausa ou então adiar os 
novos hábitos. Há também 
quem prefira se privar. “O 
que pouca gente sabe é que 
é possível, sim, se deliciar 
com as guloseimas natali-
nas sem culpa e aproveitar 
ao máximo tudo que essa 
época tem a oferecer”, diz 
Rosana Perim, nutricionis-
ta do movimento Alelo Co-
mer Bem é Tudo de Bom, 
criado pela Alelo.

Para quem teve uma 
alimentação saudável ao 
longo do ano, experimentar 
o banquete natalino não 
significa jogar fora todo o 
esforço dos outros meses, 
mas saber saborear sem 
culpa uma refeição deli-
ciosa. “Lembre-se que em 
uma alimentação saudável 
cabem, perfeitamente, to-
dos os tipos de alimentos, 

desde que na quantidade 
certa”, afirma Rosana.

Comece sempre com 
um prato de salada: os 
ingredientes especiais e 
os molhos fazem delas 
opções saudáveis e sabo-
rosas. Para não deixar nada 
de lado, sirva-se com um 
pouquinho de cada prato 
quente. Após comer, avalie 
se realmente está com fome 
e precisa repetir o prato. 
“Muitas vezes já estamos 
saciados, mas queremos 
comer mais”, explica a 
nutricionista. “Se sentir 
que realmente ainda está 
com fome, sirva-se nova-
mente das coisas que mais 
gostou, mas na quantidade 
realmente necessária.”

Na hora da sobremesa, 
outra tentação quase im-
possível de resistir , a dica 
é pegar pequenas porções. 
“Se possível, comece pelas 
frutas como uva, abacaxi e 
frutas secas, depois se sirva 
de um pouco das outras 
delícias, como pavês, tor-
tas, panetones e sorvetes”, 
orienta Rosana.
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MESA LINDA PARA A CEIA
Use a criatividade para deixar a

Vai receber convida 
dos para a Ceia de  
Natal e quer deixar 

a mesa linda sem gastar 
muito? Depois da troca de 
presentes, a Ceia é a prin-
cipal atração da noite e é 
necessário caprichar para 
receber bem os convida-
dos. Para decorar a mesa, 
conforme decoradoras, não 
é necessário gastar muito e, 
em alguns casos, dá para 
fazer sem gastar nada, já 
que todo mundo tem em 
casa artigos que podem ser 
utilizados na decoração. 

A decoradora da MF 
Mesas Finas, Quênia Cruz, 
de Curitiba (PR), aposta na 
criatividade. Segundo ela, a 
tradicional toalha pode ser 
deixada de lado. “Vamos 
usar jogos americanos. A 
mesa ficará mais leve”, 
diz. Outra sugestão é apro-
veitar as taças que ficaram 
desparelhas do jogo devi-
do a quebras. “Invertidas, 
elas funcionam muito bem 
como castiçais”, ensina, 
salientando que guirlandas 
pequenas podem ser usadas 
para a ornamentação delas. 
Enfeites florais preenchem 
o centro de mesa que se 
completa com o uso de  
sousplats (suporte para 
pratos) e flores artificiais 
como porta-guardanapos. 
“Misturar jogos de taças 
diferentes não é proibido 
e dá um toque especial na 
decoração.”

Para a decoradora mi-
neira Sandrâ Inês, a simpli-
cidade é o ponto principal. 
“Independente do tamanho 
da mesa, o ideal é fazer 
uma decoração simples, 
para que a atenção seja 
toda voltada para os parti-
cipantes da Ceia”, afirma. 
Sandrâ destaca que no 
caso de ser usada toalha é 

importante tomar cuidado 
para não deixar a mesa 
visualmente poluída. Fica 
mais charmoso utilizar uma 
toalha lisa e deixar para 
os objetos decorativos e 
louças o papel de destaque. 
“No centro da mesa um 
arranjo simples e baixo,  
que pode ser artificial ou 
elaborado com frutas, com-
pleta o cenário com velas e 
flores”, destaca. Para que 
for usar taças como casti-
çais, Sandrâ sugere colocar 
dentro uma flor natural ou 
artificial. “Quem não tiver  
taças, pode fazer castiçais 
com copos. Fica charmo-
so”, afirma.

Se você não tiver um 
espaço tipo aparador para 
colocar a comida em um 
local separado da mesa 
principal, priorize o espa-
ço para as comidas, caso 
contrário você irá correr o 
risco de seus enfeites fica-
rem recheados de comida 
quando os convidados fo-
rem se servir. 

A publicitária catari-
nense Milena Luisa, de 
Florianópolis, que se dedica 
a dar dicas diversas em seu 
site Sementinha de Gente, 
chama a atenção para um 
aspecto: se os pratos pre-
parados para a Ceia forem 
ser colocados sobre a mesa 
principal, é necessário ser 
econômico na decoração. 
“O ideal é ter outro móvel, 
um aparador, para colocar 
os alimentos, deixando a 
mesa livre para as louças 
e para os objetos de de-
coração”, diz. Outra dica 
dela é marcar os lugares na 
mesa.  “É muito usado nas 
decorações americanas. 
Boas ideias de marcadores 
podem ser bonecos de Papai 
Noel, anjos ou elementos 
semelhantes aos da árvore.” 

E as 
cadeiras?

Elas também entram na 
dança da decoração e dão 
um charme especial para 
a mesa da Ceia de Natal. 
A decoradora Sandrâ Inês 
explica que uma tira de 
tecido branca ou vermelha 
de mais ou menos 50cm x 
1,20cm pode ser utiliza-
da para ser amarrada no 
encosto, com o nó fican-
do para atrás. “Os mais 
sofisticados podem usar 
sacos que envolvem todo 
o encosto da cadeira com 
bordados ou aplicações de 
personagem natalinos”, 
afirma. Já Milena Luisa 
sugere capas que imitam 
o gorro do Papai Noel, sua 
camisa com o cinto preto ou 
ainda sua barba. Outra dica 
da publicitária é usar um 
festão verde decorado. Ele 
pode ser colocado apenas 
na cadeira do anfitrião. “O 
importante é usar a criativi-
dade e aproveitar as cadei-
ras para completar o clima 
natalino, mas sem cometer 
exageros”, salienta.

Milena sugere porta-guardanapos elaboradas com festão que contenham
decorações com caixinhas de presente e bolinhas. 

Taças invertidas podem ser transformadas em castiçais e no seu interior podem ser 
colocdas bolinhas, objetos decorativos, flores naturais ou artificiais.
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Fugindo da tradicional combinação, vermelho e verde, 
o designer optou por uma mesa tropical. Na decoração 
foram usados: nozes, cascas de árvores, bananas verde, 
limão e frutas escuras com toalha de juta  elementos que 
todos têm em casa. O arranjo do centro da mesa é uma 
mistura de lírios brancos, mini-palmeira, corujas de Mu-
rano arrematadas com cascas de árvores.

Com estilo provençal, esta mesa é harmonicamente 
composta por rosas, folhas e pássaros. O centro de mesa 
é uma composição com taças - vinho e champanhe - que 
conferem elegância e ao mesmo diversão. A toalha branca 
como fundo permite várias combinações de louça. Aqui, 
a neutralidade casou perfeitamente com o sousplat de 
búzios com conchinhas.

dá para fazer algo diferente

O ar marítimo predomina nesta composição. A cor 
alegre das rosas faz contraponto com o verde presente nos 
pratos e guardanapos. Uma opção divertida para dispor os 
talheres é usar um copo simples cheio de arroz. E se tiver 
uma panela de pedra, ela pode virar um belo e moderno 
centro de mesa.

Receber os convidados para as festas de final de ano é um ritual que deve ser feito com muito amor e dedicação. Cada 
detalhe deve ser pensado para que proporcione praticidade e aconchego a todos os convidados. O designer de interiores Mo-
reno, de Santo André, São Paulo,  dá dicas simples e criativas de mesas para ocasiões especiais.

FUGINDO DO PADRÃO
Fotos Moreno Interiores
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QUEM É O AMIGO OCULTO?
UMA FORMA DIVERTIDA DE TROCAR PRESENTES

Muitas famílias já  
adotam a prática  
do amigo oculto, 

também chamado de amigo 
secreto em algumas regiões 
do país, nas festas de final 
de ano. Neste Natal, a prá-
tica tende a se estender por 
conta da necessidade de 
muitas famílias de pensar 
nas finanças. O organizador 
de eventos da Company 
Eventos, de Campo Gran-
de, Mato Grosso, João 
Félix, argumenta que é 
inevitável deixar a crise 
de lado. “Temos acom-
panhado por aqui muitas 
famílias planejando isso. 
É uma forma mais barata e 
também divertida de todos 
se presentearem”, diz.

Existem várias formas 
de organização de amigos 
ocultos. João explica que 
a mais comum é a já tradi-
cional onde todos os parti-
cipantes retiram um papel 
com um nome e no dia 
revelam quem é o amigo. 
Nesta hora é preciso tomar 
cuidado, especialmente em 
festas de família. “Tem a 
hora de revelar o amigo 
e sempre tem alguém que 
acaba fazendo uma descri-
ção com alguma alfinetada. 
O bom é tomar cuidado 
para não gerar nenhum 
conflito e acabar criando 
um clima ruim”, avisa.

A jornalista e organiza-
dora de eventos da Eventi-
ck, de Recife, Pernambuco, 
Amanda Tavares de Melo, 
sugere que quem está pre-
senteando pode descrever, 
responder perguntas sobre 
a pessoa, relacioná-la a 
uma música ou filme ou 
até mostrar uma foto do seu 
amigo secreto quando era 
criança para adivinharem 
quem é.

Amanda explica que 
neste modelo tradicional de 

amigo oculto, após a defi-
nição da lista de quem vai 
entrar no sorteio, os partici-
pantes definem o limite de 
preço, o tema dos presentes 
- apenas bebidas, só livros 
ou DVDS, itens de decora-
ção ou presente livre, entre 
outras possibilidades. “De-
pois, todos devem dizer o 
que gostariam de ganhar e 
suas preferências de cor/
tamanho/estilo para roupas 
e acessórios, se for o caso.” 
Pode ser criado um mural 
ou até um grupo fechado 
em uma rede social para 
alimentar a brincadeira.

Existem outros forma-
tos de amigo oculto e que 
podem render boas garga-
lhadas, divertindo todos 

os envolvidos. Amanda 
cita pelo menos três: ami-
go ladrão, amigo artista e 
inimigo secreto ou amigo 
da onça. “Os participantes 
podem pensar em fazer 
algo diferente e animado.”

AMIGO LADRÃO
No amigo ladrão, todos 

os presentes devem ser 
colocados em uma mesa e 
o sorteio dos nomes ou nú-
meros acontece na hora. O 
primeiro sorteado ou quem 
tira o número 1 escolhe um 
pacote e o abre na frente 
de todos. A partir daí, os 
próximos participantes 
podem escolher se querem 
roubar aquele presente que 
foi aberto ou se preferem 

escolher um presente ainda 
embrulhado. A ordem de 
quem escolhe o presente 
segue a numeração e quem 
teve o presente roubado 
pode roubar de alguém ou 
pegar um da mesa e abrir o 
pacote. “Cada presente só 
pode ser roubado uma vez 
por rodada e, no máximo, 
três vezes ao longo da brin-
cadeira. Aqui, presentes 
unissex e mais versáteis 
como bebidas ou materiais 
de escritório são preferí-
veis, pois podem agradar a 
quase todos os participan-
tes”, salienta Amanda.

AMIGO ARTISTA
Já no amigo artista, os 

presentes devem ser feitos 

pelos próprios participan-
tes usando alguma de suas 
habilidades. “Por exemplo, 
quem toca algum instru-
mento ou canta superbem 
pode presentear o seu ami-
go secreto com alguma 
música feita especialmente 
para a ocasião. Quem gosta 
de escrever pode fazer um 
texto, conto ou poema so-
bre o seu amigo oculto; já 
quem fotografa, pinta ou 
faz colagens pode dar al-
guma obra sua de presente 
e por aí vai. O legal desse 
esquema é que os presentes 
ficam com a cara de quem 
presenteia, são criativos e 
têm um tom de “do it your-
self”. Essa opção é boa para 
um grupo de amigos de 

longa data, por exemplo”, 
explica Amanda.

AMIGO DA ONÇA
Outra ideia citada por 

Amanda é o inimigo secre-
to ou amigo da onça. Nessa 
opção, o participante  deve 
dar um presente que a pes-
soa não gostaria de ganhar 
ou que possa gerar muitas 
piadas com o presenteado. 
“Pode ser algo que remeta 
a alguma característica pes-
soal do seu amigo ou algum 
presente considerado inútil. 
É legal fazer o amigo e o 
inimigo secretos no mesmo 
dia, para que todos possam 
aproveitar os dois lados da 
brincadeira”, sugere.

CRIANÇAS
Para os organizado-

res de eventos, crianças 
pequenas podem ou não 
participar das brincadei-
ras. Depende dos pais, que 
podem ajudá-las. Como 
criança gosta de receber 
um presente especial dos 
pais, o que foi deixado 
pelo Papai Noel na árvore 
de Natal pode ser aberto 
antes de todos irem para a 
casa da família que será a 
anfitriã da Ceia de Natal.

Amanda  a rgumen-
ta que é bom incluir as 
crianças na brincadeira, 
para que se  divirtam e 
se sintam parte da ce-
lebração,  mas não há 
obrigatoriedade. “Se os 
pequenos forem incluí-
dos, é mais interessante 
manter o amigo secreto 
no esquema clássico da 
brincadeira ou usar o for-
mato amigo artista, para 
que o presente tenha a 
cara da criança e não haja 
possibilidade de trocar o 
presente de uma criança 
por um de um adulto”, 
salienta.
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 Não chegue atrasado e de mãos vazias. Leve alguma 
lembrancinha para os anfitriões.

 Caso os anfitriões não estejam na porta, procure-os para 
cumprimentá-los.

 Se for mandar flores, mande entregar pela manhã para 
a dona da casa ter tempo de colocar em um vaso.

 Não coloque copos diretamente sobre móveis, espe-
cialmente de madeira. Se não tiver um porta-copos, use 
um guardanapo.

 Fique somente o tempo necessário no lavabo. Lembre-
se que há outros convidados que podem querer usá-lo.

 Não mexa na decoração da casa. Olhe com os olhos. 
Não pegue o porta-retratos para fazer comentários. 

 Lembre-se que as festas de final de ano são de confra-
ternização. Não é reunião de família. Então, trate apenas 
de amenidades e deixe para discutir problemas familiares 
em outro momento.

 Se for ingerir bebidas alcoólicas, não ultrapasse o seu 
limite para evitar constrangimentos.

 Quando for sair, agradeça os anfitriões.

COMO SE COMPORTAR
MESMO EM FESTA DE FAMÍLIA, SAIBA

Não é necessário fa- 
zer um curso ou  
consultas a especia-

listas para saber como se 
comportar em uma festa, 
independente de ser de 
família ou não. Mas quem 
tem alguma dúvida só pre-
cisa dar uma pesquisada 
na internet para encontrar 
várias dicas, especialmente 
para as festas de final de 
ano, entre elas a Ceia de 
Natal.

Mesmo sendo uma festa 
em família, onde forma-
lidades não precisam ser 
seguidas à risca, mandam 
as regras de boa etiqueta 
que os convidados tenham 
alguns cuidados. Um dos 
primeiros erros que devem 
ser evitados é chegar de-
pois do horário combinado, 
ainda mais se ficou de levar 
algum prato combinado 
previamente. Levar uma 
lembrancinha para os an-
fitriões é visto como uma 
delicadeza elogiável.

Como é uma festa entre 
familiares, assuntos delica-
dos que podem dar margem 
para o início de uma dis-

Veja Dicas

cussão devem ser deixados 
de lado. O momento é de 
confraternizar e problemas 
devem ser deixados lá fora 
para serem abordados em 
outro momento. 

Como acontece em 
muitos lares, bebidas al-
coólicas fazem parte do 
ritual da festança. Quem 

for consumir deve ter o 
cuidado para não ficar 
alegre demais e acabar 
criando constrangimen-
tos. Já à mesa, os convida-
dos devem evitar servir o 
prato além da conta. Não 
é nada agradável desper-
diçar alimentos e alguém 
pode ficar incomodado. 

É sempre aconselhável 
servir pouco, até para sa-
ber se vai gostar daquele 
prato diferente. A pessoa 
precisa lembrar em todos 
os momentos que não está 
em sua casa. Então, não 
pode se trancar no banhei-
ro ou ficar mexendo em 
tudo o que vê.
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EMPREGO É PRIORIDADE
RESOLUÇÕES DE ANO NOVO

Odesejo de milhares  
de trabalhadores  
para 2016 é obter 

uma recolocação já que 
perderam suas vagas em 
função da crise econômica. 
A realidade, contudo, é ou-
tra para quem está empre-
gado e integra a chamada 
geração milênio: 74% dos 
brasileiros têm a intenção 
de mudar de empresa, se-
gundo pesquisa da Michael 
Page, uma das maiores 
empresas mundiais de re-
crutamento.

Para quem já está em-
pregado, embora não conte 
com estabilidade, o pro-
blema para 2016 é menor. 
Quem perdeu seu posto 
de trabalho, contudo, tem 
um desafio pela frente. 
Segundo a head hunter e 
especialista em recruta-
mento, Luciana Tegon, 
sócia-diretora da Tegon 
Consultoria, de São Paulo, 
para quem perdeu sua vaga, 
manter atitude positiva 
diante de uma demissão 
pode encurtar o tempo para 
a recolocação. Ela explica 
que o fechamento de postos 
de trabalho associado ao 
aumento significativo de 
profissionais que disputam 
as vagas, leva à ampliação 
do tempo de desemprego. 
“De modo geral, cerca 
de 70% dos profissionais 
levam entre 9 a 12 meses 
para alcançar uma nova 
vaga, o que pode ser tempo 
demais para quem não tem 
uma poupança”, diz.

Alcançar uma nova 
oportunidade após uma 
demissão é uma tarefa 
que requer disciplina, pois 
encarar boletos e negociar 
dívidas é a rotina de um 
profissional desempregado. 
Para muitos, vivenciar a 
experiência do desemprego 
é um desafio árduo, que 

pode tirar a pessoa de seu 
objetivo, especialmente 
quando as dívidas se acu-
mulam e a família precisa 
cortar despesas e reduzir 
seu padrão de vida. É nessa 
hora que muitos profis-
sionais entram no que se 
convencionou chamar de 
“luto demissional”, uma 
situação que pode se tor-
nar depressiva e dificultar 
a conquista de uma nova 
vaga. “É hora de segurar 
o emocional. Bater os bra-
ços na tempestade só vai 
desestabilizar mais o bar-
co. Mantenha sua família 
como seu apoio e não como 
inimigos”, orienta Luciana.

novos desafios
Para os integrantes da 

geração milênio, que têm 
qualidades, competências 
e habilidades para se con-
siderarem empregáveis, a 
busca por novos desafios 
faz parte do planejamento 
para o ano que vem. Segun-
do dados do LinkedIn, 77% 
dos talentos registrados na 
rede social corporativa são 
considerados migrantes 
passivos, ou seja, não es-
tão ativamente à procura 
de um emprego, mas acei-
tam encarar novos desafios 
ao receberem propostas 
interessantes. Hoje, 46% 
dos executivos de ges-
tão de pessoas apontam 
a retenção como uma das 
principais questões nas 
empresas, conforme apon-
ta a pesquisa da Michael 
Page, que entrevistou 600 
gestores de RH e 1000 pro-
fissionais. “Muitos imagi-
nam que, com a crise, as 
pessoas optariam por se 
manter em seus empregos. 
Essa não é a realidade do 
profissional de hoje”, afir-
mou Viviane Prado, autora 
da pesquisa.
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DICAS PARA VENCER
BUSCANDO UM NOVO EMPREGO EM 2016

Se obter um novo em 
prego é um dos prin 
cipais pontos da reso-

lução de ano novo, então o 
candidato precisa estar pre-
parado para o desafio, ain-
da mais considerando que 
a concorrência aumentou já 
que tem muita gente com o 
mesmo propósito. Segundo 
a diretora de transição de 
carreira da Stato, consulto-
ria especializada em gestão 
de carreira, Karina Freitas, 
passado o baque da demis-
são, a pessoa deve revisar 
sua trajetória profissional. 

“Devemos avaliar o que 
foi bom e deve ser mantido 
eo que não faz mais senti-
do. É necessário fazer es-
colhas e um planejamento 
não apenas para a próxima 
recolocação, mas também 
para os próximos ciclos 
da carreira.  Identifique 
oportunidades e pontos que 
podem ser desenvolvidos 
para chegar onde deseja e 
vá em busca desta prepara-
ção”, ensina.

Definido um objetivo 
sustentado por realizações, 
resultados e competências, 

é hora de reformular o cur-
rículo. “A primeira imagem 
é a que fica e a elaboração 
do currículo é um passo 
importante. Por isso opte 
por um modelo conciso 
e bem redigido. Todas as 
informações devem con-
templar no máximo duas 

páginas com os seguintes 
tópicos: dados pessoais, 
objetivo, formação, resumo 
das qualificações, ativida-
des profissionais, empre-
gos anteriores e cursos de 
aperfeiçoamento”, diz.

 Nas entrevistas de em-
prego com os recrutadores 

ou gestores de áreas, se-
gundo Karina, o candidato 
deve destacar os diferen-
ciais competitivos evitando 
apresentar apenas a descri-
ção dos cargos. “ Agindo 
assim, o candidato será 
mais atrativo para o merca-
do de trabalho alvo. Sobre 

seus defeitos: não vá no 
clichê perfeccionista. Diga 
realmente seus defeitos e o 
que você está fazendo para 
melhorar”, aponta.

Outras dicas são da 
Michael Page, empresa da 
área de recrutamento, que 
elaborou um manual de 
sobrevivência para execu-
tivos, mas que servem para 
profissionais de qualquer 
área. Uma delas argu-
menta que manter o ne-
tworking ativo não pode 
ser uma prática exclusiva 
de momentos de desem-
prego ou dificuldade. 

Na verdade, a manei-
ra como o executivo se 
porta nos bons momentos 
profissionais em relação a 
sua rede de relacionamen-
tos, poderá determinar a 
ajuda ou indicações que 
receberá quando estiver 
enfrentando uma situação 
assim. “Caso o executi-
vo necessite reativar seu 
networking, deve num 
primeiro momento dividir 
sua situação com pessoas 
do círculo mais próximo. 
Sair disparando contatos 

para pessoas que não são 
próximas pode ser inócuo 
e “queimar” um contato 
potencial”, diz o manual.

Outra dica diz respei-
to ao ponto de vista dos 
recrutadores/empresas, 
que precisam perceber se 
o profissional procurou 
se manter atualizado du-
rante o período em que 
estiver buscando recolo-
cação. “ Procure investir 
em especializações que 
possam complementar 
seu conhecimento ou que 
supram algum “gap” pro-
fissional.” 

Uma outra ação para 
quem busca uma recolo-
cação, que pode ser consi-
derada complementar ao 
networking, é frequentar 
eventos.  Participar de 
eventos e palestras rela-
cionados a sua área de 
atuação, faz com que o 
profissional se mantenha 
atualizado e com possibi-
lidade de acesso a outros 
executivos que não façam 
parte de sua rede de con-
tatos. A partir disto po-
dem surgir oportunidades. 
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BRINQUEDOS SEM RISCO
CUIDADO AO COMPRAR PRESENTE PARA CRIANÇAS

Primeira - Compre 
o presente pensando na 
criança, não em você. “Os 
adultos devem conter a an-
siedade na loja de brinque-
dos e ter em mente que o 
presente deve corresponder 
à idade da criança. A maio-
ria dos brinquedos traz a 
faixa etária indicada na em-
balagem. Ao desrespeitar 
esse limite, abre-se o risco 
para eventuais acidentes.”

Segunda - Não compre 
brinquedos piratas. “É im-
portante valorizar as nor-
mas com que é o brinquedo 
é fabricado, bem como a 
idoneidade do fabricante 
e o manual de instruções. 
Peças em plástico rígido, 
que se soltam facilmente, 

podem atingir a vista de 
qualquer pessoa que estiver 
por perto – inclusive da 
criança.”

TERCEIRA - Avalie ris-
cos básicos antes de com-
prar um brinquedo. “Mo-
las, dardos, arco e flecha, 
espadas, armas de pressão, 
carros de propulsão, bone-
cas desmontáveis e objetos 
pontiagudos têm alto po-
tencial para provocar aci-
dentes. Sendo assim, não 
devem chegar às mãos de 
crianças pequenas ou que 
costumam brincar longe 
dos adultos.”

QUARTA - Presentes es-
portivos devem ser acom-
panhados de protetores. 

“Ao comprar presentes 
esportivos, como bicicle-
tas, skates, patins, raquetes 
e bolas, entre outros, ga-
ranta que a criança receba 
também os equipamentos 
de proteção, incluindo joe-
lheiras, capacetes e – muito 
importante – óculos plás-
ticos para proteger a visão 
em caso de quedas.”

QUINTA - Fique de olho 
no bebê. “Crianças de 
fralda costumam ganhar 
brinquedos macios e arre-
dondados, mas jamais po-
dem ser deixadas sozinhas 
com seus brinquedos. Vale 
dizer, ainda, que muitos 
acidentes ocorrem quando 
os bebês estão na banheira, 
no trocador, no sofá ou na 

cama dos pais. Até uma 
escovinha de cabelo pode 
resultar num acidente.”

SEXTA - Ajude a criança 
a abrir o presente. “Ape-
sar de ser um momento 
de extrema alegria, cuide 
para que a criança não se 
machuque ao tentar abrir 
sozinha o presente que 
recebeu, já que grampos e 
partes pequenas costumam 
se desprender quando a 
embalagem é aberta com 
entusiasmo. Mais um de-
talhe: não permita que os 
pequenos façam uso de 
tesoura ou faca para abrir a 
embalagem e montar seus 
presentes. É sempre bom 
que um adulto auxilie a 
criança nessa hora.”

SÉTIMA - Em caso de 
acidente envolvendo os 
olhos, procure um serviço 
de urgência oftalmológica. 
“A primeira recomendação 
é procurar um serviço 
especializado com urgên-
cia, para que possa ser 
realizado um exame mais 
minucioso. 

Outra dica: Enquan-
to o paciente é levado ao 
médico, é recomendável 
usar compressas geladas 
no local contundido, sem 
massagear ou esfregar. Já 
em caso de perfurações, o 
ideal é colocar uma pro-
teção ao redor dos olhos, 
como um copo plástico, 
sem fazer pressão no olho 
afetado.”

Um dos itens que  
poucos pais levam  
em conta na hora 

de comprar um brinquedo 
para crianças é a seguran-
ça. No Brasil, o Inmetro 
certifica brinquedos ga-
rantindo que não ofereçam 
riscos, mas muitos pais 
não levam isto em conta 
no momento da decisão de 
compra, optando inclusive 
por brinquedos importados 
que entram de forma ilegal 
no país. Não há por aqui 
estatísticas precisas sobre 
acidentes, mas nos Estados 
Unidos ocorrem mais de 
250 mil por ano. Segundo 
o cirurgião-oftalmologis-
ta Renato Neves, diretor 
do Eye Care Hospital de 
Olhos, em São Paulo, a me-
tade dos acidentes envolve 
o rosto, principalmente os 
olhos.

Segundo ele, os pais 
não podem considerar ape-
nas o preço, a beleza, o ta-
manho e outras característi-
cas que chamem a atenção. 
É preciso, afirma, analisar 
aspectos que envolvam a 
segurança de quem vai ser 
presenteado. “Artigos que 
vêm desmontados sempre 
podem causar problemas se 
a criança levar alguma parte 
à boca ou mesmo se uma 
peça se desprender e atingir 
os olhos. Também os brin-
quedos de propulsão, como 
as armas de ar, de água ou 
até mesmo aquelas de jato de 
tinta utilizadas no paintball, 
costumam fazer estragos. 
Abrasão da córnea, aumento 
da pressão ocular, e até mes-
mo uma catarata traumática 
podem ocorrer devido a esse 
tipo de acidente”, destaca. 
Confirma ao lado seis dicas 
que o especialista elaborou 
para que pais escolham me-
lhor os presentes.

Sete Dicas Para Comprar Presentes



 - MARAVILHA - S C, 19 de dezembro de 2015 - edição 360 - MARAVILHA - S C, 19 de dezembro de 2015 - edição 360 17

BONITAS E PERIGOSAS
PISCA-PISCAS REQUEREM ATENÇÃO

Uma das iniciativas  
que dão um colori 
do todo especiais 

para pinheirinhos, jardins 
e até casas nesta época de 
Natal são as luzes pisca-pi-
cas. Para que o colorido e 
a alegria não se transforme 
em uma dor de cabeça, é 
necessário haver certos 
cuidados, que começam já 
no momento da escolha do 
que ser comprado confor-
me o local onde elas serão 
instaladas.

É muito comum pes-
soas decidirem iluminar o 
jardim e a primeira medida 
é ir em uma loja de bazar 
comprar cordões de luzi-
nhas vindas do Paraguai. 
Saem emendando um no 
outro e escolhem a tomada 
mais perto. Segundo o  pro-
gramacasasegura.org, um 
site mantido desde 2005 
por entidades com orien-
tações para consumidores 
neste tema de energia elé-
trica, há aqui dois riscos: 
o primeiro é de uma so-
brecarga na rede e o outro 
é de um curto-circuito nas 
emendas, mesmo as feitas 

com plugs fornecidos pe-
los fabricantes devido a 
umidade.

A orientação básica 
para as decorações nata-
linas, segundo os técnicos 
do programa, é comprar 
apenas luzinhas que con-
tenham o selo de confor-
midade do Inmetro. Já 

nas decorações exteriores, 
como fachadas, jardins, 
varandas e grades, é fun-
damental consultar um 
profissional da área. Ele 
vai orientar sobre quais 
equipamentos são ade-
quados para este tipo de 
instalação  e garantirá que 
a rede elétrica ficará livre 

de aquecimento e eventu-
ais curtos. Um outro ponto 
que deve receber atenção é 
o uso de adaptadores para 
ligar vários aparelhos em 
uma única tomada. Há ris-
co de aquecimento da rede 
pelo fato de os aparelhos 
exigirem muita carga e isto 
pode originar um incêndio.

Dicas Básicas

 Escolha com cuidado os cordões de luz, mangueiras e 
pisca-piscas. Eles devem ter selo do Inmetro.

 Antes de instalar os artefatos, especialmente os já 
utilizados anteriormente, verifique sua condição geral e 
preste atenção às emendas e à película plástica isolante.

 Emendas e conexões devem estar protegidas com fita 
isolante de boa qualidade.

 Assegure-se de que a capacidade e a resistência dos 
condutores, tanto da fonte de energia quanto dos enfeites 
em si, sejam compatíveis com a carga elétrica requerida, 
observando o correto dimensionamento de cabos e fios.

 Só ligue o equipamento na tomada após a conclusão da 
montagem, para evitar acidentes por falhas no isolamento 
de fios ou nas emendas.

 Na ornamentação de exteriores (como fachadas, jar-
dins, varandas e grades), o cuidado deve ser redobrado. 
A umidade e a presença de água são fatores que elevam 
bastante a probabilidade de acidentes.

 Não faça nenhuma instalação se você não tem conheci-
mento prévio de segurança elétrica. O correto é contratar 
um profissional habilitado para orientá-lo na aquisição de 
dispositivos e para realizar a instalação.
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F	 a	 J	 K	 L	 O	 M	 B	 C	 F	 T	 R	 E	 L	 K	 M	
O	 J	 B	 G	 U	 i	 R	l	A	   n	 d	A	A	   P	 F	c	
T	 í	 O	 U	 J	 K	 K	 L	 J	 O	I	  V	 Z	 R	 V	e	
B	 H	N	  J	 M	 ã	I	  U	 Y	 G	 F	 R	 E	 E	 Q	 i	
S	D	  Z	 X	 C	 F	I	  K	 M	N	  J	 H	 Y	 S	 í	 a	
L	e	s	p	e	r	      a	 n	 ç	 a	 L	A	  Q	 E	 F	D	
X	k	p	l	    a	u	  i	u	q	o	k	m	      n	N	y	t	  
t	r	e	   d	f	e	   w	q	  a	p	o	Ã	h	     T	p	q	 
u	u	j	  P	A	  P	A	I	N	    O	 E	 L	 n	 E	b	g	 
t	f	r	   d	e	o	   a	e	p	q	q	p	l	o	k	m	        
p	 ç	f	  a	m	  í	l	  i	 a	c	  d	e	  w	 i	k	l	 
e	p	  ç	p	l	   ã	z	s	   a	e	u	   d	l	N	j	r	   
r	g	m	j	o	p	      d	e	  w	q	  n	z	  d	A	r	t	  
u	b	v	f	r	e	      w	 i	k	l	   i	h	y	t	r	     í	
v	 P	I	N	   H	e	I	   R	o	j	   ã	v	f	A	o	k	    
h	c	  d	s	  w	q	r	h	m	k	o	h	c	         L	y	u 

Encontre no quadro ao 
lado as 10 palavras abai-
xo. Elas estão nas posi-
ções horizontal e vertical.

1 - Papai Noel
2 - Natal
3 - Presente
4 - Pinheiro
5 - Guirlanda
6 - Peru
7 - Ceia
8 - Esperança
9 - União
10 - Família 
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::::: Compromisso com o leitor,  :::::
compromisso com a notícia! Na ocasião foi realizada a inauguração da rua coberta e 

do asfalto da Avenida Euclides da Cunha

Inaugurações em grande estilo

U
m show que vai ficar mar-
cado na história da Cidade 
das Crianças. É assim que 
os maravilhenses viram a 
Família Lima se apresen-

tando no palco, na rua coberta, nesta 
terça-feira (15). Maravilha também re-
cebeu duas obras da administração na 
ocasião, pois foi realizada a inaugura-
ção da rua coberta Espaço Criança Sor-
riso, em frente à prefeitura; e do asfalto 
da Avenida Euclides da Cunha. 

Participaram do momento várias li-
deranças, entre elas a prefeita, Rosimar 
Maldaner, acompanhada pela prefeita-
mirim, Roberta Rodrigues da Silva; o 
vice-prefeito Sandro Donati, acompa-
nhado pelo vice-prefeito mirim, Cássio 
Cavalli Albrecht; o presidente da CDL/
Associação Empresarial, Jeovany Folle; 
vereadores e demais lideranças do mu-
nicípio.

O evento foi prestigiado por cente-
nas de maravilhenses e contou com a 

participação especial do Coral Munici-
pal Cidade das Crianças.

A cobertura do trecho da Avenida 
Euclides da Cunha até a esquina com 
a Rua 15 de Novembro recebeu o nome 
de Espaço Criança Sorriso, em home-
nagem à musica de autoria do advoga-
do e escritor Julmir Vicari. Para que esta 
obra fosse concretizada, uma emenda 
parlamentar do deputado federal Celso 
Maldaner (PMDB/SC) foi destinada no 
Ministério do Turismo, do governo fe-
deral. O investimento também contou 
com a contrapartida da prefeitura de 
Maravilha. Já a pavimentação da Ave-
nida Euclides da Cunha foi executada 
com recursos do governo do Estado, 
por meio do Fundam, e contrapartida 
do município.

“É mais uma opção de lazer, uma 
proposta arrojada no valor de cerca de 
R$ 1 milhão, mais contrapartida. Será 
um espaço de confraternização para 
shows e eventos da cidade. Temos que 

pedir desculpas pelo período em que o 
trânsito ficou interrompido, mas agora 
temos aí uma bela obra”, reflete a prefeita.

Para o presidente da CDL/AE, o es-
paço foi pensado para realizar eventos e 
o show foi trazido para as famílias ma-
ravilhenses. “Neste momento de Natal 
e Ano-Novo, não deixem de pensar nas 
pessoas importantes. Nada substitui 
um abraço”.

O show mais esperado
Formada em 1994, a Família Lima 

é uma história de sucesso. Com nove 
discos e dois DVDs lançados, já ven-
deu mais de um milhão de cópias e se 
apresentou nas mais importantes casas 
de shows do Brasil, além de já ter feito 
shows em mais de 13 países, dentre eles 
EUA, Áustria, França, Espanha, Alema-
nha e Vaticano, onde se apresentou na 
Piazza San Pietro para o papa João Pau-
lo II e um público de 500 mil pessoas.

Formada pelos músicos Lucas 

Lima, José Carlos, Moisés, Allen e 
Amon-Rá, a Família Lima realizou um 
show de aproximadamente 1h20. Em 
coletiva de imprensa realizada antes 
do momento, os músicos contam que 
tudo começou com o pai e tio, José Car-
los. “Ele era músico e, à medida que a 
gente foi crescendo, ele foi ensinando e 
começamos gostar e ele nos levava aos 
eventos que fazia. O público começou a 
gostar e o meu primo veio morar com a 
gente e montamos a Família Lima”, des-
taca Lucas.

Sobre a música que não pode faltar 
nos shows, eles salientam que é a Fu-
niculi Funiculá, que foi tema da novela 
Terra Nostra. “A definição do repertório 
é uma coisa natural, cada um vai tra-
zendo coisas novas, porque temos ou-
tros projetos paralelos e isso traz muita 
riqueza musical para nós”, acrescentam 
os músicos.

Com 21 anos de banda, José Carlos 
enaltece que a Família Lima sempre 

esteve crescendo devido ao estudo e ao 
trabalho. “Com o último trabalho que 
fizeram, eles chegaram a um nível que 
podem tocar qualquer música, pois es-
tudam muito. Eles não sabiam nada e 
agora estão num nível de maturidade 
que me orgulha muito. A banda pode 
tocar em qualquer cultura, em qual-
quer cidade. A música é uma lingua-
gem universal e o coração das pessoas é 
igual. Fazer musica erudita é difícil, en-
tão é necessário estudar muito”, conta.

Os músicos disseram ter gostado 
do município e reforçaram que se sen-
tiram “em casa”. “Aqui tem um clima 
bom, sentimo-nos em casa, porque 
minha mãe vem do Rio Grande do Sul, 
achamos a cidade muito bonita. Eu 
sinto que a reação em cidades meno-
res é melhor que em cidades maiores, 
até porque em São Paulo costumam 
acontecer vários shows num dia, e, nas 
cidades pequenas, eles valorizam mais 
o show”, complementa.

Fotos: Ilaine Rohden/O Líder

Família Lima em coletiva de imprensa Antes do show principal, Coral Municipal apresentou várias 
canções

Várias lideranças estiveram presentes no momento

Advogado e escritor Julmir Vicari recebeu placa de 
homenagem, já que a cobertura recebeu o nome Espaço 
Criança Sorriso, em homenagem à música de sua autoria

Representando o deputado federal, Celso Maldaner, a família 
também recebeu uma placa devido à emenda parlamentar 
destinada para realizar a obra

Público lotou o Espaço Criança Sorriso

Momento também foi marcado pela inauguração do Espaço Show foi o mais esperado do ano



 - MARAVILHA - S C, 19 de dezembro de 2015 - edição 360

Variedades
V/02

Lembranças

João dos Santos veio morar no município em julho de 1950 e comemorou, 
na quinta-feira (17), nove décadas e meia de vida

A
os 95 anos, João dos San-
tos expressa em seu olhar 
a emoção de fazer parte 
do começo da história de 
Maravilha e poder partici-

par dela até hoje. Gaúcho de Palmeiras 
das Missões (RS), ele nasceu no dia 17 
de dezembro de 1920 e, na quinta-feira 
(17), comemorou nove décadas e meia 
de história ao lado dos familiares. 

João chegou em Maravilha no dia 
26 de julho de 1950 e desde 1953 re-
side na Linha 51. É casado com Santa 
Pazuc dos Santos (em memória), com 
quem teve nove filhos: Derli, Carlos 
Alberto, Nei Luiz, Nelvi Roque, Mario 
Orlando, Neli Lourdes, Marli Terezi-
nha, Ivone e Neiva.

“Os pioneiros vieram de caminhão 
e fizeram uma derrubada na mata, 
abrindo espaço para a construção das 
casas dos pioneiros. As mudanças e 
as famílias iam chegando aos poucos. 
Éramos muito unidos e todos ajuda-
vam a construir as casas dos colegas 
para também ser ajudados. Iniciei na-
quela época como agricultor e assim 
permaneci até hoje, sendo o único 
agricultor dentre os pioneiros vindos 
nesta data. Comprei minha terra na Li-
nha 51 em 1953, onde permaneço mo-

rando até hoje. A renda da família era 
baseada na agricultura, e eu trabalhava 
com minha esposa e filhos”, comenta.

João é o único dos 11 pioneiros 
que ainda vive. “Foi uma época muito 
difícil, mas de muito companheirismo 
e solidariedade entre as pessoas. Uma 
vez caçamos um veado e as famílias 
avistaram o bicho e correram juntas, 
caçando ele. Muito do comércio era 
feito em forma de troca de produtos 

Familiares de João comemoram os 95 anos do patriarca

Fotos: Divulgação

e serviços, até que cada um foi cons-
truindo sua família e propriedade. 
Quando cheguei, nada existia, apenas 
poucas pessoas acampadas e mata fe-
chada com muitas araucárias”, explica 
o pioneiro.

As conquistas
As maiores conquistas de João fo-

ram desbravar Maravilha, ver a cidade 
crescer e se desenvolver. “Hoje, quan-

do os filhos me levam dar uma volta na 
cidade e conhecer os novos bairros, me 
emociono em ver a cidade tão grande 
e desenvolvida. Sinto-me orgulhoso 
de ser parte de tudo isso. Também me 
orgulho muito de ter construído uma 
família e poder acompanhar o nasci-
mento e crescimento de meus netos e 
bisnetos”, destaca.

João enaltece que, entre as con-
quistas, também ajudou na construção 
do hospital, das escolas Nossa Senhora 
da Salete e Deonubem Baldissera, do 
cemitério e da Igreja Matriz.

“Acredito que na vida nada é por 

acaso e também nada é fácil, mas com 
muita determinação, força de vontade 
e união é possível chegar onde se quer. 
Vivo com plenitude meus 95 anos e 
hoje ainda realizo atividades em minha 
casa, cuido de alguns animais e faço lei-
turas”, frisa. 

Para os familiares, é um orgulho 
fazer parte da família. “É gratificante 
saber que nosso pai, sogro, avô e bisavô 
foi parte fundamental para a constru-
ção da cidade onde vivemos hoje. Para 
nós, João é um exemplo de superação e 
apesar todas as dificuldades construiu 
uma grande família”, acrescentam.



 - MARAVILHA - S C, 19 de dezembro de 2015 - edição 360

Rosiane Poletto Estela Serpa
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Área Vip
revisao@jornalolider.com.br
vip@jornalolider.com.br

 E-mails:

A jovem Ingrid Luíza Reinehr, 
com apenas 16 anos de idade, foi 
recentemente aprovada em dois 
vestibulares: Arquitetura e Urbanismo, 
pela Acafe, São Miguel do Oeste, e 
Engenharia de Alimentos pela Udesc 
de Pinhalzinho, curso este que ela 
frequentará. Ingrid Luíza realizou 
o ensino básico - até a 8ª série - em 
Chapecó e Maravilha. O ensino médio 
no Colégio Caminho do Saber de Rio 
Negrinho, concluído em 4 de dezembro 
2015. Desde cedo, Ingrid Luíza se 
interessou muito pelos estudos e a 
leitura era o seu hobby predileto. 
“BOAS LEITURAS” são o segredo do 
sucesso nos estudos. Além disso, ela 
também sempre se interessou muito 
pela Música e pelo Canto Coral. 
Pelo êxito alcançado, Ingrido Luíza 
Reinehr recebe os parabéns dos 
familiares, com votos de sucesso 
adiante.

Linda a foto da Edu 
Artes, Decorações e 
Floricultura que foi 
postada em sua rede 
social nesta semana! 
Que o espírito de 
Natal encha nossos 
corações de luz e que 
posamos ser pessoas 
melhores a cada dia! 
Feliz Natal e próspero 
2016 a todos os nossos 
leitores! Obrigada por 
fazer parte de nosso 
trabalho!

Reprodução/Facebook

Com apenas um 
mês de vida, o 
pequeno Anthony 
é o xodó do papai, 
Odair, e a mamãe, 
Michelly, que 
estão a cada dia 
mais felizes com 
a chegada do 
pequeno, assim 
como toda a 
família! Que Deus 
abençoe esta linda 
família!

Fotos: Arquivo pessoal

Nesta semana 
recebemos a 
visita do repórter 
policial Roberto 
Lorenzon, com o 
qual aproveitamos 
para fazer o 
registro nesta 
coluna. A 
conversa foi 
muito agradável! 
Obrigada pela 
visita!

Fernando e Stéfani 
Dia 21 é uma data especial para vocês, pois mais um 
ano de vida será comemorado. Nós, colegas do Jornal 
e Rádio Líder, desejamos a vocês toda a felicidade do 
mundo, com muita saúde e paz. Parabéns!

Beatriz Bernardi (18/12)
Os colaboradores da Copema Distribuidora 
desejam a você um feliz aniversário. Muita 
felicidade, paz e amor em todos os dias de 
sua vida. 

Fotos: Arquivo pessoal
Ilaine Rohden/O Líder
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Simone Hübner
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Um Toque de Requinte

Os sons do Natal já estão no ar. 
Música recorrente, nessa época, que 
no passar do ano ansiamos por ouvir.

A etiqueta, longe de ser aquela coi-
sa esnobe para a qual alguns torcem o 
nariz e reviram os olhos, serve mesmo 
para harmonizar o ambiente e repas-
sar dicas. Aliás, dá-lhe praticidade, 
além de beleza!

Quando sabemos como nos por-
tar, o que é e como fazer, nossa autoes-
tima melhora e o relacionamento das 
pessoas, até em torno de uma mesa, 
torna-se mais agradável. Então, por 
que não utilizá-la na sua ceia de Natal, 
simples ou sofisticada?

 1 - Comece analisando os convi-
dados que irão à sua ceia.

2 - Prepare o ambiente com uma 
música orquestrada ao fundo. Crie um 
clima!

3 - Seja pontual, bem humorado e 
afável.

4 - Na mesa, uma toalha que pode 
ter motivos natalinos discretos ou 
mesmo lisa, de cor vermelha ou dou-
rada, e se preferir algo mais clássico, 
branca, observando sempre que tipo 
de louça vai usar.

Um arranjo de flores baixinho 
para não atrapalhar a visão e a co-
municação ou um arranjo num prato 
grande ou bandeja com algum enfeite 
que você tenha em casa, como bolas 
de tamanhos e cores variados, da sua 
árvore de Natal, vai dar um tom mais 
alegre à sua mesa.

5 - Guardanapos. Este elemento, 
aparentemente simples, pode contri-
buir para uma mesa de Natal bem de-
corada. Pode optar por guardanapos 
de papel com motivos de Natal (estes 
alegram instantaneamente qualquer 
mesa!); em cores lisas e harmoniosas 

com a decoração de Natal, criando as 
suas próprias argolas de guardanapos 
(pode, por exemplo, atar um pequeno 
enfeite de Natal, um chocolate ou uma 
pinha em torno dos mesmos); ou ain-
da dobrar os próprios guardanapos de 
tecido em formas natalinas, como por 
exemplo, um chapéu de Papai Noel.

  
6 - Mix de louças. A verdade é que 

o serviço de louça de Natal só se usa 
uma vez por ano, mas porque não tor-
nar a mesa mais criativa ao misturar os 
pratos natalinos com pratos de cores 
lisas, como o branco, o vermelho ou o 
verde?

Outra ideia engraçada passa pela 
decoração de pratos transparentes 
com autocolantes, recortes ou dese-
nhos de Natal: basta colá-los no fundo 
do prato, voltados para cima. Dê ainda 
um ar festivo aos talheres, agrupando
-os com uma bonita fita de cetim co-
lorida. Uma mesa bem posta, que vai 
certamente abrir o apetite!

7 - Lembre-se, ao arrumar a mesa, 
de dispor as taças sempre acima do 
prato, um pouco à direita, na ordem 
decrescente: a maior para água, segui-
da da taça para vinho tinto e a menor 
para vinho branco.

Caso sirva espumante, a taça (flû-
te) fica entre a taça de água e de vinho 
tinto, um pouco atrás. Colheres e facas 
à direita do prato, facas mais próximas 
e com o fio voltado para o prato, gar-
fos à esquerda. Talheres de sobremesa 
colocados acima do prato, na hori-
zontal. Colherinha e faquinha com o 
cabo voltado para a mão direita, e o 
garfinho abaixo dela, com o cabo para 
a esquerda, facilitando seu manuseio.

8 - Marcadores. Nenhuma mesa 
bem decorada está completa sem os 
seus marcadores de lugar – um deta-
lhe pequeno e simples, com um im-
pacto enorme na decoração de Natal! 

Espero que tenham gostado das dicas, 
e aproveitem para organizar a sua 

ceia de Natal da melhor forma!
Bom fim de semana a todos!

– Aproveite os frutos da época e use 
castanhas, pauzinhos de canela ou la-
ranjas com cravos para fixar os nomes 
dos convidados.

Também pode usar postais de Na-
tal antigos, como marcadores, basta 
recortar, fazer um furo e suspender da 
cadeira com uma fita ou simplesmen-
te dobrar e colocar sobre o prato.

9 - Luz à mesa. Numa mesa de 
Natal não podem faltar as velas, sejam 
elas de inspiração natalina ou de cores 
lisas, dispostas num bonito cande-
labro, em frascos atados com fitas de 
Natal ou a flutuar em copos ou jarras 
de vidro de vários tamanhos. Como al-
ternativa, decore a própria mesa com 
luzes de Natal: coloque-as dentro de 
um recipiente de vidro, uma garrafa 
ou outro recipiente qualquer, desde 
que seja transparente.

10 - Não tente servir tudo no 
mesmo lugar. Imagine a bagunça que 
seria servir o jantar, os doces e as en-
tradas, tudo na mesa da sala! A ideia 
é tentar ocupar o maior espaço pos-
sível e consequentemente fazer com 
que os convidados se espalhem e 
transitem pelo ambiente.

Assim, ao invés de colocar todas 
as pastas, queijos e pães na mesma 
mesa e esperar que todos os convi-
dados lutem por um lanche, que tal 
comprar uma quantidade pequena 
de vários tipos diferentes de petiscos 
e espalhar por aí?  Isso faz com que 
as pessoas se insiram em diferentes 

grupos e se socializem mais.

11 - Use  também os outros cô-
modos  da casa. A mesa da cozinha 
e parte da bancada se transformam 
em um lugar para encontrar taças, 
canecas e copos. A ideia é fazer com 
que a pessoa não fique constrangida 
de se servir caso decida mudar a be-
bida ou caso a garrafa acabe. A gela-
deira fica logo ali e não é preciso vas-
culhar armários atrás do copo. Além 
disso, depois de algumas horas é só 
retirar os copos que sobraram e ser-
vir o jantar de Natal nesta mesma 
mesa, em estilo bufê.

Divulgação

http://www.youtube.com/watch?v=vB689Uk1iyk&feature=related
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Livros
“Prometo Falhar” é um livro que fala 
de amor. O amor dos amantes, o amor 
dos amigos, o amor da mãe pelo filho, 
do filho pela mãe, pelo pai, o amor 
que abala, que toca, que arrebata, que 
emociona, que descobre e encobre, 
que fere e cura, que prende e liberta. 
Em crônicas desconcertantes, Pedro 
convida o leitor a revisitar suas próprias 
impressões sobre os relacionamentos humanos. 
A linguagem fluida, livre, sem amarras, faz querer 
ler tudo de uma vez e depois ligar para o autor 
para terminar a conversa . Medo, frustração, 
inveja, ciúme e todos os sentimentos que nos 
ensinaram a sufocar são expostos sem pudores. 
Mergulhe de cabeça numa obra que mostra que 
é possível sair ileso de tudo, menos do amor.

Cassie está prestes a realizar o grande 
sonho - estrelar um espetáculo na 
Broadway. O que ela não esperava era 
ter que enfrentar o reencontro com 
o ex-namorado, que será novamente 
protagonista ao seu lado, em uma peça 
cheia de romance e cenas quentes. Tra-
balhar com Ethan traz o passado à tona, 
e lembra a Cassie que o que existe entre 
eles vai muito além de simples química.

Olav tem apenas um talento: matar pessoas a sangue-frio. Não há nada que ele preze 
mais que ter o poder sobre a vida e a morte. Porém, sua natureza sensível é propor-
cional às suas habilidades como matador de aluguel. Uma vez tentou roubar ban-
cos, mas não deu certo - ele se sentiu tão culpado que foi visitar uma das vítimas 
no hospital. Agenciar mulheres para prostituição, idem - Olav se apaixona muito 
fácil. O assassinato foi tudo que lhe restou. Ele leva uma vida solitária em Oslo até 
se ver envolvido em um trabalho importante para um dos mais perigosos chefes do 
crime organizado na cidade, Daniel Hoffman. Ao aceitá-lo, Olav finalmente con-
hece a mulher da sua vida, mas logo se depara com dois problemas. O primeiro é 
que ela é a esposa do chefe. E o segundo é que ele foi contratado para matá-la.

Variedades
V/05

Henrique HübnerGames
É um jogo de vídeogame de tiro em primeira pessoa desenvolvido pela Irrational Games e publicado pela 

2K Games. Foi lançado mundialmente para PC, PlayStation 3 e Xbox 360 em 26 de março de 2013. Infinite é o 
terceiro game da série BioShock, e embora não seja imediatamente parte da história dos jogos anteriores, ele 
apresenta conceitos de jogabilidade semelhantes e também um tema parecido com os games anteriores.

Situado em 1912, durante o crescimento do excepcionalismo americano, o jogo tem como primeiro prota-
gonista, o ex-Pinkerton, agente Booker DeWitt, enviado para a cidade flutuante de Columbia com a missão de 
encontrar uma jovem mulher, Elizabeth, que foi mantida em cativeiro na maior parte de sua vida. Depois que 
Booker resgata Elizabeth, os dois se envolvem em um confronto de facções na cidade, são eles: os Nativistas, a 
Elite dos Fundadores, que se esforçam para manter a cidade para os americanos puros e a Vox Populi, rebeldes 
representando as pessoas comuns. Durante este conflito, Booker descobre que Elizabeth possui estranhos po-
deres, ela pode manipular fendas no espaço-tempo presentes na cidade de Columbia, ele também descobre que 
ela é a peça central para os segredos da cidade.

Depois da trovoada, sempre 
vem uma forte chuva?

Qualquer tumor na 
mama é um câncer?

Quando o Titanic afundou, havia 
um cofre cheio de ouro e joias?

Verdade. 
Embora possam 
haver chuvas fortes 
sem trovoadas. Um 
modelo do físico 
atmosférico Bernard 
Vonnegut, irmão do 
famoso autor ameri-
cano Kurt Vonnegut, 
sugere que grandes 
gotas de água se 
formam em torno do 
canal de descarga elé-
trica dentro da nuvem. Esse modelo é plausível, mas 
ninguém ainda conseguiu comprová-lo experimental-
mente, em razão das óbvias dificuldades de testá-lo.

Mito. Só varia de 
caso pra caso. Um tumor é 
caracterizado pelo au-
mento considerável 
no volume de algu-
ma parte do cor-
po. Desde que este 
aumento ocorra 
de forma organi-
zada e não atinja 
tecidos vizinhos, 
este tumor é definido como benigno, logo, não se trata de um 
câncer, e sim de uma hiperplasia. De qualquer forma, é sem-
pre recomendado manter um acompanhamento médico.

Mito. Rumores de que os cofres do Titanic estavam cheios de 
ouro, joias e dinheiro alimentou a ambição de muitos caçadores de 

recompensas - afinal, diversos membros 
da alta sociedade europeia e americana 

estavam na 1ª classe. No entanto, em 
1987 o cofre foi resgatado e 

aberto diante das câ-
meras de uma equipe 
de TV americana: 

nele havia um 
único bracelete de 
diamantes. Só.
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Que Horas ela Volta?
A pernambucana Val (Regina Casé) se mudou para São Paulo 
a fim de dar melhores condições de vida para sua filha Jéssica. 
Com muito receio, ela deixou a menina no interior de Pernam-
buco para ser babá de Fabinho, morando integralmente na casa 
de seus patrões. Treze anos depois, quando o menino (Michel 
Joelsas) vai prestar vestibular, Jéssica (Camila Márdila) lhe tele-
fona, pedindo ajuda para ir a São Paulo, no intuito de prestar 
a mesma prova. Os chefes de Val recebem a menina de braços 
abertos, só que quando ela deixa de seguir certo protocolo, cir-
culando livremente, como não deveria, a situação se complica.

Tomorrowland  
Casey Newton (Britt Robertson) é uma adolescente com 
enorme curiosidade pela ciência. Um dia ela encontra um pe-
queno broche que permite que se transporte automaticamente 
para uma realidade paralela chamada Tomorrowland, repleta 
de invenções futuristas visando o bem da humanidade. Ela logo 
busca um meio de chegar ao lugar e, no caminho, conta com a 
ajuda da misteriosa Athena (Raffey Cassidy) e de Frank Walker 
(George Clooney), que esteve em Tomorrowland quando garo-
to, mas hoje leva uma vida amargurada.

CINEMA EM CASA

Variedades
V/06

Susane Zanin Moda & Estilo

Dentro de alguns dias um novo ano se 
iniciará. Seja com uma festa íntima em família 
ou uma grande comemoração entre amigos, a 
maioria dos brasileiros costuma celebrar essa 
passagem com roupas brancas. Mas aposto que 
você não sabe de onde surgiu essa tradição!

Usamos branco graças à rica cultura africa-
na. Apesar de todo sofrimento, as tribos trazi-
das ao Brasil para a escravidão nunca deixaram 
de seguir suas crenças religiosas. Assim, toda 
noite de 31 de dezembro costumavam vestir-se 
de branco por ser uma cor que representa paz 
e purificação espiritual, mas também para ho-
menagear Iemanjá. Aos poucos, pessoas de ou-
tras religiões passaram aderir a esse costume.

Alguns preferem variar do branco e usar 
outras cores que possuem significados dife-
rentes. Nesse caso, as pessoas pensam no que 
mais desejam no ano que virá e usam as cores 
que acreditam atrair essas conquistas. Como 
exemplo, podemos citar quem usa amarelo 
ou verde para atrair dinheiro, vermelho para 
conseguir uma paixão, rosa para conquis-
tar um romance, azul para ter harmonia...

Contudo, acredito que todos nós quere-
mos paixão, romance, carteira cheia, harmo-
nia, sucesso e tudo mais que temos direito! 
Nesse caso, opte pelo tradicional branco, 
pois segundo explica a física, o branco é a 
combinação de todas as sete cores básicas.

Desejo-lhes boas-festas e um Ano-
Novo com muito AMOR, que para 

mim é a solução para tudo!
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Programe-se

Receita

INGREDIENTES
Base crocante:
1 pacote de biscoito de maizena (200 g)
2 colheres (sopa) manteiga sem sal derre-
tida
Creme:
1 lata de leite condensado
1 lata de leite (use a lata de leite condensa-
do como medida)
2 gemas
2 colheres (sopa) de amido de milho
1 colher (chá) de baunilha
Morangos
1 gelatina de morango

Modo de preparo
Massa:
Triture a bolacha no liquidificador e depois faça 
uma massa acrescentando a manteiga. Em uma 
forma com fundo removível, ponha a massa e 
aperte bem para que não se quebre. Ponha para 
assar, cerca de 10 minutos no forno a 250°C. Deixe 
esfriar.
Creme:
Dilua o amido no leite antes de levar ao fogo para 
não empelotar. Misture os ingredientes na panela e 

deixe cozinhar no fogo baixo até engrossar. Faça a 
gelatina de acordo com que vem na caixa e reserve.
Montagem da torta:
Pegue a forma com sua massa crocante, ponha a 
metade do creme e decore as laterais com os mo-
rangos cortados ao meio e ponha a outra metade 
do creme. Antes de acrescentar a gelatina, vede o 
fundo com plástico filme para que não vaze e en-
tão adicione a gelatina. Decore com morangos e 
leve à geladeira.

Rabanada 
de panetone

Variedades
V/07

19/12
Formatura da E.E.B. Nossa Senhora da Sa-
lete – Parque de Exposições

20/12
Apresentação do Supercordas, premiação 
da decoração natalina e chegada do Papai 
Noel – 20h – Praça Padre José Bunse – Admi-
nistração Pública em parceria com a CDL/AE

Carrinho de mão – Avenida Araucária – 19h – 
colorados e gremistas

31/12
Réveillon – Avenida Araucária – Administra-
ção Pública e Sictur
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Geral
a/19

MUNICÍPIO DE FLOR DO SERTÃO
AVISO DE PROCESSO SELETIVO 

SIMPLIFICADO DE TÍTULOS 01/2015 

OBJETO. A Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Esportes 
e Lazer do município de Flor do Sertão, atendendo o disposto na lei 
Municipal que cria o Sistema Municipal de Ensino e aos Decretos nº 
071/2005 e nº 094/2014, comunica aos interessados que ficam prorro-
gadas as inscrições para as vagas existentes ou substituições a eventuais 
licenças que possam ocorrer no ano de 2016 na Secretaria Municipal 
de Educação de Flor do Sertão a ocorrer nos dias 21 e 22 de dezembro 
de 2015 e 04 a 08 de janeiro de 2016. A divulgação da classificação acon-
tecerá no dia 12 de janeiro 2016 a partir das 16 horas.

A íntegra do edital poderá ser obtida no portal eletrônico pelo en-
dereço www.flordosertao.com.br/concursos.

DECRETO LEGISLATIVO Nº 165 de 15/12/2015.

Homologa SEGUNDO TERMO ADITIVO DE TRANSFERÊNCIA 
DE CONCESSÃO DE USO que entre si celebram o Município 

de Maravilha e empresas e dá outras providências.

O Presidente da Câmara Municipal de Vereadores do Município de 
Maravilha, Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições legais 
que lhe são conferidas por Lei, em especial a alínea “d” do inciso “I” do 
artigo 46 do Regimento Interno, faz saber a todos os habitantes deste Mu-
nicípio que o plenário da Câmara aprovou e ELE promulga o seguinte 
Decreto Legislativo.

Art. 1º Em conformidade com o disposto no artigo 7º da Lei Muni-
cipal nº 3.092, de 28 de abril de 2006 e §1º do artigo 9º da Lei Comple-
mentar nº 034 de 15 de dezembro de 2010, fica pelo presente transferida 
a cessão de uso datada de 07 de maio de 2007, da CESSIONÁRIA SUCE-
DIDA para a CESSIONÁRIA SUCESSORA, bem como fica homologado 
por este Decreto Legislativo, em sua totalidade e sem restrições, o Ter-
mo Aditivo de Cessão de Uso celebrados entre o Município de Maravilha 
com as seguintes empresas:

CESSINÁRIA SUCEDIDA: G.V.C. COMERCIAL IMPORTADORA DE 
MANUFATURAS LTDA – INSCRITA NO CNPJ Nº 07.519.462/0001-69.

CESSIONÁRIA SUCESSORA: MIGROSYS SISTEMAS LTADA EPP – 
INSCRITA NO CNPJ Nº 89.910.502/0001-75

Art. 2º A minuta deste Termo Aditivo de Transferência de concessão 
de uso é parte integrante deste Decreto Legislativo.

Art. 3º As despesas decorrentes da realização do presente Decreto 
correrão por conta do orçamento municipal em vigor.

Art. 4º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publi-
cação.

Sala das Sessões, aos 15 dias do mês de dezembro de 2015.

 Odair José Batistello
Presidente da Câmara de Vereadores de Maravilha

Pedido é uma reivindicação da comunidade

Divulgação

Confraternização
Mader encerra atividades 
do ano

O Movimento Ecológico Amigos 
do Entre Rios (Mader) realizou, no dia 
11 de dezembro, jantar de encerramen-
to com revelação de amigo secreto.

Os 24 sócios promoveram neste 
ano a preservação do meio ambiente 
e buscaram donativos para compra de 

alevinos com o objetivo de soltá-los nos 
rios da região no próximo ano. “Obri-
gado à comunidade maravilhense pela 
colaboração. Desejamos a todos um 
feliz Natal e próspero Ano-Novo com 
paz e preservação da natureza”, frisam 
os sócios.

Divulgação

Reivindicação será atendida com a transformação do 
pelotão da PM em Guarnição Especial ou Companhia

Maravilha ganhará 
reforço na segurança

Município realiza encerramento de pastas 
da administração

Coral alemão Immer Fröhlich encerra 
atividades do ano

Informação

Bom Jesus do Oeste

Nova diretoria

Polo regional, Maravilha terá 
um reforço significativo da segu-
rança pública. A reivindicação das 
entidades, especialmente da CDL/
AE e lideranças dos municípios que 
formam a Amerios, será atendida 
com a transformação do pelotão da 
Polícia Militar em Guarnição Espe-
cial ou até em Companhia.

A confirmação foi dada nesta 
quinta-feira (17), pelo secretário de 
Estado da Segurança Pública, César 
Grubba, ao deputado estadual Mar-
cos Vieira, em Florianópolis.

De acordo com o deputado 
Marcos Vieira, o aumento no efetivo 
da PM é fundamental para Maravi-
lha e para a região. “Estamos acom-
panhando este problema crescente 
da falta de segurança na região há 
algum tempo e, em abril de 2015, 
o presidente da CDL/AE, Jeovany 
Folle, juntamente com o vereador 
Janir Signor, e representantes de 
entidades e outras lideranças, nos 
procuraram para nos pedir apoio 

e nós iniciamos os trabalhos para 
atender este pleito”, disse o deputa-
do.

Grubba informou que até fe-
vereiro de 2016 será oficializada a 
transformação do Pelotão da Polícia 
Militar em Guarnição Especial ou 

em Companhia, dependendo das 
análises que serão feitas pelo co-
mando da PM. Independentemente 
disso, está garantido o aumento no 
efetivo e na importância da altera-
ção, já que terá abrangência regio-
nal.

O município de Bom Jesus do 
Oeste realizou evento de encerra-
mento dos departamentos de Cul-
tura, Educação e Esporte, na noite 
de quarta-feira (16), no ginásio mu-
nicipal da cidade.

Na oportunidade, as pessoas 
que prestigiavam o evento pude-
ram assistir apresentações de pati-
nação, dança, música e encenações. 
E, para finalizar a festa, a animação 
ficou a cargo do grupo Tchê Kaka-
reko.

Estela Serpa/Ana Paula Sehnem/WH Comunicações

O coral alemão Immer Fröhlich, 
da Acalmar, realizou assembleia geral 
na quarta-feira (16). Na ocasião, di-
versos assuntos do interesse da enti-
dade foram tratados. “Foi feita uma 
avaliação das atividades do coral, e 
o assunto mais importante foi a elei-
ção e posse da nova diretoria para o 
biênio 2016-2017”, ressalta o membro 

Altair Reinehr.
A diretoria ficou assim constituí-

da – presidente: Claus Roberto Papke; 
vice-presidente: Ivete Bergmeyer Da-
niel; secretário: Altair Reinehr; segun-
da-secretária: Raquel Roth; tesoureira: 
Dirnai Siclara Pilger; segunda-tesou-
reira: Augusta Staudt. Conselho Fiscal 
– José Hilário Haas, Ilce Jahnel, Romeu 

Freitag; e suplentes Margarida Haas, 
Suili Papke e Hilda Schmaedeke.

O coral também encerrou as ativi-
dades para o ano 2015, com jantar de 
confraternização. O retorno das ativi-
dades será no primeiro domingo (6) 
de fevereiro de 2016, às 20h, no local 
de costume. Na regência do coral con-
tinuará o maestro José Roth.    

http://www.flordosertao.com.br/concursos
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Atividades das secretarias e ações desenvolvidas foram ressaltadas pelos responsáveis 

Secretários municipais avaliam 
atividades do ano 

Na quarta-feira (16) os secretá-
rios da Administração de Maravilha 
participaram do programa Atualida-
des, da rádio Líder FM. Na ocasião o 
secretário de Indústria, Comércio e 
Turismo, Gelson Rossetto; secretá-
rio de Agricultura, Gilberto Ioris; se-
cretária de Assistência Social, Flávia 
Figueiredo; secretária de Educação, 
Cultura e Desporto, Rosiméri Rodri-
gues da Silva; secretário de Saúde, 
Jonas Dall’ Agnol; e representando o 
secretário de Transportes e Obras, o 
assistente da Secretaria, Márcio Ca-
margo, falaram sobre as atividades 
de cada pasta, bem como realizaram 
uma avaliação dos trabalhos. 

Secretaria de Indústria, Co-
mércio e Turismo

Rossetto ressaltou inicialmente o 
show realizado pela Família Lima na 
terça-feira (15). “O show fechou com 
chave de ouro o ano difícil que nós ti-
vemos, em vários setores e aspectos. 
Ontem foi um momento que Maravi-
lha e toda região pôde compartilhar, 
confraternizar”, frisando a importân-
cia da obra do “Espaço Criança Sor-
riso”. O secretário lembrou das visitas 
que foram realizadas nas empresas e 
do apoio do Senai e Sebrae. “Na área 
industrial tivemos várias soluções de 
acesso de empresas, que há vários 
anos vinham se alastrando e agora 
estão solucionadas”, comenta. Ele 
destacou ainda a construção de uma 
obra na via lateral da BR-282, que 
está sendo viabilizada com o Depar-
tamento Nacional Infraestrutura de 
Transportes (Dnit), e a aprovação de 
projetos de permutas para instalação 
de empresas na área industrial. 

Secretaria de Assistência Social
A secretária salientou que os tra-

balhos desenvolvidos beneficiaram 
a comunidade maravilhense. Entre 
eles, Flávia citou várias obras estru-
turais como a aprovação da constru-
ção da sede do Centro de Referência 
e Assistência Social (Cras), que já 
está em andamento e tem previsão 
de conclusão para fevereiro de 2016; 
a construção do Centro de Referên-
cia Especializado de Assistência So-
cial (Creas); a instituição do abrigo 
institucional; reforma da antiga Mar-
cenaria Mirim que hoje é o Centro de 
Multiplouso; reformas no Serviço de 
Convivência. Além disso, ela ressal-
tou o trabalho da equipe no que se 
refere ao andamento dos trabalhos 
do loteamento “Minha casa, nosso 
sonho” e nas ações da enchente que 
ocorreu em julho.

A secretária pontuou ainda sobre 
os cursos oferecidos pela Secretaria, 
como os disponibilizados pelo Pro-
natec, sendo que Maravilha foi um 

dos poucos municípios beneficiados 
com cursos novos para 2016, além 
de cursos para mulheres, por meio 
do Cras e Clubes de Mães. 

Secretaria de Educação, Cultu-
ra e Desporto

A secretária expôs que a equipe 
realizou diversos eventos, mas que 
os trabalhos foram direcionados 
para a organização, pedagógica e 
de legislação, como a aprovação do 
Sistema Municipal de Educação e do 
Plano de Educação. Roseméri desta-
ca que a base curricular do ensino 
fundamental e educação infantil da 
rede municipal de ensino. Com re-
lação as creches, ela salientou que 
houve a ampliação de 50 vagas com-
parada com o ano passado. 

Roseméri lembrou da efetivação 
de professores por meio de concur-
so; a instalação de parques infantis 
para os centros de educação infantil; 
transporte para os alunos foi garanti-
do; merenda escolar. Além disso, ela 
justificou que neste ano houve uma 
queda na arrecadação, diminuindo o 
repasse para a Educação.

Secretaria de Agricultura e 
Meio Ambiente 

O secretário justificou a proposta 
de trabalho organizada ainda no fi-
nal de 2014, ressaltando a participa-
ção dos conselheiros de cada comu-
nidade na tomada das decisões. Ele 
lembrou da divisão dos trabalhos 
referentes as estradas do interior, 
que ficou aos cuidados da Secre-
taria de Agricultura, sendo que ao 
menos uma vez durante o ano cada 
comunidade recebeu melhorias. 
Conforme Ioris a maior dificuldade 
foi quanto as chuvas, que deteriora-
ram as estradas.

Ioris frisou que a pasta utilizou 
11% do orçamento do município 
para os trabalhos do ano e justifi-
cou que para 2016 a Secretaria de 
Agricultura terá 13% à disposição. 
O secretário também falou sobre 
as máquinas que foram adquiridas 
e recebidas pela Agricultura, o que 
beneficiou e melhorou os trabalhos.

Secretaria de Transportes e 
Obras

O assistente da Secretaria des-
tacou o trabalha na coleta de entu-
lhos, podas de árvores e limpeza 
de bueiros. “O trabalho na nossa 
Secretaria é contínuo, pois o tempo 
todo é necessário fazer a manuten-
ção destas atividades”, frisa Camar-
go. Para o final de ano, Camargo 
salienta que o trabalho foi intensi-
ficado na limpeza do Rio Iracema, 
mas lembrou que devido as chuvas 
o terreno fica muito úmido, o que 

impossibilita a chegada dos cami-
nhões. 

Conforme o assistente, para o 
início do ano a prioridade será a 
poda das árvores e o recolhimento 
destes materiais, justificando que é 
necessário verificar com a Secreta-

ria a possibilidade e o agendamen-
to da recolha. 

Secretaria de Saúde 
Dall’Agnol argumentou que 

2015 foi um ano de intenso tra-
balho. “2015 foi um ano de muito 

trabalho, com muitos problemas 
e conquistas para a Secretaria de 
Saúde”, comenta. Quanto a questão 
estrutural ele lembrou da amplia-
ção da ESF do Bairro Bela Vista, 
implantação do Centro de Espe-
cialização Odontológica, e da in-
formatização dos centros de saúde.

O secretário apresentou na 
ocasião alguns números de ações 
realizadas pela Saúde: 62.603 con-
sultas médicas, uma média de 2,6 
consultas por habitante/ano; 22 
mil atendimentos odontológico; 
374 próteses dentárias; 1.491 aten-
dimentos odontológicos especia-
lizados; 28 mil procedimentos de 
enfermagem; 81.290 visitas rea-
lizadas pelas agentes de saúde a 
domicílio. Ele destacou ainda a in-
tensificação dos trabalhos de pre-
venção e mobilizações realizadas 
no decorrer do ano.

Secretários e assistente participaram do Atualidades na quarta-feira (16)

 Ilaine Rohden/O Líder
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Quem ama não vê defeitos, contempla a 
natureza divina que existe por trás deles

 	
Amar não consiste em ver os defeitos de uma pessoa e tentar corrigi

-los, nem em tocar-lhe as feridas doloridas. Amar consiste em envolver ter-
namente as feridas dessa pessoa, contemplar com carinho a imagem ver-
dadeira perfeita que existe por trás dos defeitos aparentes, e, afirmando o 
seu aspecto verdadeiro, mentalizar para que se desenvolva cada vez mais.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras às 20 horas 
Quintas-feiras às 15 horas
Encontro da Mulher Feliz

Na Associação Local de Maravilha/SC
Rua 27 de Julho, nº 2081

O Grupo de Idosos Pioneiro de Ma-
ravilha realizou no dia 10 o encerramen-
to das atividades do ano. Na ocasião foi 
realizada a entrega de presente para to-
dos os sócios, lanche e várias mensagens 

de Natal.
O evento contou com a presença de 

um grande número de associados, além 
da coordenadora, Leonice Castanha, e 
da educadora física Gabriely Vendrame.

O cumprimento da lei por parte 
de governadores e prefeitos quanto 
à publicação na internet de todas 
as receitas e despesas, além das li-
citações e dos contratos firmados 
pelo poder público, foi alvo de uma 
avaliação inédita realizada pelo Mi-
nistério Público Federal. Maravilha 
obteve destaque no ranking catari-
nense, com nota 9,1, ficando com a 
15ª colocação entre os 295 municí-
pios do Estado.

Foi analisado ainda se os mu-
nicípios e governos estaduais estão 
cumprindo a Lei de Acesso à Infor-
mação, que está valendo há mais 
de três anos. A Lei da Transparência 
está em vigor desde 2009. A pesqui-
sa nos sites de prefeituras e governos 
estaduais foi feita entre 8 de setem-
bro e 9 de outubro.

O Ministério Público avaliou se 
os sites de prefeituras e governos es-

Ministério Público Federal conferiu a nota tendo em 
vista publicação na internet de todas as receitas e 
despesas, além das licitações e dos contratos firmados 
pelo poder público

Maravilha recebe nota 9,1 
no quesito transparência

Combate à corrupção

Ilustração

taduais cumprem as obrigações de 
transparência previstas em lei e dois 
itens considerados boas práticas.

Entre os itens avaliados estão a 
publicação na internet de todas as 
receitas e despesas, editais e resul-
tados de licitações e relatórios de 
gestão orçamentária. Em Maravilha, 
estão à disposição da população as 

informações por meio do portal da 
transparência do município des-
de o ano 2013. A prefeita, Rosimar 
Maldaner, e o vice-prefeito, Sandro 
Donati, comentaram a avaliação e 
destacaram que além do portal da 
transparência a gestão instalou o 
painel das contas públicas que di-
vulga informações de receita e des-
pesas em frente à prefeitura desde o 
primeiro ano do mandato.

Entre as boas práticas de trans-
parência, a pesquisa avaliou se os 
sites publicam nomes e salários de 
servidores públicos, e se divulgam 
despesas com diárias e passagens. 
Os nomes e os vencimentos dos 
servidores estão todos à disposição 
para consulta popular no site www.
maravilha.sc.gov.br. Já o ranking 
está disponível no site do Ministé-
rio Público Federal www.ranking-
datransparencia.mpf.mp.br.

Confraternização 

Fim de ano

Grupo de Idosos Pioneiro 
realiza encerramento do ano 

Prefeitura de Maravilha fará ponto 
facultativo

Associados realizaram diversas atividades no encontro de encerramento

Divulgação

A prefeitura de Maravilha fará, nos 
dias 24 e 31 de dezembro, ponto fa-
cultativo nas repartições públicas do 
município. 

De acordo com a administração, 
a Secretaria de Saúde manterá plan-

tão de atendimento nos dias de ponto 
facultativo no ESF Centro 2, que fica 
localizado na Avenida Sul Brasil, 605, 
Centro. 

O horário de atendimento do 
plantão do ESF será das 7h30 às 11h30.

Show
Maravilhenses prestigiam Quarteto Instrumental Délcio Tavares

A programação do Natal Re-
gional Luz e Magia, que é uma 
iniciativa da prefeitura e da CDL/
Associação Empresarial, teve con-
tinuidade nesta semana em Mara-
vilha. No domingo (13) foi a vez do 
Quarteto Instrumental Délcio Ta-
vares realizar sua apresentação e 
encantar o público que participou. 

Com uma mistura de ritmos 
gaúchos e italianos, a apresen-
tação do Quarteto Instrumental 
Délcio Tavares incluiu no espetá-
culo o show Natal da Família, le-

vando a mensagem do verdadeiro 
significado do Natal em família, 
mensagem transmitida por meio 
das músicas natalinas. O show 
do Quarteto Instrumental Délcio 
Tavares foi realizado no Parque 
de Exposições Carlos Alberto Be-
grow.

O show foi uma realização da 
prefeitura de Maravilha, por meio 
do Departamento de Cultura, 
com o patrocínio das empresas 
Piracanjuba, FM Pneus, Grupo 
Tucano, Foroeste e Rodomac.

Fotos: Ilaine Rohden/O Líder

Famílias maravilhenses prestigiaram a apresentação Quarteto Instrumental Délcio Tavares incluiu show 
especial de Natal 
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Apresentações 

Diversas apresentações foram realizadas durante o encontro e os alunos da oficina de 
informática receberam certificado

Departamento de Cultura de Maravilha realiza encerramento 

O encerramento das oficinas do 
Departamento de Cultura de Maravi-
lha foi realizado na quinta-feira (17), 
no Centro Sociocultural. O evento foi 
acompanhado pelos alunos, familia-
res e secretária de Educação, Cultura e 
Desporto, Roseméri Rodrigues da Silva, 
acompanhada da prefeita-mirim, Ro-
berta Rodrigues da Silva. 

As oficinas que encerraram as 
atividades na ocasião foram de artes, 
artesanato, informática, teatro, violão, 
flauta doce, dança, coral, patinação e a 

banda marcial, sendo todas as oficinas 
oferecidas gratuitamente pela admi-
nistração. Os alunos foram orientados 
pelos seguintes professores e maes-
tros: Alecssandro Schappo - professor 
de artes e teatro; Mayara Carla Muller 
– coreógrafa da Banda Marcial Cidade 
das Crianças; Daniela Bagnara - pro-
fessora de informática; Daiane Alte-
nhofen – professora de dança; Mari-
queli Bugs – professora de patinação; 
Sônia Maria Brandão – professora de 
artesanato; Vânia Schiewe – professora 

de flauta doce e violão; Ari Grutzmann 
– maestro do coral municipal adulto; e 
Ingrid Grutzmann – maestrina do co-
ral municipal infantil.

O Departamento de Cultura de 
Maravilha é comandado pela diretora 
de Cultura, Rosi Reichert, que conta 
com a colaboração da secretária Or-
dete Selig, responsável pela Biblioteca 
Municipal Luis Delfino, Ivete Bevi-
laqua de Campos; responsável pelo 
Museu Municipal Padre Fernando, 
Emi Maria Reichert; auxiliar no museu 

e serviços gerais, Marizete Hermes; e 
com a auxiliar na Casa do Artesanato, 
Rozeneide Ribeiro. 

Diversas apresentações foram rea-
lizadas durante o encontro e os alunos 
da oficina de informática receberam 
certificado. 

Na ocasião a secretária de Educa-
ção lembrou de diversas ações realiza-
das pelo Departamento de Cultura e 
frisou a aprovação do Plano Municipal 
de Cultura e a obra de restauração do 
Museu Padre Fernando, que durante 

as obras ficará estabelecido na Galeria 
Sbrussi, praticamente em frente ao an-
tigo endereço.

A diretora de Cultura destacou que 
o objetivo do evento foi valorizar todos 
os alunos participantes das oficinas, 
professores, bem como demonstrar 
aos pais um pouco do que seus filhos 
aprenderam durante este ano. “Agra-
deço a colaboração de todos, princi-
palmente da minha equipe que esteve 
ao meu lado nas decisões e organiza-
ção dos eventos”, ressalta. 

Fotos: Ilaine Rohden/O Líder

Professores e colaboradores do Departamento de Cultura Familiares e amigos prestigiaram as apresentações Alunos das oficinas realizaram diversas apresentações 
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O Corpo de Bombeiros de 
Cunha Porã socorreu, no sábado 
(12), um homem que foi atingido 
por galhos de árvores. O acidente 
de trabalho ocorreu na Linha Cristo 
Rei, interior de Cunha Porã. Quan-
do os bombeiros chegaram no local, 
o homem de 37 anos já estava em 
sua residência, com várias escoria-
ções na região da cabeça e face.

Conforme a vítima, ele estava 

desgalhando uma árvore quando 
alguns galhos caíram sobre o mes-
mo. A vítima apresentava dois feri-
mentos lacerantes na cabeça, com 
vários edemas no crânio, suspeita 
de traumatismo craniano e apre-
sentava escoriações na região das 
costas. Após os procedimentos pré
-hospitalares a vítima foi conduzida 
para atendimento médico na Fun-
dação Hospitalar de Cunha Porã.

Segundo a PRF, o veículo possui registro de furto e o 
condutor não foi localizado 

Bombeiros combatem 
incêndio em caminhão 
na BR-282 

Iraceminha

As guarnições dos bombeiros 
de Maravilha, São Miguel do Oes-
te e da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) atenderam no sábado (12), 
um incêndio em veículo, na rodo-
via BR-282, proximidades da ponte 
sobre o Rio das Antas, no município 
de Iraceminha. 

O incêndio foi registrado por 
volta das 10h em um caminhão 
Volkswagen, com baú. A guarnição 
dos bombeiros de São Miguel do 
Oeste efetuou o combate inicial, 
tendo em seguida o apoio da guar-
nição de bombeiros de Maravilha. 
Quando os bombeiros chegaram, 
o caminhão já estava às margens 
da rodovia, com a cabine e aproxi-
madamente 1/3 da carga de fogões, 
próxima da cabine, em chamas.

Conforme os bombeiros, foram 

Caminhão pegou fogo na BR-282 em Iraceminha

PRF/divulgação

utilizados aproximadamente cinco 
mil litros de água e espuma mecâ-
nica para o combate das chamas. 
Após a extinção do fogo e rescaldo, 

a guarnição deixou o veículo e a car-
ga aos cuidados da PRF. O condutor 
não foi localizado e segundo a PRF, 
o veículo possui registro de furto.

Incêndio 

Colisão 

Casa de idosa é consumida pelo fogo no 
interior de Saltinho

Acidente em Pinhalzinho deixa quatro 
pessoas feridas

No sábado (12) o Corpo de Bom-
beiros de Campo Erê atendeu uma 
ocorrência de incêndio em residência, 
na Vila São Donato, Interior de Saltinho. 
Devido à distância, quando a guarnição 
chegou ao local nada mais pôde fazer, a 
não ser a extinção das chamas e o rescal-
do, utilizando para isso cinco mil litros 
de água. 

Na casa de madeira, com aproxi-
madamente 100 metros quadrados, 
residiam uma idosa de 60 anos e um 
homem, que receberam ajuda de popu-
lares para sair do interior da residência 
quando o incêndio iniciou. As causas do 
incêndio serão apuradas por meio de le-
vantamentos do Corpo de Bombeiros e 
da Polícia Civil de Campo Erê.

Campoere.com/divulgação

Quando os bombeiros chegaram casa já havia sido consumida pelas chamas 

A Polícia Rodoviária Federal aten-
deu a um acidente de trânsito na ma-
drugada de sábado (12), na BR-282 
em Pinhalzinho. Conforme infor-
mações da PRF, a colisão frontal en-

volveu o GM/Celta placa MCV-8828 
de Águas Frias, conduzido por Josué 
Padilha dos Santos, que sofreu lesões 
graves, e o Peugeot/207 de Águas de 
Chapecó conduzido por Sineide Mar-

lene Ferst, que sofreu lesões leves. 
No Peugeot/207 havia as passageiras 
Tainara Cristiane Camargo, que ficou 
gravemente ferida, e Paloma Luiza 
Scauli, que sofreu lesões leves.

Cunha Porã 
Homem se fere ao 
desgalhar árvores 

SINALIZAÇÃO 
HORIZONTAL

A sinalização horizontal é aquela que é fixada ou pintada direta-
mente sobre o pavimento asfáltico. Tem a finalidade de transmitir e 
orientar os usuários sobre as condições de utilização adequada da via, 
compreendendo as proibições, restrições e informações que lhes per-
mitam adotar comportamento adequado, de forma a aumentar a segu-
rança e ordenar os fluxos de tráfego. 

Esse tipo de sinalização é classificada segundo sua função, poden-
do ter os seguintes objetivos: ordenar e canalizar o fluxo de veículos; 
orientar o fluxo de pedestres; orientar os deslocamentos de veículos 
em função das condições físicas da via, tais como, geometria, topogra-
fia e obstáculos; complementar os sinais verticais de regulamentação, 
advertência ou indicação, visando enfatizar a mensagem que o sinal 
transmite; regulamentar os casos previstos no Código de Trânsito Bra-
sileiro. 

Em algumas situações a sinalização horizontal atua, por si só, como 
controladora de fluxos, podendo ser empregada como reforço da sina-
lização vertical, bem como ser complementada com dispositivos auxi-
liares.

A sinalização horizontal tem o poder de regulamentação em casos 
específicos, conforme previsto no código e legislação complementar.
Neste sentido, não será necessário haver outro tipo de sinalização, 
como, por exemplo, a colocação de placas proibitivas, sendo que o 
mero desrespeito à sinalização horizontal caracteriza a infração de 
trânsito, como ocorre, por exemplo, na manobra de operação de con-
versão à direita ou à esquerda em locais com linha contínua amarela.

Portanto, deverá ser obedecida para evitar dissabores decorrentes 
da fiscalização de trânsito e, principalmente, para garantir a segurança 
viária.
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Rose Siggins
A atriz mais 

conhecida por 
interpretar Le-
gless Suzi na 
quarta tempora-
da de “American 
Horror Story: 
Freak Show”, morreu no último final de 
semana em decorrência de uma infec-
ção causada por uma cirurgia de pedra 
nos rins. A artista de 43 anos tinha age-
nesia sacral, uma malformação que 
provoca atraso de desenvolvimento 
dos nervos na parte final da medula 
espinhal, por isso não tinha as duas 
pernas. O FX, canal que exibe a série 
nos EUA, declarou que a atriz era “uma 
pessoa bondosa, uma mãe dedicada e 
uma atriz muito talentosa”. Ela deixou 
dois filhos, Luke e Shelby.

Nydia Lícia 
A atriz mor-

reu no sábado 
(12), aos 89 anos, 
no Hospital São 
Luis, em São 
Paulo, de câncer 
no pâncreas. A 
doença foi diag-
nosticada em agosto e ela estava inter-
nada desde 20 de novembro. Nascida 
em 30 de abril de 1926 em Trieste, na 
Itália, Nydia Licia Quincas Pincherle 
Cardoso era filha de um médico e de 
uma crítica musical, ambos de origem 
judaica. Em 1939, com o avanço do 
fascismo na Europa mudou-se com a 
família para a cidade de São Paulo.  Ny-
dia atuou nas TVs Tupi, Paulista e Ban-
deirantes, participando de produções 
como Sublime Obsessão (1958), Eu 
Amo esse Homem (1964), Éramos Seis 
(1977), O Bom Baiano (1978) e Ninho 
da Serpente (1982). 

Akiyuki Nosaka
O escritor 

japonês autor do 
relato parcial-
mente biográfico 
“Túmulo dos 
Vagalumes”, pre-
miado e adapta-
do para o cinema de animação, fale-
ceu aos 85 anos. Nascido em 1930 em 
Kamakura, ex-capital imperial situada 
em Kanagawa, perto de Tóquio, No-
saka perdeu a mãe pouco depois e os 
pais adotivos durante os bombardeios 
da II Guerra Mundial, em 1945. A ex-
periência trágica do conflito inspirou 
“Túmulo dos Vagalumes”, uma terrível 
história de dois órfãos durante a guer-
ra. A obra venceu em 1967 o prestigioso 
prêmio Naoki e em 1988 foi adaptada 
para o cinema por Isao Takahata.

Assunta 
Tremea Dassi

Faleceu no 
dia 12 de dezem-
bro em sua re-
sidência, aos 98 
anos. O seu cor-
po foi  velado na 
cripta da Igreja Matriz de Guaraciaba, 
sendo sepultado no cemitério católi-
co de Guaraciaba. A família convida 
para missa de sétimo dia a ser cele-
brada domingo (20), às 8h30, na Igre-

ja Matriz de Guaraciaba.

Ólide Fátima Arentz
Faleceu no dia 11 de dezembro 

no Hospital Regional de São Miguel 
do Oeste aos 55 anos. O seu corpo foi 
velado na Igreja do Bairro São Jorge em 
São Miguel do Oeste, sendo sepultado 
no cemitério municipal.

Ardilho Rodrigues da Silva
Faleceu no dia 11 de dezembro 

em sua residência, aos 76 anos. O seu 
corpo foi velado na Igreja Matriz de 
Anchieta, sendo sepultado no cemité-
rio municipal.

Iria Piroca
Faleceu no dia 11 de dezembro no 

Hospital Regional de Chapecó. O seu 
corpo foi velado na Capela de Linha 
Barra Traíra em Guaraciaba, sendo se-
pultado no cemitério da comunidade.

Cerilo Lopes Abi
Faleceu no dia 13 de dezembro 

no Hospital Regional de São Miguel 
do Oeste, aos 85 anos. O seu corpo foi 
velado na Igreja Católica de Bandei-
rante, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

Jorge Antunes do Nascimento
Faleceu no dia 15 de dezembro no 

Hospital São José de Maravilha aos 69 
anos. O seu corpo foi velado na Casa 
Mortuária de Maravilha, sendo sepul-
tado no cemitério municipal.

Teresinha Comparin Tamanho 
Faleceu no dia 16 de dezembro no 

Hospital São José de Maravilha aos 73 
anos. O seu corpo foi velado na Igreja 
Matriz, sendo sepultado no cemitério 
da Linha Vera Cruz de Cunha Porã.

Francisco 
Padilha de 
Oliveira

Faleceu no 
dia 15 de dezem-
bro aos 65 anos, 
vítima de aciden-
te de trânsito em 
Francisco Beltrão (PR). O seu corpo foi 
velado na capela de Linha Cruzinhas 
em Descanso, sendo sepultado no ce-
mitério da comunidade.

Robert 
Hoffmann

 O filho de 
Ingo Hoffmann 
teve morte con-
firmada na quar-
ta-feira (16), em 
São Paulo. Ele 
lutava contra um câncer no cérebro. 
Na descoberta, em 2010, foi detectado 
que o tumor era benigno, foi tratado e 
o filho do 12 vezes campeão da Stock 
voltou a ter uma vida normal. Mas o 
tumor, desta vez maligno, voltou, o que 
levou Robert de volta aos tratamen-
tos mais intensivos no início do mês 
no Hospital São José, em São Paulo. 
Robert tinha 28 anos e também tinha 
paixão pela adrenalina da velocidade, 
mas em outra área, no wakeboard. A 
Confederação Brasileira de Automobi-
lismo emitiu nota oficial lamentando o 
ocorrido.

Aproximadamente 12 mil litros de água foram utilizados, 
mas residência e móveis foram destruídos

Fogo destrói casa no interior 
de Cunha Porã

Bombeiros 

Uma casa de alvenaria de 
aproximadamente 240 m² ficou 
totalmente destruída pelo fogo 
na quinta-feira (17), na Linha Hu-
maitá, interior de Cunha Porã. O 
Corpo de Bombeiros de Maravilha 
foi acionado por volta das 10h e 
quando chegaram no local a casa e 
os móveis estavam tomados pelas 
chamas. 

De acordo com os bombeiros, o 
combate durou quase duas horas. 
Foram utilizados aproximadamen-
te 12 mil litros de água, e ninguém 
ficou ferido. Conforme os bom-
beiros, com a perda da residência, 
o prejuízo chega a R$ 140 mil. As 
causas do incêndio ainda estão 
sendo investigadas.

Residência da Linha 
Humaitá ficou 

totalmente destruída

Fotos: Corpo de Bombeiros
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Confraternização 

Presidente, Gilson Farinon, ressaltou trabalhos do ano durante programa da Rádio Líder FM

Sintraf de Maravilha e região encerra as 
atividades do ano com jantar 

No decorrer de 2016 o Sindi-
cato dos Trabalhadores Rurais na 
Agricultura Familiar (Sintraf ) de 
Maravilha e região realizou di-
versas atividades, que foram des-
tacadas pelo presidente, Gilson 
Farinon, durante o programa Atu-
alidades da Líder FM, na quinta-
feira (17). 

Na ocasião Farinon ressaltou 
que 2015 foi um ano atípico. “Foi 
difícil para todos, pois cada um 
enfrentou um problema e para nós 
não foi diferente. Nós enfrentamos 
a enchente também, tivemos pre-
juízos financeiros, além de docu-
mentos”, comenta. “Em termos ge-
rais, quando nós nos propomos a 
fazer um trabalho com dignidade, 
com honestidade, com transparên-
cia e seriedade, as coisas dão certo, 
e eu posso dizer que nós vamos fe-
char o ano do Sindicato com chave 
de ouro”, frisa.

O presidente lembrou que em 
2009, quando assumiram o Sin-
traf, destacaram que o associado 
precisa ser valorizado, não só com 
prestação de serviço, mas também 
com uma confraternização. “Des-
ta forma, este é o nosso sexto jan-
tar e o associado nunca precisou 
pagar, o sindicato sempre pagou 
com o apoio de alguns parceiros”, 
comenta, destacando que neste 
ano o Grupo Oliveira, empresa 
responsável pela construção do 
prédio do Sintraf, pagou os cus-
tos do jantar, conforme prometido 
pelo proprietário Lenoir Oliveira. 
A expectativa é que aproximada-
mente mil associados participas-
sem do jantar. 

Em entrevista, Farinon des-
tacou que antes do jantar será 
realizada uma assembleia do Sin-
traf, com assuntos importantes, 
como a apresentação da previsão 

orçamentária, investimentos do 
sindicato, escolha da comissão 

eleitoral, sedo três titulares e três 
suplentes, e apresentação do pro-

jeto e maquete do prédio. O em-
preendimento terá 20 andares, e 
algumas salas ficarão à disposição 
do Sintraf. 

O presidente do Sintraf salien-
tou o que espera para 2016. “Este 
ano foi turbulento e eu acredito 
que 2016, pelo que estamos ven-
do, será novamente um ano com-
plicado para todos, mas nós temos 
que fazer o nosso trabalho para 
que tudo dê certo”, destaca.

Farinon lembrou que em 2016 
haverá eleição para nova diretoria 
do Sintraf. “Eu tenho que agrade-
cer as pessoas e aos associados 
que me deram esta oportunidade 
de ficar a frente deste Sindicato. 
Saio com a minha cabeça erguida. 
Nós não acertamos tudo, e por isso 
quero pedir desculpas por alguma 
coisa. Agradeço a minha família e 
a imprensa por estarem ao nosso 
lado neste ano”, ressalta. 

Farinon destacou ações e lembrou da eleição que será em 2016

Ilaine Rohden/O Líder
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SER Vasco da Gama ficou vice-campeão e o terceiro lugar ficou com a equipe do Chinelo Queimado

Serca Madalozzo é tricampeão da Taça 
Sicoob categoria veteranos 

O campeão 2015 da Taça Sicoob 
Futebol de Campo - categoria vete-
ranos foi conhecido após um jogo 
bastante disputado, que foi para as 
penalidades. A partida final foi re-
alizada no domingo (13). As duas 
equipes finalistas foram SER Vasco 
da Gama e Serca Madalozzo.

No primeiro jogo da final, rea-
lizado no dia 6, no campo do Serca 
Madalozzo, o time da casa havia per-
dido de 1x4 para o SER Vasco Gama. 
No jogo da volta o Serca Madalozzo 
foi melhor e venceu de 3x2 no tem-
po normal, levando o jogo para os 
pênaltis. Nas penalidades o Serca 
Madalozzo venceu por 4x3, consa-
grando-se tricampeão da competi-
ção. O terceiro lugar do campeonato 
ficou com a equipe do Esporte Clube 
Chinelo Queimado.  

Após o jogo foi realizada a en-

trega da premiação, que contou com 
a participação da prefeita, Rosimar 
Maldaner, e do presidente da Câma-
ra de Vereadores, Odair Batistello.

Além dos troféus para os primei-
ros e segundos colocados, recebe-
ram premiação o terceiro colocado, 
defesa menos vazada e goleador. 

Tanto a defesa menos vazada quan-
to o goleador foram da equipe SER 
Vasco Gama, que teve a melhor 
campanha no campeonato. O golei-

ro menos vazado foi Sadi Teodoro 
com 19 gols sofridos, e o artilhei-
ro Douglas Bertoldi, com 16 gols 
marcados. 

Fotos: Ilaine Rohden/O Líder

Trio de arbitragem foi comandado por João Mauro Silva Jogo foi bastante disputado, indo para as penalidades

Serca Madalozzo ganhou nos pênaltis por 4x3 Esporte Clube Chinelo Queimado ficou em terceiro lugar Sadi Teodoro foi o goleiro menos vazado

Serca Madalozzo conquistou o tricampeonato Douglas Bertoldi é o artilheiro com 16 gols marcados SER Vasco da Gama ficou vice-campeão 
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Aproximadamente 280 alunos estiveram envolvidos na 
atividade, além de pais que também puderam jogar

Associação Maravilhense de Futsal 
realiza festival de encerramento 

Mesatenistas maravilhenses realizam 
jantar de confraternização

Confraternização 

Encerramento 

A Associação Maravilhense de 
Futsal (AMF) realizou no domingo 
(13) um festival para marcar o encerra-
mento das atividades do ano. O festival 
foi realizado no Salão da Comunidade 
Evangélica de Confissão Luterana no 
Brasil, e envolveu aproximadamente 
280 alunos, além dos pais que também 
tiveram a oportunidade de jogar, nos 
intervalos dos jogos do festival. 

Ao todo, 26 equipes e 45 alunos 
de quatro a sete anos participaram do 
festival, sendo que todos receberam 
medalhas. 

A AMF
A Associação Maravilhense de Fut-

Arquivo AMF

Associação Maravilhense de Futsal treina aproximadamente 320 crianças

sal treina aproximadamente 320 crian-
ças semanalmente em 57 treinos, divi-
didos em quatro ginásios, sendo eles: 
Parque de Exposições Carlos Alberto 
Begrow, Salete, Salão Paroquial Cató-

lico e ginásio do Centro Educacional 
Monteiro Lobato, com rendimento e 
iniciação. A associação treina crianças e 
adolescentes de quatro a 17 anos e tam-
bém equipe adulta.

Flor do Sertão 

Reeleição 

Atletas medalhistas são 
homenageados 

CRM empossa nova diretoria 
para o biênio 2016/2017

Os atletas que conquistaram 
medalhas no ano 2015 pelo muni-
cípio de Flor do Sertão foram ho-
menageados na segunda-feira (14). 
Entre todos os atletas medalhistas 
foi entregue um troféu para os que 
mais pontuaram na modalidade de 
xadrez.

No naipe masculino recebeu 
troféu Lucas Bortolini: campeão 
Jesc Regional, campeão na Taça Si-
coob de Xadrez, vice-campeão no 

Jesc Microrregional, sétimo lugar no 
Jesc Fase Estadual, quinto no Cir-
cuito Regional em Chapecó e quin-
to lugar na Etapa Estadual da Olesc.

No feminino a atleta que rece-
beu troféu foi Pietra Piroca: campeã 
na Taça Sicoob de Xadrez, vice-
campeã nos Jesc Microrregional, 
quarto lugar nos Jesc Regional, 
quinto lugar na fase estadual da 
Olesc e quarto lugar no Circuito Re-
gional em Chapecó.

O Clube Recreativo Maravilha 
(CRM) realizou na quarta-feira (16) 
uma reunião para empossar a nova 
diretoria para o biênio 2016/2017, 
e que assume no dia 1º de janeiro. 
Luiz Hermes Brecovici continuará 
no comando da equipe, e tem como 
vice-presidente Lorivan Weber, dire-
tor de futebol Osmar Greff, primei-
ro-tesoureiro Mosart Hoffmann, se-
gundo-tesoureiro Josemar Spessato, 
primeiro-secretário Luciano Folle e 
segundo-secretário Neri Almeida. 

Também fazem parte da direto-
ria o conselho fiscal, composto pelos 
titulares: Ideno Zardo, Ercio Heidt e 
Aledio Breda. São suplentes: Delson 
Roman, Antonio Breda e Vilson Ber-
nardi.

Brescovici destacou que 2015 foi 
um ano de mudanças no estatuto 
e adequações e ressaltou que para 
os próximos anos será necessário o 
empenho de todos. “Nós precisa-
mos de mais pessoas para ajudar. 
Nós sempre vamos estar juntos, 
apoiando e ajudando no que for 
preciso, mas sozinhos não fizemos 
nada”, salienta. 

Durante a reunião também foi 
feita a apresentação financeira, com 
as receitas e despesas do clube em 
2015. “Uma forma de agradecer o 
CRM é prestar serviços ao clube. 
Como tesoureiro tenho uma meta, 
que é arrecadar mais do que gastar, 
por isso vou precisar de cada um de 
vocês”, ressalta Hoffmann.

Ilaine Rohden/O Líder

Nova diretoria ficará no comando para o biênio 2016/2017

A escolinha maravilhense de 
tênis de mesa e a Associação Ami-
gos do Tênis de Mesa de Maravilha 
(AATMM) realizaram na quinta-fei-
ra (17) um encontro de encerramento 
das atividades do ano e de confrater-
nização entre os atletas e familiares. 
O encerramento foi realizado no Res-
taurante Sartori. 

Na ocasião o treinador, Tiego 

Drumm, lembrou de diversas com-
petições que os atletas maravilhenses 
participaram e se destacaram, como 
o Circuito Oeste de Tênis de Mesa, 
em que a equipe de Maravilha con-
quistou o terceiro lugar geral. Para ele 
em 2015 a maior conquista foi a rea-
lização do projeto da Mini-Liga Esco-
lar de Tênis de Mesa nas escolas da 
rede municipal de ensino.  “Foi um 

grande ano. Grandes jogos, compe-
tições, eventos, atletas novos e pro-
jetos diferentes como a Mini-Liga 
Escolar de Tênis de Mesa”, comenta. 

Os atletas agora entram em fé-
rias, e juntamente com a diretoria 
da AATMM desejam a todos os ma-
ravilhenses e amantes do tênis de 
mesa um feliz Natal e um próspero 
Ano-Novo.

Fotos: Ilaine Rohden/O Líder 

Troféus conquistados durante o ano estavam expostos 
no restaurante 

Mesatenistas e familiares participaram do jantar de 
encerramento 



 - MARAVILHA - S C, 19 de dezembro de 2015 - edição 360 Dupla
GreNalOneide Maravilha Celso Ledur

E/03

Feliz Ano-Novo repleto de conquistas! 
Rumo ao Tri da América em 

2016. Feliz Natal Gremistada! 

NA FRENTE
Ainda em tempo, a CBF divul-

gou o ranking atualizado do futebol 
brasileiro. Grêmio é o segundo 
colocado com 14.210 pontos e o 
Internacional, o nono, com 13 mil 
pontos. É fácil perceber o quanto o 
Inter foi mal na temporada. Em todas 
as competições que participou o 
melhor desempenho foi no Gauchão 
que não tem expressão nacional. 
Grêmio sem títulos, imagina com 
títulos, e na frente do Inter, mais 
uma prova que o tricolor tem uma 
campanha superior! Com essa 
pontuação no ranking, Inter vai levar 
30 anos para ultrapassar o Grêmio.

TUDO IGUAL 
Neste ano que termina o Inter repete os mesmos erros. 

Começou 2015 com o ex-atleta Nilmar, em 2016 quer co-
meçar com o “caneludo” e ex-atleta Leandro Damião. Pelo 
jeito, em maio o Inter ainda estará procurando a forma-
ção da equipe. O Internacional não anima seu torcedor.

TEM EM 
CASA

Já encheu o 
saco essa novela 
de Zelarayán, sei 
lá o nome desse 
argentino!  Não vi 
nada de excepcio-
nal nesse jogador. 
Grêmio tem no 
grupo um dia-
mante chamado 
Lincoln, joga muito 
mais que esse 
argentino. Lincoln 
só precisa de uma 
sequência de jogos.

TIGRINHOS 
O Santa Cruz, que retornou para a 

Série A, anunciou a contratação do go-
leiro Edson Kolln? Do município de 
Tigrinhos. Edson estava no Luverden-
se,  contrato vai até o fim de 2016.

NA MOSCA 
“Madalozzo fará uma partida de supera-

ção! Vai derrotar o Vasco no tempo normal, 
e será campeão nos pênaltis, no campo 
do adversário. Aposto um cafezinho que 
o Madalozzo será campeão domingo”.

Essa previsão foi feita por este colunista, no 
programa Atualidades da Rádio Líder FM no 
quadro de esportes, às 9h57, sexta-feira  (11). 
E no domingo (13) tudo se confirmou. Me 
chamaram de louco, fora da casinha... Casas 
de apostas colocavam o Vasco como grande 
favorito no campeonato de veteranos. Ah, tudo 
está gravado! Parabéns ao Madalozzo Tri-Cam-
peão. Até 2016, com mais previsões certeiras.

DOMINGO
Ficou para este domingo (20), às 19h, na 

Avenida Araucária, a aposta do Carrinho de 
Mão. Empresário (colorado) Itamar Gotardo 
já entrou na onda, onda do carrinho de mão... 
Assim termina o ano em Maravilha, colorados 
carregando os gremistas pelas ruas da cidade. 
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Mais contratações
Sem muita pressa, o Inter-

nacional pretende anunciar 
cinco reforços até o início da 
pré-temporada em 4 de janei-
ro para fechar o primeiro ciclo 
de reforços para 2016. Dois já 
chegaram: Fernando Bob e Fa-
binho foram apresentados. Os 
outros serão dois atacantes e 
um lateral direito em condi-
ções de disputar posição com 
Willian. Para o ataque, o colo-
rado mantém tratativas com 
Leandro Damião, mas consi-
dera um negócio difícil e ain-
da longe de ser concretizado.

O centroavante
Não esconde o desejo de 

voltar ao clube, mas também 
gostaria de jogar na Europa. 
A outra pretensão colorada 
era Bruno Henrique, mas o 
Goiás rechaçou a oferta feita 
pelos colorados, por isso, os 
dirigentes voltam ao mercado 
em busca de alternativas. Disse 
o presidente Vitório Píffero, 
“vamos contratar quatro ou 
cinco jogadores no máximo. 
Temos uma boa base. Não 
vamos contratar quantidade, 
o Inter precisa de qualidade”. 
A boa notícia é que Vitinho 
deve ter sua permanência 
confirmada nos próximos dias.

Jackson
Pode voltar para a defesa. O Inter já tem seu 

reforço em vista. Trata-se do zagueiro Jackson, 
que atuou como titular no Palmeiras, onde con-
quistou o título da Copa do Brasil. O jogador 
pertence ao Inter, com quem tem contrato até 
2017 e esteve emprestado no Palmeiras, que quer 
que Jackson permaneça. Mas para isso o clube 
paulista terá que pagar cerca de R$ 3 milhões ao 
Inter. E, para que isso aconteça, o pagamento terá 
que ser feito até 31 de dezembro deste ano.

Quem está
De saída é o goleiro 

Alisson, que deverá atuar 
na Europa e seu destino 
deve ser a Roma da Itália, 
que já teria feito proposta 
para levar o goleiro que 
hoje é titular da Seleção 
Brasileira. Se este negócio 
for concretizado, não será 
a primeira vez que o Inter 
negocia goleiros com o 
futebol italiano, pois todos 
os colorados lembram de 
Taffarel, que atuou em 
solo italiano na década de 
1990, defendendo o Parma. 
Menos mal que, para o 
lugar dele, seu irmão, 
Muriel, deverá ser o titular 
na próxima temporada.

O Inter
Chegou a anunciar interesse na 

contratação do meia Zelarayan para ser 
o substituto de D’Allessandro que, aos 
poucos, dá sinais de não ter mais toda 
aquela vitalidade para comandar as 
ações coloradas no meio-campo, mas 
Zelarayan não passou de um sonho, pois 
ele foi anunciado nesta semana como o 
grande reforço do Tigres, do México.




